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A propósito óo artigo 
com êste título publicaóo 
no numero 2511 óo nosso 
jornal, óa autoria óo ilus-
tre cateórático sr. Dr. An-
selmo Ferraz óe Carva-
lho, recebemos uma carta 
que a seguir transcreve-
mos. na Integra — tanto o 
seu conteuóo se coaóuna 
com a nossa maneira óe 
pensar. 

. . . Sr. Director da Gazeta 
òe Coimbra. — Em primeiro 
lugar cumprimento V..., felici-
tando-o calorosamente pela 
sua iniciativa em comemora-
ção do 20.° aniversário do 
seu conceituado jornal, pre-
vendo-lhe as maiores prospe-
ridades na gratidão da pro-
gressiva cidade de Coimbra 
e Beiras, a quem devéras in-
teressa. 

Consolou-me vêr o artigo 
de fundo Coisas Universitá-
rias, da Gazeta óe Coimbra, 
de 2 do corrente, firmado pelo 
ilustre Professor da Universi-
dade. Doutor Anselmo Ferraz 
de Carvalho. 

Nele mostra Sua Ex.a nas 
suas tão justas como doutas 
considerações, a necessidade 
de se reagir contra essa guer-
ra surda que de ha tempos 
se vem sentindo contra o nos-
so piimeiro Instituto Scienti-
fico, glorioso pelas suas tra-
dições e prestigio que, de jus-
tiça é reconhecer, vem man-
tendo e por todos, de noite a 
sul, do Peís é venerado. 

Ainda hoj mesmo lá fóra, 
a Universidade portuguesa é 
a de Coimbra. 

E para o corroborar bas-
taria relembrar as patrióticas 
palavras desse grande repu-
blicano e eminente homem 
de letras, verdadeira glória 
nacional, que foi Guerra Jun-
queiro, quando a ela se refe-
riu da Suissa, ao pressentir 
os ataques que se esboçavam. 

Chegou, na verdade o mo-
mento de todos se unirem em 
sua defesa e, tendo como ca-
togorisado paladino o seu 
ilustre corpo docente, deno-
dadamente pugnarem pelo seu 
maiorengrandecimento e pres-
tigio que por todos os títulos 
lhe são devidos. 

Ninguém hoje pode ter du 
vidas de que a guerra está 
aberta. Lançou o seu primei-
ro e claro grito de alarme, um 
filho da nossa Universidade, 
ilustre é certo, mas seu filho, 
preconisando para a Univer-
sidade de Lisboa a categoria 
de «Central» e a de «Honra» 
para a de Coimbra, pelo seu 
passado e tradições. 

Mas então a de Lisboa 
« Central» a que titulo e por-
que razão? 

Por Sua Ejt.a pira lá se 
haver transferido? E' pouco. 

Estava ainda recente o de-
creto que extinguira a Facul 
dade de Direito de Lisboa, 
sendo todavia certo que esta 
Faculdade encontrou na sua 
congénere de Coimbra, o mais 
cativante acolhimento. 

E visto havermos aborda-
do este assunto e para inteira 
ilucidação, frisaremos: aquele 
decreto extinguiu tambénr as 
Faculdades de Farmácia de 
Coimbra e Letras do Porto 
que ainda se mantêm extin-
tas, ressuscitando só a de Di-
reito de Lisboa, quando é 
certo e está ainda na memó-
ria de todos, que no tempo 
em que havia iâ a de Coim-
bra, já se gritava s « é preciso 
fechar por 5 ou 10 anos a 
Faculdade de Direito para se 
austar a praga dos Bacha-
réis I • 

Será a explicação daquela 
dnica ressurreição, a que foi 
dada pelo ilustre homem pu-
blico, Doutor Alfredo de Ma-
galhães, autor do decreto da 
ejdinçSo. na sua notável carta 
a W t a de todos bem cònhe-
Cid»? 

Mas assim não está certo 
0 itio pode ser, 

Que sf beneficie « Uni-

versidade de Lisboa, está bem. 
mas em prejuiso das outras, 
não. 

Todas são da Nação e têm 
justissimo direito a merecer 
do Estado o mesmo carinho 
e proteção. 

E porventura o País bene-
ficia mais com a de Lisboa 
do que com as outras? 

Ainda sob este aspecto a 
de Coimbra se imporia, pelo 
menos por mais central e as-
sim a todos mais acessível. 

De resto Coimbra, toda a 
gente o reconhece, é por ej: 
celencia a terra para o estudo 
e esta circunstancia é muito 
para ponderar e atender. 

Dê-se, portanto, á Univer 
sidade de Coimbra o que nu-
ma flagrante desigualdade se 
lhe não restituiu, a sua Fa-
culdade de Farmacia e dóte-
se ainda com o muito que lhe 
falta para satisfatoriamente 
continuar no superior desem-
penho da sua nobre missão, 
que tanto tem 'engrandecido 
o País. Além de justo é um 
acto patriótico. 

No govêrno está um seu 
Professor que a honra e cujo 
valor está sendo exaltado 
pelo mundo inteiro e será 
ele também um intérprete fiel 
dos direitos da Universida-
de, perante os seus colegas 
do govêrno. 

E não seria mesmo legi-
timo que fôsse dotada tam-
bém com uma Faculdade de 
Engenharia, e porque não ou-
tra de Agricultura, com que a 
Neção só lucrai ia ? 

A de Engenharia ou Téc-
nica ainda chegou a ser cria-
da com uma Escola de Bel«s 
Artes pelo decreto n.° 5.770 
de 10 de Maio de 1919, mas 
licou só no papel. 

Engran<fcce-la sim. Mas 
cercea-la, não ha direito! 

Um assinante. 

C u r s o s t e F é r i a s 
lá se encontram inscritos 

vários alunos nacionais 
e estrangeiros 

No Curso de Férias da 
Faculdade de Letras, que tão 
altos benefícios tem prestado 
á Universidade, a Coimbra e 
até ao própiio país, já se en-
contram inscritos vários aiu-
no3 portugueses e estrangei-
ros, contando-se entre estes 
os seguintes: 

M.lle J. Gibaud, M.lle J. 
Chambord, M.me Papy Lcuis 
e A. Papy; Pierre Salomon, 
franceses; Miss Talbot, in-
glesa; Dr. A. Beau e Dr. Tapp 
alemães; Dr. Angelo Marconi, 
italiano; Fraulein Johanne 
Stimpavvn e Ilse Bulhe, ale-
mães. 

En) Leiria 

fiai É i l o IO rio 
L E I R I A , 8 —Afogou se 

hoje no rio Liz, na ocasião 
em que tomava banho. Manuel 
Pocivlo, solteiro, de 15 anos, 
filho de João Pocivão e de 
Maria Violante, natural da 
Bidoeira de Baixo, freguesia 
dos Milagres. 

Depois das formalidades 
legais, foi o cadaver entregue 
á família para ser sepultado. 
— Ci 

Desastre ferroviário 
ESPINHO, 8 - Joaquim 

da Silva Lavado Júnior, car-
regador da C P„ quando es-
ta manhã coadjuvava as ma-
nobras do comboio tramw^y 
que chega á Espinho á 1 50, 
resva'ou duma carruagem sen-
do apanhado pelos rodados 
da composição do referido 
comboio. 

Socorrido imediatamente 
verificou-se que tinha um pé 
esmagado e o outro bastante 
ferido. 

Depois de pensado pelo 
sr. dr,. §á Azeredo foi trans-

Korlado para o Hospital da 
i U e r i w r d i a d o P o r t o . 

o primeiro 
A Comissão óe Turismo óeu en-

sejo, no passaóo domingo, aos ba-
charéis aqui reunióos óe aómirarem 
um óos mais belos aspectos óa 
nossa terra. 

Em Vale óe Canas, essa altituóe 
óe encantaóores horizontes, reali-
sou uma festa em homenagem a 
esse curso universitário, que óeve 
ter óeiítaóo naquele as melhores e 
mais carinhosas recoróações. e aos 
outros assistentes uma satisfação 
completa pela forma como a mes-
ma óecorreu. 

O local, nesta quaóra óo ano, 
tem condições esplendidas para di-
versões no estilo — chamemos-lhe 
assim — das que o Turismo ali pro-
porcionou a tantos. 

A sua vasta esplanada presta-se 
admiravelmente á concorrência 
de espectadores pata apreciarem 
qualquer concerto musical ou exi-
bição de ranchos organisados e 
danças populares durante a tarde. 

Ali pode organisat-se. como fi-
cou provado, um grande e òiver-
tióo arraial. 

A' noite, as iluminações óão a 
essa esplanaóc um linóissimo as-
pecto que a cióaóe gosa também 
por ser um local que se óescobre 
óe quasi toóa a parte, lá ao longe, 
cheio de luzes muito brilhantes, na-
quele fundo escuro .. . 

A Comissão de Turismo, com 
essa festa, deu, pois, motivo a que 
esses romeiros da saudade apre-
ciassem os progressos óa nossa ci-
dade, ao mesmo tempo que propor-
cionou a tantos, boas horas de óes-
cuidosa alegria e comunicativo di-
vertimento. 

Os correios 
Os serviços dos correios, telé-

grafos e telefones, andam ha já 
muito espalhaóos por toóa a cióaóe. 

Aqui funcionam os serviços óe 
telegramas, além os óos correios, 
neutra parte o óos telefonemas. 

Quere dizer: tem um visitante 
óe consultar a planta óa cióaóe e 
assistir se óe informações comple-
mentares pata poder utilisar, em 
repartição própria, os refericos ser-
viços públicos. 

No entanto,-após o incêndio 
que óeu causa a este estaóo óe 
coisas, apareceu ai uma planta óo 
novo eóificio dos correios e telé-
grafos, e tempo depois realisavam• 
se as primeiras obras para levan-
tamento de tal eóificio. 

Depois para não se óesmentir a 
instituição nacional que ficou senóo 
as obras òe Santa Engrc cia, para 
ali ficaram os tapumes e ... aguar-
da se lambem a manhã òe nevoeiro 
para óe novo sc voltar ás obras. 

E assim vão passando os ani-
versarias óo sinistro até que se 
possa realisa- mais um centenário, 
dos muitos que ás vezes opaiecem 
no nosso país... 

iima extmsao 
A cidade esteve ontem vtsitaóa 

por alguns óos nuestros hermanos, 
Bilbainos de bom gosto, lembra-

ram-se de vir por ai abaixo em via-
gem turística atravez do seu país e 
do nosso, numa camioneta ós se-
guras molas Óe largo bojo. 

Coimbra foi uma óos terras es-
colhióas para a sua visita. 

Aí anóaram em peregrinação 
pelos vários monumentos, edifícios 
e jaróins óa nossa cidade, rostos 
sadios a reçumor boa disposição 

Mas caso curioso na tua víiita: 
Apesar de terem aproveitado o que 
óe progressivo, em transporte os 
trouxe até aqui, preferiram as desu-
sadas «milords• e os motores a 
palha para a rota citaóina. 

E' que, por vezes, o passaóo, no 
que òiz tespeito a transportes, tam-
bém representa uma tal ou qual cc 
moóiòaòe,.. 

o ultimo 
Quadra recolhida num arraial c 

num óesafio, a Um cantador óo 
faóot 

Se És galo levanta a crista, 
Se és galinha levanta a penuge .., 
Se vens pra cantar comigo 
Ata os sapatos e fuge. 

Â " GAZETA DE COIMBRA,, 
vende-se em Lisboa nos prin-
cipais estabelecimentos da 
Daixa e por todos os ven-
dedores dos tornais do 
N o r t e » . . , 

CRIME: E MISTÉRIO 

O CASO 
DAS F E 
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Erros judiciários? 
Não! 
Erros de investigação!.. . 

Os processos nos tribunais 
são instaurados segundo os 
indícios, as provas que lhes 
são fornecidas pelas autori-
dades policiais. Tudo se re-
sente da falta duma organi-
zação policial compatível com 
as exigências da época em 
que vivemos. 

Se temos hábeis egentes, 
vivos e finos como os Gani-
mards e os Villiods, falta-
nos, escasseia-nos, uma orga-
nizsção que, corresponda ao 
alargamento extraordinário e 
brutal do crime. 

E assim, todos os dias, 
com mágua contestamos, mis-
teriosos crimes relata a im-
prense, e, a policia vive ás 
apalpadelas em busca dos cri-
minosos! E' que ha ainda a 
preocupação de encher res-
mas e resmas de papel. O in-
vestigante vai ao local do cri-
me, por onde passa, com a 
rapidez do relampsgo, nada 
o detendo, nada procurando, 
porque, está ancioso de orga-
nizar o processo, de o enviar 
ao tribunal. 

E desgraçados daqueles 
que inocentes caiam nessas 
malhas. São criminosos á for-
ça, e o imprensa vai apon-
tando o mísero como tremen-
do «celerado, e, enaltecendo o 
investigante, como o mais ex 
traordinário detective! 

Começa aqui o erro... 
A missão do investigante 

é ex*raordiná'iamente delica-
da. Colocado entre a parte 
que acusa e a parte que de-
fende, e x e r c e u m a missão de 
inteira imparcialidade, não du-
ma imparcialidade que o torna 
como imóvel, sem animo da 
fazer triunfar uma causa, mas 
tão sómente de fazer triunfar 
a verdade. 

Bonnevilie, no seu livro 
De íamelioration óe la loi 
criminelle, diz que; « S e nas 
scienciss não se admite a cer-
teza duma opereção, senSo 
depois de ter feito a prova, 
assim também n<ts investiga-
ções, o investigante deve ebs-
ter-se de procurar unicamente 
as provas da culpsbilidede, 
devendo, pelo contrário, inda-
gar tudo que seja em descarga 
do arguido, afim de que desta 
contra prova, possa resultar 
ou, a justificação deste ou a 
impossibilidade da sua ino-
cência ». 

Fez-se isto, teem se feito 
isto na investigação do crime 
da Poça das Feiticeiras? 

Não! 
Acusou se o Claudino e a 

mulher do assassínio do Trin-
dade. Foram presos, amontoa-
ram indícios, versões e tudo 
levaram para o julgamento. 
Era preciso um cúmplice e 
agarram a criada. O Claudino 
e a mulher gritant a sua ino-
cência, ninguém os escuta, 
ninguém os ouve! 

A criada débil, boçal, men-
tem-se sempre nas suas afir-
mativas: nada teve com o cri-
me. Os seus patiões estão ino-
centes. Ontem e hoje, sempre 
a mesma afirmativa ! 

O Claudino grita, esfalfa-
se a gritar que quando foi 
preso não havia manchas de 
sangue no solar, e os investi-
gantes não se preocupam com 
essa gritaria ! 

Porquê? 
Muyart de Vouglans, nas 

suas Instances criminelles 
afirma que «o interrogatório 
dos arguidos, foi estabeleci-
do, não só para facilitar o 
descobrimento do crime mas 
também para favorecer a de-
fesa do arguido, preporcio-
nando-lhe um meio de fazer 
valer as razões que podem 
servir para o justificar ». 

Assim o investigante deve 
conheçer, prevêr, verificar ç 

reunir tudo o que importa s?- j 
ber para pronunciar um ju;zo s 
seguro, e para isso, deve apre- ! 
ciar os factos, e x p ' o r a n d o cs | 
em toda a sua e;*tensã:>, en-T- j 
lisando todas ss c i r c u n s t a n j 
cias que os procederam, r.c >m-
panharam oti seguiram, ene-»- • 
rando-os sob todos os asp^c 
tos e examinando os em to-
das as suas relações. 

Fez-se isto na investiga-
ção do crime da Peça das 
Feiticeirf s? 

Não! 
E não se fez, porque em 

Portugal se não faz isso em 
investigação alguma. Em qual-
quer (rime aponta-se este ou 
aquele como autor, e ainda 
que grite a suo inocência, vai 
para a cadeia, vai para o tri-
bunal como reii confesso do 
crime! 

Amontoam-se sobre a sua 
cabeça os indícios. Ninguém 
o escuta, e é condenado, para 
ao depois quando o acaso 
proclama a sua inocência, vir 
a dizer-se que foi vítima dum 
erro judiciário! 

Porque se não evitam es-
ses erros? Porque se não 
põem de parte os processos 
verdadeiramente inquisitoria's 
que ainda hoje se usam na 
investigação de crimes? 

Falem todos aqueles que 
lidam com processos crimes. 
Magistrados, advogados e es-
crivães. Quantos e quantos 
desg ra^dos não sofrem as 
agruras da prisão preventiva, 
ts tão meses á espera de jul-
gamento, para ao depois se 
verificar a sua inocência ? 

O Claudino e a mulher 
estão inocentes ? 

N ío o afirmamos nem o 
negamos. 

Eles, desde a primeira hora 
oté hoje; entem na prisão e 
no julgamento, hoje da Peni-
tenciaria e das Mónicas gri-
tam a sua inocência. 

Urge ouvi los. Impende 
portanto o rigoroso dever de 
indagar e coligir todas as 
provas, todos os indicies da 
nso culpabilidade, com a mes-
ma solicitude, cojjj o mesmo 
afan com que forem procura-
dos e apresentados os indí-
cios da culpabilidade. 

Não conhecemos o sr. agen-
te Vidal. Presumimos que se j i 
uma criatura superiormente in-
teligente, profundamente culta, 
um óetective á altura de tão 
pesado encargo. Assim deve 
ser, pois, se assim não fosse, 

não poderia ter sido encarre-
gado de tão espinhosa missão. 

O que aqui dizemos, o que 
aqui temos dito, não são pis-
tas que estamos a indicar, 
como o julgam alguns parva-
ihões; são simples considera-
ções que apresentamos como 
deduções que fazemos numa 
anciã de Verdade e de Justiça. 

Siga-se o que aconselha 
Duverger no seu Manuel óes 
Juges ó'Instruction.nm gran-
de espirito de boa fé que re-
m o v a quanto possível os es-
torvos e subtilezas de pura 
formalidade, afim de se cons-
tatar única e simplesmente a 
verdade. E não se esqueçam 
os investigantes que Ortoian, 
no seu livro Elcments óe 
Droit Penal diz que «a inves-
tigação deve ser feita tanto 
contra como a favor do ar-
guido». 

Nos tribunais de Italia, em 
todos os tribunais de Italia, 
sobre a caíedra do juiz—lê se 
esta legenda: lembrai vos óo 
pobre paóeiro. 

E' que um desgraçado pa-
deiro foi condenado á morte 
estando inocente. Só depois 
de justiçado, quando não ha-
via remedio, se verificou o 
erro. Porém, era tarde. 

E veja-se ainda aquele ad-
miravel livro de Pierre Bau-
cherdon — 7ragique Histoire 
óe ílnstituteur Lesnier, em 
que um desgraçado, um far-
roupilha, só porque era des-
graçado, só porque era farrou-
pilha, foi acusado dum crime 
de morte! 

Contra ele levantaram-se 
os mais tremendos índicios 
que nSg eram coincidências, 
nem ilusÕas; testemunhas afir-
mavam que era ele e não ou-
tro o criminoso. Havia tetse-
munhas nue cfirmsrem tê-lo 
visto no local do crime, e afi-
nal o criminoso não era ele, 
mas sim um homem de quem 
ninguém suspeitava, o profes-
sor Lesnier, e o móbil do cri-
me íôra o roubo! 

Ponha-se de parte o dogma 
de que o Claudino e a mulher 
foram os criminosos; investí-
gue-se com consciência, com 
saber, com boa fé. Duma in-
vestigação assim ha de resul-
tar a condenação eterna do 
Cisudino e dj mulher, ou a 
sua inocência completa e ini-
ludível pela entrega á Jusíiça 
dos verdadeiros criminosos, 
seus cúmplices e encobrido-
res. 

A rrffiííi prepiri-§e... 
PARIS, 9 — Os créditos 

pedidos eo Parlamento, pelo 
govêrno» para a defesa nacio-

nal, atingem a cifra de 1.125 
milhões de francos, aproxima-
damente. — H. 

e â S f i f i l i t e r r a t a i f i H c n t 
LONDRES. 9 - Foi pu-

blicado o orçamento suple-
mentar de 200.000 libras, ne-
cessário para fazer face ás 
despezas çom a construcção 
de barcos não mencionados 
no orçamento original do ano 
económico. 

O referido orçameuto so-
bre as despezas em que de-
verão importar, durante o 
actual ano financeiro, três 

'submarinos do programa de 
1929, cuja construcção foi 
adiada até á c o n c l u s ã o do 

traçado naval de Londres, e o 
programa das novas consiru 
cções para 1930. 

A nota diz que o governo 
se propõe lançar á água, no 
presente ano financeiro, o se-
guinte programa, segundo o 
acordo realisado na Confe-
rencia naval: 3 cruzadores de 
6 polegadas, uma flotilha de 
« destroyers » — um chefe de 
flotilha e oito «destroyers», 
3 submarinos, 4 « sloop » e 2 
« nat-layers«. Ainda pode so-
frer alteração, «« í i 

h s i i i i c a r r e i r a 

Entre as múltiplas noti-
cias dos Jornaes e Revistas 
cariocas que fazem um côro 
unisono de apreço e agrado, 
ao belo—Documentário de 
Coimbra —, achamos interes-
sante salientar algumas que 
prégam bem o entusiasmo 
Brazileiro pela apresentação 
desse filme que constitueuma 
evocação emotiva e aítistica 
da nossa Terra. 

A Pátria: 
« Honrando a cinematografia por-

tugueza constitui lindíssimo espectá-
culo de evocação a par de um desfile 
deslumbrante de paisagens da Pa-
tria amiga, cujos tipos e costumes 
são também retrat?dos com a nnjii-
ma fidelidade.» 

Critica •" 
< Afirmando o calor da cinemato-

grafia portuguesa assim t3o belamen-
te honrada na altivez de Coimbra Fil-
me. » 

Se é isto o que os estrangei-
ros dizem que de satisfação 
não devem sentir os conim-
bricenses? 

Soe dizer-se que: —san-
tos da Porta não fazem mi-
lagres — . Mas, nem sempre 
assim é. 

G o s t o s a m e n t e estamos 
agora assistindo á unanimi-
dade de aplausos que tem 
acompanhado a carreira bri-
lhante do « Documentário de 
Coimbra» no Brasil e aqui. 

Na sua apresentação par-
ticular á Imprensa de Coim-
bra, juntaram-se numa só voz 
de aplauso, as opiniões de 
quantos o apreciaram. A ni-
tidez peifeita da fotografia, a 
belesa dos assuntos filmados, 
a arte e o ritmo do arranjo, 
qualidades marcantes desse 
belo trabalho cinematográfi-
co, deixaram em toda a se-
lecta assistência uma impres-
são agradabilíssima que se 
tradjziu numa prolongada e 
entusiástica salva de palmas. 
E a par dessas notáveis qua-
lidades, avulta tambam, de 
fórma proeminente, o facto de 
ser o primeiro filme de Coim-
bra que apresenta esta linda 
cidade no3 seus melhores as* 
pecíos de b;lesa e num con-
junto especialmente sujestivo 
e variado que no fim de se 
vêr fica o gosto de o ver nc 
vãmente, 

Este grande valor de boa 
propaganda da nossa terra, 
é grato ST exaltado por to-
dos os filhos de Coimbra que 
debaixo do formoso ceu que 
nos cobre, não devem dar 
guarida aos sentimentos der-
rotistas nos que emesqui-
nham por sistema e, ás ve-
zes, por «snebismo», alias 
amargo, todas as iniciativas 
que despontam no sentido de 
fazer ob'a nova. 

Coimbra, sempre digna e 
nobre, soube p r e s t a T justiça 
ao^ simpático esforço deasa 
reeliseção. E, p o r i s s o , nos 
é particularmente agradavel 
eprecisr o entusiasmo cres« 
cente que vei no Brazil pela 
exibição do Filme de Coim« 
bra q u e a o s portugueses 
d'alem Ocesno feia e recor< 
da os encantos saudosos da 
Mãe Patria. 

Não esqueceu esse e^ce-
cional valor turistico, o ilus-
tre Conselho Nacional de Tu-
rismo, recordando justamen-8 

te louvar a Etnpreza Produ-
tora^ 

Nós também a louvamos 
e apreciamos o entusiasmo 
que para aí vai por a sua exi-
bição no dia 12 —• sábado — 
no Teatro Avenida. 

Dr. Silvio de Lima 
Parte no dia 11 do corren4 

te para Pai is e Strasbourg, 
onde vai em missão de estu-
do, o ilustre Professor da Fa-
culdade de Letras e nosso 
brilhante colaborador, sr. Dr. 
S i l v i o d e Limai 
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C A A L F A C I N H A 
Um amigo que cá dentro traba-

lha, inteligência óesempoeiraóa e 
preparada para grandes coisas, no 
final duma série do artigos em que 
focava um momento problema—As 
mulheres e as profissões que deve-
riam escolher, advogava o ingresso 
delas nos filmes do exercito. 

Ora, pois, òeifio apagar o cigar-
ro no cinzeiro, fecho os olhos e, 
en que conheço a trepa como os 
meus dedos, ponho me a óesembo-
binar na caixa das ideias o lindo 
espectáculo que elas nos apresen-
tariam, o ineditismo das atitudes, o 
espectáculo que não resisto á ten-
tação de discorrer. 

Decerto que não seriam permi-
tidas misturas. Haveria, pois, regi-
mentos femeas e regimentos ma-
chos 

Naqueles, tudo seria fragilidade 
e graça, arrebiques e pó óe arroz, 
corpos modelados nos uniformes 
«tailleur», pés enriquecidos por bo-
tinas de polimento a brilhar como 
se fossem soes. 

Entremos. A' porta das armas, 
uma moçoila desempenada, só nos 
consente o ingresso após as forma-
lidades habituais, entreganóo-nOs 
aos cuidados duma ordenança com 
cara de sopeira de casa rica. 

Uma sargenta, encostada a uma 
arvore da parada, rapa da caipa 
da saúde e pós «rouge» nas faces, 
como se estivesse numa praia ou 
num carro electrico, sem resguardo, 
sem cerimonias, lançando-nos um 
olhar d'esguelha que queria dizer 
muito e estava a pedir poucas. 

Preguntei pela capitôa, uma se-
nhora que tinha dansado comigo a 
semana anterior e que depois le- < 
vára a condescendendo a ir ao ] 
c.inçma sonoro. j 

Encontrei a nasala, cm compa- } 
nhia de varias camaradas e cama- . 
radonas, umas a bordar naperons, ' 
outras a fazerem tricot, enquanto a 
ajudante do batalhão trabalhava 
em estanho reposée. 

Entrei, sentei-me e, entre as mu-
lheres, comecei a discorrer o caso 

óa dia, o que se usa e se vai usar 
a influencia do espartilho na indu-
mentária guerreira e outras chine-
sices, quando a cabo de dia veiu 
participar que a soldada que esta-
va de sentinela, fôra caçada em 
flagrante a «fazer-se» com o pa-
deiro da loja defronte. 

Ergueram se maldições e pedi-
dos de castigo severo. Atroavam 
os ares gritos apopleticos e, não 
tenóo mão em mim, expliquei en-
tão : 

— Que lhe atire com a primeira 
pedra aquela que óe entre vós nun-
za se "fez,, com ninguém. 

Que querem vocês que a rapa-
riga faça? Qne tome banhos frios, 
que use capacetes óe gelo, que seja 
estatua perante todo o muudo ou 
que renegue o sepo ? 

Adiantou-se uma alferes com 
bigodes de sogra e gestos de ser-
pente e, por entre os aplausos das 
direitas, ripostou: 

— Que renegue o sexo, sim. Nós 
não temos sepo. 

Desde que nos despimos no dia 
da inspecção, até hoje, novos ho-
rizontes se abrem á nossa frente, 
convencenóo-nos que também te 
mos forças e eneruia para seguir-
mos esta trabalhosa vida, tornan-
do-nos fortes, transformando-nos 
numa coisa diferente do que éra-
mos, não a cara metade de cada 
um, mas sim uma cara inteira. 

Vocês, os tropas machos, são 
uns insignificantes. A tropa femea 
é tudo, sem fraquezas, sem deslises 
sem exemplos inadmissíveis . .. 

Estava já farto de a ouvir. 
Acendi um novo cigarro e, an 

tes de me retirar, preguntei: 
— Onde está a Comanóante P 

Quero cumprimentá la. 
Pairou um grande silencio. Nem 

se ouvia uma mosca. 
Olhei interrogativamente e, uma 

mais amorosa, respondeu com voz 
débil: 

—Impossível! A Coronel está 
doente porque ... teve um menino. 

Eduardo de Faria 

Dr. í n t o n i o menano 

l i t o s t a AíÉia f c 
9 ÕI« l 

De passagem para Lisboa, 
onde vai tratar da organiza-
ção dum sarau de art; e ho-
menagem ao «rcujcinol do 
Mondègo», a realizar-se na 
cidade invicta, promovido pe-
los «Inéditos da Academia 
do P o r t o » , esteve nesta cida-
de o nosso amigo e presado 
colaborador sr. dr. Jorge de 
Morais (Xabiegas). 

Segundo as informações 
que nos prestou esse nosso 
querido amigo, que é também 
presidente dos «Inéditos» das 
Academias de Coimbra e Por-
to, o sarau constará de 3 par-
tes, cada uma delas preenchi-
da, respectivamente, por fados 
de Lisboa, Coimbra e Porto, 
interpretados por conhecidos 
cantores e guitarristas das 
três Academias. 

O sr. dr. Jorge de Morais 
parou propositadamente em 
Coimbra para convidar a sr.a 
D. Maria Leonor Barreira An-
tunes, madrinha dos «Inédi-
tos» das Academias do Por-
to e Coimbra, a assistir ao 
sarau, que se realizará no 
prójcimo mês de Outubro, le-
vando a sua amabilidade ao 
ponto de convidar a Gazeta 
óe Coimbra a fazer se repre-
sentar, pelo que lhe estamos 
muito gratos. 

r&LCCIIIENTOS 

Aniversários 
Faz anos hoje: 
Anionio da Silva Braga Júnior. 

Partidas e chegadas 
Esteve em Coimbra, o sr. dr. João 

Monsanto, distinto advogado da Fi-
gueira da Fez. 

Casamento elegante 
No dia 5 do corrente, realisou-se 

o casamento da sr a D. Maria Alice 
Júdice de Samora da Cunha de Eça 
e Almeida, gentil filha da sr.a D. 
Alice Júdice de Samora de Eça e 
Almeida, já falecida, e do coronel sr. 
Genipro da 'Junha de Eça e Almei-
da, com o capitão sr. Augusto Ber-
nardo de Freitas Júnior, filho da sr.a 
D. Maria Arsénia de Andrade de 
Fieitas e do coronel sr. Augusto Ber-
nardo de Freitas, já falecido. 

O acto religioso que decorreu 
com um caracter de grande intimida-
de, realisou-se em Goes, na Capela 
da casa do sr. dr. Mário Fernandes 
Nogueira Ramos, cunhado do noivo, 
a qual se achava lindamente orna-
mentada. 

Pelas 23 horas de ontem, 
faleceu o sr. Antonio Cardoso 
Nunes Feio, filho querido do 
nosso conterrâneo e amigo 
sr. Antonio Nunes Feio, guar-
da-livros em Lisboa, a quem 
endereçamos as nossas senti-
das condolências. 

O desventurado moço se-
cumbiu a uma pertinaz doen-
ça, a que há muito o vinha 
atormentando. 

—-Na Avenida Dias da 
Silva, faleceu José Joaquim 
Coelho, de 6 anos, filho de 
losé Coelho, soldado da G. 
N. R. 

— Na sua quinta do Moi-
nhode Rei, C o n d e i x a faleceu 
ontem o sr. Manue l S i m õ e s 
Alegre , proprietár io, sogro do 
nos so amigo sr. Augus to Luís 
Mar ta , f o i um g r a n d e in-
f l u e n t e político de região, no 
regínnen deposto. Devido ás 
s u a s qua l idades e ao seu pro-
bo caracter , era por todos 
respe i t ado e es t imado. 

O seu funeral , a ca rgo da 
agenc ia de Ilídio Azevedo, 
desta cidade, reeliza se hoje, 
pe las 18 horas , em Condeixa . 

f e s e Á o e u r o p e i a 

BERLIM, 9 . —O sr. Cur-
tius, minis t ro dos estrangei-
ros, comunicou á comissão 
pa r l amen ta r da sua pas ta o 
sen t ido da respos ta do Reich 
ao m e m o r a n d u m do sr. B iand, 
sob re o pro jec to da F e d e r a ç ã o 
jEijropeigj 

Aviso ao contribuinte 
Durante o corrente mês 

está em pagamento voluntá-
rio na-Tezouraria de Fazenda 
Publica deste concelho a con 
tribuição predial e imposto 
sobre aplicação de capitais 
(secção A), respeitantes ao 
ano económico 1929 1930, ee 
contribuição industriei (gru-
pos A e B) e imposto pro-
fissional de 1930-1931. 

A totalidade do imposto 
sobre capitais e a contribui 
ção predial inferior a 100$00 
são pagas por uma só vez. 

A contribuição predial su-
perior a 10Q$0Ó pôde ser pa-
ga em duas prestações se-
mestrais e em quatro sendo 
superior e 200$00 e se assim 
tiver sido requerida. 

A contribuição industrial 
e imposto profissional supe-
rior a 200&00 pode fazer •se 
em duas prestações (Julho 
e Janeiro,) e etr. quatro se fôr 
superior a 400$00 se tiver si-
do requerida e«m tempo com-
petente. 

j 0 enfraquecimento nervoso resul-
ta de se haver pedido ao sistem-
muito mais do que os seus meios de 
se recuperar lhe permitiam. Con-
corda as mais d-\s vezes com um 
enfraquecimento de todo o organis-
mo, O tratamento das Pílulas Pinh 
acha-se, portanto, naturalmente indi 
cedo, visto que ás suas qualidades 
regeneradoras do sangue, elas reú-
nem a propriedade de tonificar ener-
gicamente o sistema nervoso. 

A debilidade nervosa é frequen-
temente resultado de perdas semi-
nais. qua trazem consigo ao mesmo 
tempo uma grande fraqueza, uma 
sensiffflidade nervosa ejetrema e um 
declinar prematuro : por isso inipõe-
se a necessidade de uma intervenção 
eneigica 

PÍLULAS PINK 
As Pílulas Pinh dão sempre ex-

celentes resultados contra todas as 
afecções que teem por origem o em-
pobrecimento do sangue e o enfra-
quecimento do sistema nervoso! ane-
mia, clorose, neurastenia, fraquesa 
geral, enxaquecas, dôres ie estomago, 

As Pílulas Pinh estão 6 venda 
em todas as farmocias pelo preço de 
esc. 12$00 a cai;<a, esc. 69$00 as 6 
caixas. Depósito geral.: J. P. Bas-
tos $ C.a. Lda, 8, rua Instituto Vir* 
gilio Maehads f jkisbç?! 

URIA IDEIA WTERESSAUTE 

decoração da Praça 
da Republica feita com 

o Jardim da Manga 
Algumas individualidades 

de destaque no nosso meio 
social e artístico, teem suge-
rido á Comissão de Turismo 
a ideia desta entidade fazer a 
decoração da Praça da Repu-
blica, com os interessantíssi-
mos motivos decorativos que 
constituem o histórico e artís-
tico Jardim da Manga, e isto 
só no caso do novo edifício 
dos coneios ser construído 
no sitio onde esteve o antigo 
que, como se stbe, um incên-
dio devorou ha ano?. 

Estas individualidades, de-
fendendo essa ideia, alegam : 

a) Que o Jardim da Man-
ga, construído o edifício dos 
correios no local oride esteve 
o antigo, ficará emparedado 
e como que metido num poço, 
e que este facto lhe tirará 
muito do seu merecimento e 
realce; 

b) Que se não fôf por 
esta formp, a Praça da Repu-
blica, tarde, rru to tarde, virá 
a ser convenientemente deco-
rada, devido ao elev.idissimo 
iispendio que acarretaria qual-
quer obra que ali se fizesse; 

c) Que a decoreção da 
Praça da Republica com o 
Jardim da Manga, seria uma 
obra de grande belesa e ele-
gancia e que muito bem con-
diziria com o Parque de Santa 
Cruz, que, como se sabe, está 
situado em frente da Preça e 
pertenceu, como o Jardim, aos 
frades Cruzios, datando tam-
bém um e outro, mais ou me-
nos, da mesma época. 

ó) Que uma decoração 
nova na Praça da Republica 
não poderia custar menos de 
150 a 200 contos, ao passo 
que o custo da transferencia 
do Jardim da Manga para 
essa Praça, não iria álem de 
HO a 50 contos, ficando a sua 
decoreção muito mais interes-
sante, bela e original. 

Esta ideia, depois de suge-
rida á Comissão de Turismo, 
sabemos que tem conquistado 
muitos adeptos, sendo tam-
bém hoje dela partidários al-
gumas individualidades de 
dostaque oficial nos meios 
artístico e professoral. 

Todavia, sabemos que a 
Comissão de Turismo nãc se 
dispensa de fazer importuna-
mente algumas consultas que 
considera decisivas para a 
solução do assunto, e, segun-
do nos consta, uma das indi-
vidualidades a ser consulta-
das será o sr. Dr. Virgilio 
Correia, ilustre director do 
Museu Machado de Castro. 

São estas as nossas infor-
mações. 

0 maior dos 
sucessos 

EPI MJ1 SONORO 

ombros 
roncos 

TIVOLI • • 

Di. Antoai 
Lista e importancia rece-

bida e depositada na Caijca 
Geral de Depósitos pelo *esou-
reiro da comissão de Coim-
bra paia o monumento a eri-
gir em Lisboa : 

Transporte, 5.535$40 
Lista n,° 5, Faculdades de Medi-

cina e Sciencias — Alvaro Candido, 
20$00; Manuel dos Reis, 50$00; 
Costa Lobo, 10$00; Martins Vicente 
Júnior, 10$Q0; Raul de Miranda, 
10$00; Mário Silva, 10$00, 

Lista n.° 6, Faculdades de Medi-
cina e Sciencias — Alberto Pessoa, 
50$Q0; Mário Martins Ribeiro, 30$00; 
Eduardo Maria dos Santos, 50$00; 
Custódio de Almeida Henriques, 
30$00: Francisco de Freitas Costa, 
30$00; José Bacalhau, 30$00; , , , 
30$00; João de Almeida, 20$00; 
Luís de Almeida, 50$00; 30$00: 
Augusto Vaz Serra, 20$00; Mário 
Simões Trincão, 30$00; Alberto Cos-
ta, 20$00! José da Silva Santos, 
30$00; José A. de Oliveira, 30$00; 
Joaquim de, 20$00; Vicente de Gou-
veia, 20$00; Santos, 20$00, 

Lista n,° 7 — Pessoal técnico e 
Inferior da Faculdade de Medicina 
— João Miguel Ladeiro, 30$; José 
de Moura Vieira, 10$; Alvaro San-
tos, 5$; Anibal Cardoso, 5$; Julio 
Fonseca, 20$; Benjamim Marques 
dos Santos, 5$ ; Luís Polido Álvega 
de Matos, 5$; Celestino Carvalheira, 
5$; Afonso M. da Fonseca Viegas, 
10$; Luís Filipe dos Santos Viegas, 
10$; Raul de Carvalho, 2$50; José 
Lopes, 5$ j Cesário Saraiva, 5$; An-
tónio Martins Velindro, 5$ j JoSo 
António F., 5$; António Soares, 10$; 
Manuel . , , 5$ ; João R. Santos, 20$! 
Antó&ií C, Martin?, 5$ : Henrique 
fropçs d» Fçmíti Tçtvlt & 3 w 9 Q t 

Corto de Lamego 
A visita do o n è o n Lusitano 

LAMEGO, 7 - 0 Orfeão Luzi-
tano, do Porto, foi aqui entusiástica-
mente recebido. 

A' chegada, foram os nossos vi-
sitantes recebido1! com música e fo-
guetes, estando todas as colectivida-
des locais, com as suas bandeiras, 
numerosamente representadas, no 
acto da recepção. 

A guarda de honra foi feita por 
um piquete de Bombeiros Voluntá-
rios. com estandarte. 

Organisado o cortejo, depois dos 
cumprimentos protocolares, dirigiu se 
á Camara Municipal de Lamego, em 
cujo salão nobre, com a assistência 
das tutoridades e altas representa 
çõas locais, se realizou a protocolar 
sessão de boas vindas. 

O sr. Presidente da Camara, pe-
de ao engenheiro Osw-ildo Maia, 
presidente da direcção do Orfeão 
Luzitano, a presidencia. 

Treça, em seguida, um caloroso 
elogio da Arte, saudando os visitan 
tes como seus denodados e honestos 
paladinos. 

O engenheiro sr. O.-.waldo Maia, 
responde, agradecendo em nome do 
Orfeão Luzitano, as inejtqueciveis 
provas de carinho por parte da po-
pulação de Lamego, terminando com 
um viva á cidade, calorosamente cor-
respondido. 

Terminada a sessão solene, a Ca-
mara Municipal oferece á direcção 
do O.feão Luzitano. enviados espe-
ciais da Imprensa do Porto e senho-
ras do grupo coral, uma taça de 
champagne, pretexto para a troca 
de novas e entusiásticas saudações. 

Depois do almoço, o Orfeão Luzi-
tano, Imprensa do Porto e local e 
outros convidados especiais, visita-
ram as caves da Raposeira, visita 
durante a qual foram acompanhados 
pelo técnico da conhecida sociedade 
que aos visitantes prestou todos os 
esclarecimentos tendentes á sua ime-
diata con preensão da fórma curiosís-
sima do fabrico do champagne. 

Terminada a visita, foratn os vi-
sitantes mimoseados com uma taça 
do ambrósico néctar que na Rapo-
seira se fabrica de maneira a honrar 
a industria nacional e exceder, por 
vezes, o que de melhor se fabrica lá 
fóra. 

A' noite, no Teatro local, reali-
zou-se o grandioso sarau de Arte, 
que excedeu todo o seu previsto bri-
lhantismo, 

Casa liieralmente cheia, predomi-
nando o elemento feminino; em ca-
marotes especiais a Camara, au'ori-
dades e várias representações. 

Oíwaldo Maia apresenta o Or-
feão Poucas palavras, fluentes, sen-
tidas, em verdadeiro hino á Arte. 

Ao terminar, s&úda Lamego, ci-
dade de galhardas trad ções históri-
cas e civis. 

A assistência, aplaude. 
E' cantada a primeira peça que 

provoca o maior entusiasmo na as-
sistência. 

Depois, indistintamente, todos os 
trechos interpretados com superior 
colorido e relévo artístico, consagrou, 
novamente, o Orfeão Luzitano como 
o melhor do pais 

Barqueiros óo Volga. Des Payz 
Misterieuse, Navarro, Misericórdia 
Senhor, empolgam, fazem vibrar a 
assistência com rara intensidade emo-
cional. 

Muitas peças, instantemente re-
clamadas, são visadas, atingindo o 
rubro do entusiasmo as frenéticas 
palmas do público. 

Extra-programa, canta o OifeSo 
mais duas peças, agradecendo o en-
tusias no, aliás bem merecido, pro-
vocado pelo grandioso sarau. 

A Associação dos Empregados do 
Comércio de Lamego, coloca na ban-
deira do Luzitano uma linda fita. 

t l m c o m e n t á r i o 
O distinto regente do Orfeão Egi-

tania, da Guarda — cidade donde 
várias camionetas se deslocaram, 
com lotações esgotadas para Lame-
go, a-fim de proporcionar aos seus 
amadores de musica da velha cidade 
da Beira o prazer de ouvir o Luzi-
tano I 

— Pela Guarda tem passado muito 
bom orfeão, como, por exemplo, o 
Académico de Coimbra. 

Como este, porém, nunca lá foi 
um sô — nem em Portuflal deve ha-
ver quem, no campo da Arte, o possa 
combater. 

O Maestro Afonso Valentim, foi 
aclamadissimo em todos os números 
do programa. ^^ 

0 acto variado, artisticamente 
organisado, também agradou em 
cheio. 

D. Maria Jo3o Valentim, Irenon 
Monta e os inegualaveis irmãos Mi-
neiros, foram fartamente aplaudidos. 

D. Clotilde Lobo e o professor 
Afonsa Valentim, primorosos nos 
acompanhamentos. 

Uma qrande noite, enfim, que dei-
xou em Lamego as mais expressivas 
impressões. 

O « Luzitano ». regressou ao Porto 
depois da ceia, alta madruyada, ten-
do uma afectuosa despedida, apesar 
da hora tardia do regresso. — E, 
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JULGAMENTOS 
Tomar — O Curador Geral dos 

Órfãos, contra os Juizes ae Direito 
das Comarcas de Sertã e Tomar. — 
Julgado competente o Juiz de Direito 
da comarca de Tomar. 

Sertã — Crisostomo Nunes da Sil-
va Leitão, contra Guilhermino Mar-
çal dos Santos. — Provido. 

Coimbra—José Henriques Tino-
co, contra a massa falida de Abilio 
Pereira da Costa Gaito. — Negado 
provimento. 

Coimbra — Antonio Henriques 
Castanheira, contra a firma Bizarro, 
Casimiro fy C.a, L.da. — Confirmada 
a sentença. 

C a u s a s que se hão-de julgar na s e s -
s ã o de 16-VII-93Q 

Lousan — Alfredo da Silvo e mu-
lher, contra o M, P. — Rei., fui» dr. 
Cesta Sim&e». 

Lousan — O M. P„ contra José 
Maria Domingos «o Mil Homens», 
RfJ,, juij ih AHju^erq»*, 

Corfo do Figueiró 
9 de Julho. 

Justo galardão 
Diz a Gazeta de Coimbra de 

ontem que o ilustre governador 
civil do distrito vai propor para 
que sejam galardoados com a 
medalha de filantropia, os qua-
tro corajosos rapazes que em 22 
de Junho se atiraram ao Monde-
go no intuito de salvar o infeliz 
rower da Associação Naval, An-
tónio Cachola. 

Nada mais justo, pois que al-
guns deles at/raram-se óa ponte, 
óe uma altura regular, arriscan-
do a própria vida. 

A propósito deste justo ga-
lardão, rccordamo-nos que a Fi-
gueira está em divida para com 
um seu filho, o banheiro António 
Saltão. Este valente rapaz, ape-
zar de ser relativamente novo, 
pois conta apenas 38 anos, já 
silvou óe morte certa, mais de 
30 pessoas / 

Banhistas espanhoes e por-
tugueses, inesperientes das sal-
sas ondas do mar, teriam pere-
cido afogados se não fosse a 
coragem e abnegação òe Antó-
nio Saltão. E não só na praia 
ele Um cometido seus feitos de 
heroicióaóe: uma vez, vai para 
15 anos, uma bnteira onóe ia o 
violinista Gilberto Bonejo, uma 
sua companheira e mais óois 
amigos, seguia velozmente rio 
abaixo em óirecção á barra e 
ia a sumir se nas onóas, quanòo 
surgiu o Saltão, que naòou pata 
ela e conseguiu traser para ter-
ra OS náufragos. 

E como este ha outros feitos, 
que estão relataóos na imprensa 
local e òe que tem conhecimento 
toda a Figueira, incluinóo o, sr. 
aóministraóor óo concelho. 

Por isso e a propósito óo ga-
laróão merecióo que vai ser con-
ceóióo aos quatro tapazes acima 
citaóos, lembtámo nos óe apon-
tar ao ilustre governador civil o 
banheiro António Saltão, que to-
óa a Figueira conhece e apre-
cia . . . — A. V. 

ÉPOCA BALNEAR — Continuam 
a chegar muitos banhistas espa-
nhóis, apezar dos entraves qne a 
Espanha põe na fronteira para a 
sua saída. 

A Camara e a Comissão de Ini-
ciativa telegrafaram ao sr. ministro 
dos Estrangeiros, ao nosso ministro 
em Madrid e ao grande amigo da 
Figueira, D. Manoel Puebla, pedindo 
que intercedesse no sentido do go-
verno hespanhol revogar as ordens 
passadas para a fronteira. 

TORNEIO DE ATELETISMO — 
O Sporting Club Figueirense rea-
lisa em Agosto o segundo Torneio 
de atletismo. 

BENEFICENCIA - Continuam a 
ser concedidos subsídios semanaes 
a 83 pobres da cidade, 

A autoridade deteu 5 indivíduos 
que andavam a mendigar nas ruas, 

E M B E L E Z A M E N T O — Estão 
quasi concluidas as obras na Praça 
Luiz de Camões, que fica muito mo-
dernizada, com passeios largos em 
asfalto, 

Junto do quartel de infantaria 
20 e devido aos esforços do vereador 
Manuel José Fonseca Faria, tem-se 
operado grande melhoramentos, tan-
to nas ruas e avenida que vai direc-
ta á Cadeia, como nos edifícios e 
muros próximos. 

Estão quasi concluidas os con-
certos que tiveram de fazer-se na 
Avenida Beira Mar, em virtude 
dos desmoronamentos feitos pe lo 
Mar. — G. 

Corto de Aveiro 
8 de Julho 

Os meus cumprimentos 
ao corpo reóactorial óa Ga-
zeta de Coimbra, não só pe-
lo 20.o aniversário que fes-
tejou no óia 1, mas também 
pela nova fase que nesse 
óia encetou com toóas as 
qualióaôes òe e^tito, que 
o^ialá óentro em breve te-
nha assegurado, visto a ele 
se prenóer mais ou menos 
o nome óe Coimbra por cu-
jo engranóecimento pugna. 

João Arrobas é óigno óos 
maiores louvores por este 
novo empreenóimento, que 
só óenota arrojo e vontaóe 
óe ser util á terra onóe nas-
ceu. Os nossos, não lhos 
regateamos e por isso aqui 
nos tem como auxiliar óeói-
caóo, embora o tempo seja 
tão escasso que quasi não 
comporta mais multiplicação 
óo trabalho 

A boa vontaóe, porem, 
talvez tuóo vença e nessa 
conformióaóe possível é que 
as nossas corresponóencias 
fossem aparecer frequente-
mente nas colunas óa Gaze-
ta de Coimbra. 

Vamos a vêr. 

— O rurso de Farmacia 
que há 30 anos frequentou 
Coimbra, e á Costa Nova veio 
terminar a sua festa de con-
fraterniseção no dia 29 do 
mês passado levou daqui gra-
tos, recordações e as melho-
res lembranças da calóeiraóa 
que lhe ofereceu no Zé das 
Hortas os condiscípulos Mar-
ques da Maia e Arnaldo Ri-
beiro. 

A ridente praia anima-se 
ejetraordinariamentenessa tar 
de, tendo ido lá muitas fami 
lias assistir á festa dos far 
maceuticos. 

—Visitou ontem esta ci-
dade o corpo redactorial do 
Diário óe Noticias, de Lis-
boa, ao quaL-foi oferecido um 
banquete na Associação Co-
mercial. 

—As manifestações de de-
sagravo de que foram alvo, a 
semana passada, os srs. drs. 
Couto Brandão, meretissimo 
juiz da comarca e o advogado 
dr. Jaime Duuarte Silva, atin 
gidos por umas referencias 
desprimorosas do Povo óe 
Aveiro, ainda continuaram a 
prender a atençio da gente 
qualificada da nossa terra, 
que em absoluto reprova o 
procedimento havido para com 
os dois ilustres kveirenses. 

—Esteve hoje um dia de 
calor excessivo, ÍÓ refrescan 
do depois do sol posto. 

Estava a fazer falta.—C. 

S N 

Si G. HOTEL ROSA 
DE MANUEL JOAQUIM ROSA 

T e l e f o n e n.o 6 ( L i g a d o á r é d e g e r a l ) - C U R I A 

O hotel mais próximo do balneário, a 
10 metros do Parque. Recomenda-se por 
nSo ter subidas. Agua canalisada em 
todos os quartos. Luz electrica. Garage. 

te 
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te 
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te 

ano 
Comerc ia l de Portugal a V©nda 

e d i ç ã o 

1930 
P e d i d c s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra Editora L.da — R u a Ferreira Borges, 75 — Coimbra 

ense eu 
F I G U E I R A D A F O Z 

Sob o direcção de losé Horio Do-
drigoes Poços, antigo gerente 
do Poioce Hotel de Vilo do Conde 
y i o r e s t a u r a n t e , fornece a l m o ç o s 

e Jantores. a lO&OO cada refeição. 
fewviço esmerado á lista. 
Com éosto. 
Escrupuloso aceio. 
Excelente comodidade. 

A "Gazeia dc Coimbra,, 
vende-se em todos os Quiosques 

c uuracortos de c o u n o r a 

-se ou vende-se casa de cam-
po higiénica no centro de 

grande terreno arvorisado, água na* 
tiva. Trata-se na Praça 8 de Maio, 
19. com o sr. Alberto. 8 

f l r r s o d ã - s o u m a c a s a c o m n o v e 

n.o 95. 
visões na rua da Sofia, 

X 

flrronrla to c o m divisões, coso 
HIlClIUu aC de banho, loja e terraço, 
na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Rojto. y 

i-se 
da Foz, 68-2.0. 

quarto com água e elec-
tricidade. Rua Figueira 

Arronria-vou m a c a s a c o m a ' 8 u m 

HllcUuUsC terreno, agua canalisada 
e seis divisões, na Quinta de S. Do-
mingos, á Conchada. Preço. 100$00 
mensais. Informações na Farmacia 
Feitor ty Paiva, P. do Comercio. jt w duas boas casas para 
niibuunui «G familia ou pensão com 
12 e 18 divisões, junto á Universi-
dade. 

Trata-se na Rua de Montes CI3-
ros, A R — l .o X-q-d 

fjisji com quintal, independente, de-
IQdU socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S.. indicando 
condição, situação e preço. X 

fjSfjlí Arrendam-se dois rez do chão 
LOifla na rua Tenente Campos Rego, 
(antiga rua n.o 11). 

Trata-se na mesma rua. 

fq«q arrenda-se uma casa com 4 di-
Mlfla visões. Nesta redacção se d>7. 2 

rjjjat vendem-se de rendimento ac-
IQiui tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to. rua Visconde da Luz 65. X 

Costureira t Ia'd':'è.Br
e
u
r
a-Corpo de Deus, 1. ^ 

frjaijl de dentro, apresentável ofe-
WiflUfl rece se. Pedir informações 
na rua da Sofia, no 135. 3 

ir oferece-se, dando as me-
lhores informações, para 

casa particular ou camioneta. 
Carta antiga. Rua Anionio Au-

gusto dos Santos, 29 2.o. 3 

no/ rnntnt e m prestam-se sobre l .a 
UBi lUIIIUS hipoteca. Informa-se no 
cartorio do dr. Jaime Correia da En-
carnação, Rua da Sofia. 55. 3 

com pratica de mercea-
r .— ria oferece-se, dando re-

ferencias. 
Dão-se informes pelo telefone 880 

ou nesta redacção. \ 

oferece-se para qualguer 
. -— ramo de comércio, ida-

de 20 anos, não se importando de 
ordenado, dando lhe cama e mesa. 

Nesta redacção se diz. 4 

dos primeiros anos do 
Liceu aceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

Guarda pra tos 
dacção se diz. 

e mesa de jantai, 
vende se. Nesta re-

de sala de jantor. Sólida, 
.-7 PouÇO uso. Mon*es Claros-

Vila Alzira. Em frente do crusamens 
to dos electricos. Vêr nos dias út«|. 
das 2 ás 7 da tarde, 3 . , 

n prOrP-fO H o m e m P a r a qualquer 
UI0IGIE 16 serviço. Tem boa caligra* 
fia e escreve à máquina. Carta a J, 
5. , para esta redacção. 2 

vertical, para estudos, preço 

• ""o" ,? r a t 0 - R u S. d " 8 Esteirinhas, 
n.o1 2, (frente ao Teatro Sousa Bas-
tos>- t - g s - 2 
Djann Brande madelo, com 3 pedais, 
riOUU teclado a marfim, 7 oitavo* 
e 1/3, em conta. 

Rua das Esteirinhas, 2, (frente ao 
Teatro Sousa Bastos). t*q-s-2 

flnjnfa da Cheira, ao Calhabé, veh» 
yuiuia de -se. Dirigir toda a corres* 
pondencia paia O. Reis — Tomar— 
Cem Soldos. X 

(Illillfcl c o n , P r o se ou Joma-se de ar> 
yUIUIU rendamento nas proximida-
des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges. 174-1.o- X 

servidos a o l e j de industria. 
. Quem pretender comprar, 
dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 84. ^ 

ROT-fln.rhâfl c o m 3 divisões na bai« 
nBi Ull-LIidU ?a Santa Clara, 110$. 
Informa Sapataria Contente, Rocio 
Santa Ciara. J 

baratos para pequenas cons» 
— truçOes, venaeui-ae no Con-

chada e nos Cliveis. 
Para tratar, com Antônio Máin. 

Olivais. X 

mercearia e vinhos. M. 
da Sofia. 11? e 119. p 
uma óptima loja na 

. Avenida Sá da Ban-
deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

em conta uma bela ea« 
sa na Praça da Repu» 

blica, servindo para qualquer ram* 
de nçgoGio, 

Para ver e tratar, dirigir a Ma» 
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro« 
cha, 1. 

um serviço de jantar de 
louça japonesa, para 13 

pessoas, compreendendo no mesmd 
serviço um serviço para cafr e otitre 
para chá, com iguais desenhos, n u m 
total de 178 peçasi 

Está patente na rua (âuerra Jun-
queiro, n.o 21, das 10 ás lS horas, 
para quem pretendei comprar, 3 

VOllllD-fO P r 0P r i edade, contem duas 
ICUUCAc casas de habitação, água 
nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de frulo, a 10 minutos d9 
electrico, 

Diz-se nesta redacção. p 

j n andar, no centro da bai^a, 9 di 
l.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
resgassa-se. Carta a esta redacção a 

3 divisões, junto á rua da 
Sofia, 130$00. Infofma 

Francisco Martins. Rua do Morftno, 
h.o 35. 1 
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&e Jtisboa 
MEDICO OU CHARLATÃO? 
Decididamente JAsuero não está 

sendo arejado pela brisa da gloria. 
Na Argentina, o famoso medico do-
nostiarra teve um processo pendente 
por uso ilegal de medicina e o dia-
dema de aureola que lhe cobria a 
fronte despedaçou-se de encontro á 
rigidez da legislação daquele país. 
A «asuero terapia «, que ia galgando 
as fronteiras com o milagre salvador 
do reumatismo, da paralisia infantil 
da surdez e de muitas doenças in-
curáveis foi considerado pelos ar-
gentinos como obra de pura charla, 
tanice. E Asuero, com todo o seu 
feitio agressivo e temperamento 
exaltado, não convenceu scientifica-
mente que o seu processo fosse a 
ultima maravilha deste século pro-
digioso. 

Vimo-lo em Lisboa, no Avenida 
Palace, tratando doentes. Assistimos 
á sua conferencia. E confessamos o 
o nosso desapontamento, nós que da 
medicina conhecemos pouco mais de 
que os rudimentos. E é bom não es-
quecer que fomos dos muitos portu-
gueses, quando em Lisboa a «asue-
roterapia». foi aplicada, nos conven-
cemos da sua eficacia. Chegamos a 
ver em Asuero o continuador scien-
tifico de Bonnier. Mas quando 
Asuero aos gritos no Avenida Palace 
barafustava contra os «imbecis», 
sem, comtudo, responder a simples 
preguntas dos seus colegas, nós que 
não somos médicos verificámos que 
Asuero ainda singrava no mar das 
incertezas, com os seus triunfes es-
porádicos e as revezes próprias dos 
navegadores sem bússola. 

Asuero vem a caminho de Lisboa, 
E como o prometido é devido, o 
médieo donastiarra pensa realisar 
aqui alguns tratamentos. O pior e 
que a Associação dos Médicos, nos 
termos da legislação em vigor, vai 
pedir ás autoridades competentes 
para que não seja permitido a Asue-
ro tratar de doentes. 

Hoje falámos com um directores 
daquela Associação que nos disse 
estar a Associação dos Médicos en-
vidando todos os esforços para qne 
seja cumprida a lei no ciso de 
Asuero. 

Asuero terá, pois, em Lisboa, por 
parte dos seus colegas a mesma so-
lidariedade que seria prestada ao 
ferrador de Chão das Maçãs se um 
dia ele se lembrarse de vir à capital 
queimar o nervo da orelha dos pa-
cientes.—A. M. 

Uma Homenagem 
O pessoal da l.a secção do Insti-

tuto de Criminologia ofereceu, hoje, 
ao seu director sr. dr. Rodolfo Xa-
vier da Silva uma linda pasta em 
couro, com o escudo da Republica e 
o nome gravado daquele iluslre mé-
dico, por motivo do seu 53.0 aniver-
sario natalício. 

Esta homenagem, simples e to-
cante pelo significado moral, serviu 
de pretexto o uma pequena festa em 
que as altas qualdades morais do 
notável crimlnalogista e antigo mi-
nistro da Republica foram postas em 
evidencia. 

O dr. Xavier da Silva, num pe-
queno e comovente discurso, agra-
Oeceu a homenagem que lhe foi tri-
butada. 

Tráfico úe «numeres 
e crianças 

Segundo comunicação no Minis-
tro dos Negocios Estrangeiros pelo 
secretario geral da Sociedade das 
NaçOes, a França aderiu, pela Siria 
e pelo Libano. na sua qualidade de 
Potencia mandataria, á Convenção 
Internacional para a repressão do 
trafico das mulheres e criançts, assi-
nada em Genebra em 30 de setem-
bro de 1930, 

Dr. Antonio José d'Almeida 
No proximo dia 17 do corrente 

realiza-se no Centro Escolar Dr. Ms-
galhfies Lima uma sessSo de home-
nagem á memoria do grande cidadão 

Sue foi o Dr. Antonio José de Al mel -

a, tomando nela patte os principa's 
vulto» da Republica. Engenheiro Antonio piaria da silva 

Seguiu hoje para Cascais, onde 
tenciona demorar-se algum tempo e 
*et su|eito a uma melindrosa opera-

fiO o engenheiro António Maria da 

ilva, antigo presidente do Minis-
tério. 

Amanhã o ilustre enfermo será 
ejeamiando por uma junta médica da 
qual fa2 parte o sr. dr. Angelo da 
Fonseca, director dos hospitais da 
Universidade de Coimbra. sa Pereira 

Saiu hoje do hospital de Arroios, 
Onde se encontrava em tratamento, o 
•r. Si Pereira, antigo parlamentar. 

Camaras municipais 
A folha oficial publica hoje um 

decreto, nomeando a nova comissão 
admihistrativa da Camara Municipal 
de Braga que ficou constituída pelos 
vogais sr, Albino José Rodrigues, 
presidente, Dr. Manuel Ferreira Dias 
Coelho. Francisco Lopes de Oliveira, 
Adelino Luií da Silva Correia, Fran-
cisco Laje e Antonio Rodrigues Jun» 
queira. 

—Também o «Dinrio do Governo* 
M l * * ! « PM» ç#mí»»fç *«»!• 

9 de l u l A o 
nistretiva da Camara Municipal de 
Famalicão os srs. dr. José Rodrigues 
de Sá e Abreu. dr. José Joaquim de 
Oliveira, Alfredo Ferreira, José Ma-
chado Guimarães, Remigio Fonseca 
da Costa e Manuel Ferreira Bar-
bosa. 

IPadrfio de Loanda 
Reune-se, amanhã, na Sociedade 

de Geografia o juri do concurso para 
os padiões da grrnde guerra a fim 
de apreciar os dois trabalhos de es-
cultura e os restantes elementos que 
constituem a segunda parle do con-
curso para o Padrão de Loandi. 

Problemas coloniais 
A folha oficial publica hoje os di-

plomas, aprovando o acto colonial, 
em substituição do titulo V da Cons-
tituição Publica da Republica Portu-
guesa ; constituindo o Banco de Fo-
mento Colonial ; determinando que 
sejam resolvidas, por abritragem, as 
questões relativas á interpretação do 
contrato de empreitada a realisar 
entre o Estado e os empreiteiros das 
obras do porto do Lobito. 

O processo do Angola e Me-
trópole na Relação 

No Tribunal da R»lação de Lis-
boa foi, hoje, distribuído o volumoso 
processo crime do Angola e Metro-
poie o qual coube aos meretissimos 
desembargadores srs. drs. Alfredo 
Morais Campilho. relator e presiden-
te; Alfredo Acácio Ferreira e José Pi-
nheiro Mourisco Ferreira, adjuntos. 

O escrivão do processo é o mes-
mo de quando da instrução contradi-
tória o sr. Francisco José de Brito 
Figueirôa Júnior. 

Por informações que obtivemos, 
podemos afirmar que o processo i.So 
será julgado antes das férias judi-
ciais o que quere dizer que só em 
meados de Oulubro se conhecerá o 
« veredictum » da Relação. 

Entretanto os condenados que in-
"terpuzeram recurso, aguardarão na 
Cadeia Nacional, na mesma situação 
em que se encontravam antes de se-
rem julgados, a decisão dos tribunais 
superiores. 

Só Alves Reis, por não ter re-
corrido, principiará a cumprir o regi-
me de silencio que corresponde á 
pena de prisão maior celular a que 
foi condenado. 

Dr. Domingos pereira 
Experimentou, hoje, algumas me 

lhoras o ilustre republicano, sr. dr. 
Domingos Pereira, antigo presidente 
do Ministério e da Camara dos De-
putados, que há dias se encontra re-
tido no leito devido a uma «angina 
pectoris». 

Junto do enfermo tem estado o 
Sr. dr. Horácio Menano, seu medico 
assistente, que considerando ainda 
melindroso o seu estado, não o julga, 
contudo, desesperado. 

A casa do dr. Domingos Pereira 
continuam a dirigir-se inúmeras pes-
soas para saber do seu estado, não 
lhe sendo permitido a visitar o doen-
te. 

licenças 
Por despacho ofiial forem conce-

didas as seguintes licenças ; 
Noventa dias ao bacharel Alvaro 

da Môta Alves, director adido da 
policia do Porto, na situação de ed>-
do, para gozar no estrangeiro tn< 
época que mais lhe convenha, dentro 
do corrente ano, 

— Trinta dias a Henrique Pais 
Larangeira, amanuense da secretaria 
do governo civil do Porto. 

— Sessenta dias ao Bacharel Jo-
sé d» Campos Pais do Amaral, con-
servador do registo predial na co 
marca de Oliveira do Hospital, por 
motivo de doença. 

— Noventa dias-e Eurico Dias de 
Sousa Recto, escrivão do segundo 
oficio do juizo de direito da comarca 
de Figueira de Castelo Rodrigo por 
motivo de doença grave e em vista 
do epame médico. 

— Trinta dias ao Bacharel José 
Tavares Cardoso de Soveral Martins, 
delegado do Procurador da Repú-
blica na comarca de Celorico da 
Beira por necessidade de tretamento 
urgente, isenta de sêio e emolumen 
tos. 

— Trinta dias aos srs. Jose Anió 
nio Madeira, observador chefe d > 
Observatório Astronómico da Uni-
versidade de Coimbra e João Peres 
tre(o de Alarcão c Silva, assistente 
da Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Cofmbro, 

Auto de justificação 
Pelo juizo de direito de Viseu 

e cartório do escrivão do segundo 
oficio pendem seus termos uns autos 
de justificação avulsa em que a jus-
tificante D. Maria do Carmo Leitão 
de Barros, Casada, proprietária, mo-
radora em Farminhão, desta comarca, 
possuidora por compra que fez há 
mais de cinco anos, do bilhete do 
Tesouro ao portador n.o 2%6;309. do 
empréstimo n.o 64:475, com venci-
mento em 1% de Outubro, no valor 
de 8 OOOJOO, e que haverá dois anos 
se eytraviou, pretende justifcar a 
posse e propriedade do referido bi-
lhete do Tesouro para obter outro 
em sua substituição. 

una falência em Anadia 
Foi julgado em estado de falên-

cia o comerciante Augusto Simões 
da Costa, morador na Quinta Nova, 
freguesta de Bustos, desta comarca, 
qué na praça tem usado a firma Au-
gusto Costa ty C.a, sendo nomeado.s 
odministrador da massa falida, Ge-
meniand de Sá, desta vila, e curado-
res fiscais os credores Manuel Si-
mdes Fabiano, da Póvoa de Bustos, 
e João Justa, de Bustos, tendo sido 
marcado o praso de quarnnta dias 
f#rf 4 reelimafSo itp çríditçe, 

£$o Sotto 
O que e o reliexoterapia 

O sr. dr. Lobão de Carvalho, rea-
liza, amanhã, no Club dos Fenianos, 
a sua ultima palestra sobre o debatido 
processo terapeutico do célebre mé-
dico vasco, Dr. Asuero. 

O Dr. Lobão de Carvalho disser-
tará sobre o têrma «X reflejioterapia 
pelos métodos de Abrans (2.a parte) 
ao alcance de todos». 

Ha grande interesse nes meios 
scientificos em ouvir o distinto cli-

Dr. Domingos Pereira 
Tem causado grande anciedade 

nos meios liberais do Porto, o es-
tado do sr. Dr. Domingos Pereira 
antigo Presidente do Ministério, sen-
do inúmeras as pessoas que telefó-
nica e telegraficamente se informam, 
diariamente, sobre a marcha da doen-
ça do ilustre homem público. 

— De igual forma tem procedido 
muitos liberais e entidades politicas 
da cidade sobre o sr. Antonio Maria 
da Silva. 

Aos ilustres enfermos desejamos 
o mais pronto restabelecimento. 

Q êxodo 
O calor aperta, começi a asfi-

xiar e a populeção biirgueza da cida-
de, aquela que o pode fezer, procura 
melhores ares, nas frescas brisas que 
lhes limpem os pulmões fortinhos do 
ar viciado da cidede, à beiía mar 
nas alturas das estancias de cura e 
de repouso ou na aldeia de horizon-
tes varridos, sádios, renovadores das 
energias organicas tão abatidas du-
rante o ano de variadas complicações 
atmosféricas. 

Espinho, Vila do Conde e Povoa, 
para falar das praias mais vizinhas, 
animam-se de vida, de bulicio, de 
alegria, de sorisos e de flores. 

A Fez, a nossa Fez do Douro, 
essa, então, transborda, dia e noite 
—até alta noite— daquela paite po-
pulacional da cidade que não tem 
«massa» para ir para as termas, ou 
para as praias mais distintas. 

A carris enche os secos, tão «pi 
nhados vSo os carros para a Foz, 
principalmente ao domingo, dia em 
que conduzem para a linda praia 
muitos e muitos milhares de pes-
soas. 

Caramba! E' que o verão che-
gou, enfim, com uma fúria que pro-
voca a ideia dos caldeirões do In-
ferno.., 

Hospital de Santa Marta — 
Grandioso projecto 
A direcção do Hospital de Santa 

Marta, na louvável e humanitaria 
intenção de contribuir para a luta 
contra o terrível flagelo que é a tu-
berculose, apelou para a Imprensa 
do Porto no sentido de angariar ver-
ba para a fundação dum dispensário 
anti-tuberculoso, munido da indis-
pensável aparelhagem moderna de 
combate á mortífera moléstia. 

Tudo nos leva a crer que á louvá-
vel e filantrópica iniciativa não será 
indiferente a Imprensa do Porto, 
abrindo nas colunas dos seus jor-

9 de Juííka 
nais a subscrição publica, de cujo 
'•jeito, dadas as inconfundíveis quali-
dades de benemerencia do Povo do 
Porto, não duvidamos um momento. 

Assembleia Geral da Asso-
ciação dos Jornalistas 
Realiza-se amanhã, uma impor-

tante assemblia geral da Associação 
dos Jornalistas e Homens de Letras 
do Porto, para se resolver sobre uma 
medida de alta finalidade economica. 

Ha grande interesse, motivo por-
que se espera que a Assembleia seja 
fartamente concorrida. 

Assalto â . . . Americana 
Uma senhora, de quem não con-

seguimos saber o nome, foi heje, 
pelas 15 horas, assaltada em plena 
Avenida dos Aliados, por tres des-
conhecidos que, sefh motivo que jus-
tificassem tal atitude, a esbofetearam, 
fugindo em seguida. 

A senhora agredida vai deposita' 
queima ra Policia no sentido de des-
cobrir os autores de tão reles aten-
tado. 

Peio hospital 
.Ao hospital Geral de Santo An-

tonio, foram conduzidos: 
Henrique da Rocha Moreira, da 

rua de S. Vítor; Antonio da Mota, 
da rua de Santo Izidro, e Manuel da 
Conceição, da rua da Paz. O pri-
meiro e teiceiro recolheram a casa 
e o segundo à enfermaria 2. 

os amigos do alheio 
A' policia queijiaram-se : 
Almerinda da Silva, queijtou-se, 

de que estando a viver com Francisca 
Emilia de Jesus, na rua de S. Vítor, 

a queixosa tinha ali uma mala e, 
de cuja mela lhe furtaram, um cordão 
de ouro no valôr de 400 escudos, in-
dicando a pessoa de quem suspeita, 

— Antonio Soe.-es, da rua do 
Freijo, 1425, contra Manuel da Sil-
va. da mesma rua, arguindo-o de lhe 
haver furtado uma libra em ouro. 

— Francisco Pinto, meço de la-
voura, ao serviço do sr. Antonio de 
Scusa, da rua de Salgueiros, 179, 
porque os larápios lhe entraram no 
seu quarto de dormir e dali lhe fur-
taram, um fato de fazenda e um par 
de botas, e diversas roupas brancas, 
tudo no valôr de 270 escudos. 

Dia a dia 
Foram presos, dando entrada no 

Aljube ; 
Hermínia Amélia da Costa, da 

travessa das Eirinhss; Maria Clara 
de Jesus, da rua de Francos; e Maria 
Cândida Ribeiro, da rua de Barros 
Limi", por mendigar; Albina Ribeiro 
de Jesus, da rua do Paraíso, por em-
briaguez ; Luís Rodrigues da Paula, 
da rua do Souto, 22, per agressão; 
Ana Martins, da rua do Pinheiío 
Grande, por agredir uma menor e 
dar indícios de aliennção mental ; 
Arminda da Cunha Santos, da rua S. 
Bento da Vitória; e Maria Ferreira, 
da rua Pádua Correia, ambas por se 
envolverem em desordem. 

Benemerência 
Sufragando a alma dum filho 

querido, um carinhoso anónimo en-
viou-nos a quantia de 100$00, afim 
de ser distribuido pelos nossos po-
bres. 

Em nome dos contemplados, os 
nossos agradecimentos, 

Rainha Santa 
A tneza da confraria da Rainha 

Santa mandou colocar na tribuna 
da capela-mór, em frente da túmulo 
que guarda o venerando corpo da 
Padroeira de Coimbra, uma grande 
placa de vidro-cristal, ficando assim 
devidamente resguardado tão pre-
cioso túmulo, dádiva de D, Afonso 
de Castelo Branco. 

- Um devoto que deseja guar-
dar o seu anonimato, entregou no 
domingo, em Santa Clara, uma nota 
de mil escudos, com a sua aplicação 
para o culto da Rainha Santa, 

Exames 
Fizeram exames da 7.a classe dc 

S ciências no Liceu Central de José 
Falcão, ficando aprovados, os se-
guintes alunos: 

D. Alda Lopes Ramos, Antonio 
Alves Guardado, Antonio Freitas 
Lebre de Castro, Francisco Augusto 
Cortez, Eduardo Gomes Saraiva, 
Francisco João de Oliveira Frazão, 
Francisco Serrano da Silve, Ernesto 
Augusto Jorge Marques Donato. 

Houve 3 exclusões. 
Na 7.a classe de Letras ficaram 

aprovados: 
D, Adelaide de Sousa, Amilcar 

Ferrão Alves, Amilcar Pereúa de 
Magalhães. Amilcar Simão Saraiva, 
Antonio Aguas Cruz. Antonio Correia 
Teles de Vasconcelos, Antonio Go-
mes Machado, Antonio Guimarães 
Vieira de Campos de Carvalho, An-
tonio Leitão, Jaime Mendonça Tei-
xeira, Manuel Ferreira da Costa' 
Augusto Videira, 

creanca maltratada 
0 guarda n.o 25 da Polícia de 

Segurança apresentou queixa no co-
mando da policia contra Antonio do 
Sacramento, residente na Portela do 
Mondego, acUsando-o de dar maus 
tratos a sua enteada Maria Mabilia, 
de 15 anos, a quem ainda ha pouco 
tentou espetar com um garfo. A visi-
nhança por vezes tem de intervir 
para que a infeliz criança não seja 
martinsada, tanto mais, diz a parti-
cipação, que a própria mãe consente 
e auxilia tais actos de selvageria, A 
criança teve de fujgir, recolhendo-?© 
em casa do participante que e seu 

socorros urgentes 
No Banco do Hospital da Uni-

versidade receberam tratamento: 
Aires Pereira, de 14 anos, de 

Santa Clara, ferida incisa no joelho 
esquerdo; Antonio Barros de Olivei-
ra, de 18 anos, barbeiro, desta cida-
de, escoriações na face do nariz, e 
Alfredo Travassos Garcia, de 10 
anos, de Coimbra, ferida contusa na 
face dorsal da mão esquerda. 

Julgamentos sumários 
Na Directoria da P. 1, C. respon-

deram, pelo crime de ofensas corpo-
rais, Antonio Pereira dos Santos, de 
Agueda, que foi absolvido, e Gual-
dino Nunes Adelino, desta cidade, 
oue foi condenado na multa ds 
í>00$00, (jue não pagou, pelo que re-
colheu á cadeia. 

Principio de incêndio 
Ontem, pelas 18 floras, manifes-

tou-se principio de incêndio na nion-
tureira municipal, na estrada de 
Coselhas, 

Compareceu o material das duas 
corporações de bombeiros, que não 
chegou a seu utilisado, por o incên-
dio na ver sido extinto pelo pessoal 
da montureira, 

faculdade de Medicina 
Reuniu-se ontem o Conselho da 

Faculdade de Medicina para apro-
vação do seu regulamento interno, 

uma fusão de fios 
Ontem, pelas 23 horas, na Praça 

8 de Mâío, houve uma fusão de fios, 
o que originou um curto circuito na 
cabine, instalada nos baixos da ca-
deia. 

Porque ali se dessem algumas 
explosões estabeleceu-se pânico en-
tre os presos e os moradores da rua 
Pedro Roxa e imediações, 

Saiu o material de bombeiros, 
porque foi dado o alarme de incên-
dio. Uma hora depois o serviço 
de viação e iluminação estava resta-
belecido. 

Demolição 
No proximo sabado fica termina-

da a demolição dos casebres do Lo-
gar Novo, ao cimo da rua Lourenço 
de Almeida Azevedo, onde vai ser 
ampliado o desvio da linha electrica, 

Queixa 
Antottio dos Santos, pescador, do 

Casal do Mato, concelho de Monte-
mor-o-Velho. apresentou queixa na 

folicia contra Antonio dos Santos 
ires e seus tres filbçs por lhe diri-

giria? smeaças, 

(Selo 
{ SERI/IÇO DA AOEíiCifl H f i U A S ) 

A H O R A D A A V I A Ç Ã O 
Tentsnúo Dafer o " r e o o r d , , 

LONDRES, 9 . - 0 príncipe 
da Roménia João Gh hi par-
tiu do aerodromo de BicesfíT, 
ás 10 horas da manhã, a b ir-
do dum avião ligeiro, para um 

Trauosslo do 
NATAL, 9 . - 0 avia d-r 

Mermoz levantou vôo em d -

o " G o n d a 
PARIS, 9. — O dirigível 

«Conde Zepelin » passou ho-

He distancio em limita recta 
vôo solitário a Constantino-
pla, tentando b^ler o «record» 
de distancia em linha recta. 

O príncipe conta chegar a 
Constantinopla em 18 horas. 
Afianlico sol 
recção á Africp, levando o 
correio da America do Sul. 

z e p p s i i n , , 
je sobre Amsterdam, em di-
recção a Noruega. 

AS L U T A S í< .4 C 1 0 N A LI S T A S 
3T*a O â i e z a 

CHANGAI, 9 , - A f ó s t ê . 
semanas de combates, nc.s 
quais os dois adversários per-
deram 40000 hom-ns, os ra-
cionalistas foram obrigados a 
abandonar a ofensiva em Kai-
Feng, perante a encarniçada 
resistencia dos adversaríos do 
Kueminchun, na fronteira. 

yisa eSá€ã 

O comandante das forças 
nacionalistas acaba de modi-
ficar a linha de ataque, tendo 
enviado um reforço de 50.000 
homens para a região de Yen-
Chow-Fu e caminho de terro 
de 1 ienUin-Puh w, com o firn 
de lançar uma ofensiva contra 
Tsi-nan fú. 

SIMLA, 9.— Nas impor-
tantes declarações teitas pe-
rante a Legislatura, esta tarde, 
o vice-rei da índia, Lord Itwin, 
salientou novamente que o go-
verno britânico, após um mi-
nucioso ejfame, decidiu que a 
conferencia da mesa redonda, 
sobre o aumento da medida 
de autonomia concedida á ín-
dia, se realise em Londres no 
projeimo outono, com um ca 
racter inteiramente livre. A 
sua liberdade permanecerá in-
tacta, epezar de grandemente 
facilitada pelo relatorio da co-
missão Simon. 

O governo crê que a con-

ferencia permitirá conseguir 
soluções honrosss para todos 
e o acordo a que se chegar 
formará a base das propostas 
que o governo britânico ulte-
riormente submeterá ao par-
lamento de Westminster. 

O governo britânico espe-
ra ainda que os indianos de 
todas as opiniões estarão dis-
postos a participar nesta obra 
construtiva. 

O vice rei concluiu o seu 
discurso com a declaração 
feita no ano passado de que 
o estatuto do domínio era a 
conclusão natural do desen-
volvimento da índia. 

N O T I C I A S D A I N G L A T E R R A 
Em uesparas oc 

LONDRES, 9—Espera-se 
esta noite uma critica votação 
na Camara dos Comun», so-
bre a emenda dos liberais á 
proposta de lei de Finanças, 
que prevê reduções no impos-
to de rendimento para as fir-
mas que dispendam as suas 
reservas na compra de novo 
material e na sua remodela-
ção geral. 

Sabe-se que o ministro 
das Finanças rejeitará a emen-
da, porque ela custará ? mi-

iinpsriânfe coRisreoeíi 
LONDRES, 8 - A dele-

gação da Igreja Ortodoxa 
Orienta', assistiu ontem á con-
ferencia de LítT bí 'h, presidi-
da pelo Patriarca de Alexan-
dria. 

O arcebispo de Canteibu-
iy saudou fraternal e cordial-
mente o delegação, em nome 
dos Arcebipos e Bispos da 
Comunhão Anglicana, reuni-
dos na conferencia. Expri-
miu também a sua grande sa-
tisfação por este passo na 
aprcjdmação de Igreja Orto-
doxa Oiiental com a Cornu-

unia crise politica ? 
Ihões de libras por ano, abrin-
do o caminho para a eva-
são ao pagamento de im-
postos. 

A imprensa diz largamen-
te que a decisão desta noite 
precipitará a crise política. A 
maior parta dos jornais é de 
opinião, porem, que o gover-
no conseguirá a maioria, por-
que, embora os conservado-
res apeiem a emenda, não es-
tá assegurado o inteiro apoio 
dos Lberais. 

a de c a r a c t e r religioso 
nhão Aglicana, tendo mani-
festado a esperança de que a 
visita da delegação e a con* 
ferencia que se seguirá entre 
esta e os bispos que repre-
sentam a Comunhão Anglica-
na, para tratar da questão das 
relações entre as duas igre-
jas, marcará um novo passo 
nessa direcção. 

Re. pondendo, o Patriarca 
de Alexandria salientou a 
importancia deste contrato 
oficial, oryonisado pelo Arce-
bispo d^ Caníeibiny e Pa 
trierca de Constantinopla. 

Hesasíre 
Por motivo de desastre no tra-

balho, deu esta noite entrada nos 
Hospitais da Universidade, com frac-
tura exposta da perna direita, José 
da Costa, natural dos Carvalhos, fre-
guesia de Santa Eufomia, 

Desordem 
Foram presas e deram enirada 

nos calabouços do governo civil, on-
tem. pelas 2'2 horas, Maria da Pie-
dade, de 50 anos, e suas filhas A'zira 
Gomes e Ema Rosa, moradoras no 
Beco das Canivetas. por ali se terem 
envolvido em desordem, 

De quem sao as calcas? 
Na Asaociação dos Bombeiros 

Voluntários encontram-se deposita-
das umas calças que, na garraiada 
do dia 25 de Maio e quando foi rece-
ber tratamento á ambulancia, um aca-
démico ali deitou. 

Sergo entregues a quem provar 
peítencer-lhe. 

a o 
RONA, 9 - Faleceu o Car-

deal vanutelil, decano dos 
membros do sacro coléílio, 

tíouo presidente da âssemMela 
legislativa da índia 

LONDRES. 9 Foi eleito 
presidente da Assembleia Le-

Íjislativa da índia Mr, Moaded 

uhpb. 

( 3 H o r a s d a m a d r u g a d a ) 

notas da A r o a d a 
hoi criada uma escola m!X" 

ta em Chão Celeiro, Douro. 
— Conferenciou com o sr, 

ministro da Agricultura, o 
presidente da Camara dos 
Corretores do Vinho do Porto, 
sobre assuntes relativos àque-
le comércio. 

— O sr. cspiião Luna de 
Oiiveira vai ser nomeado di-
rector dss'cadeias civis. 

— Uma comissão da Po-
voa do Lanhoso esteve nos 
ministérios do Interior e do 
Comercio, tratando de assun-
tos de interesse para aquela 
vila. 

noticias da Hfiariniia 
Vai ser exonerado de In-

tendente do Arsenal da Ma-
rinha, o contra-almirante Sou-
sa e Faro e nomeado para o 
substituir interinamente o ca-
pitão de mar e guerra José 
Mende3 Cabeçadaa, que por 
esse facto é ex o " e r a do de di-
rector dos deposites da ma-
rinha e substituidç pelp capi-

tão de mar e guerra Romnno 
Vital Gomef. 

— O contra torpedeiro Tâ-
mega e os torpedeiros ^Awe, 
Saòo e Monòego, vão sair 
do Tejo, em viagem. 

Peias colonias 
Do ministério das colónias 

informam que para o concur-
so aberto do delegado de 
Procurador da Republica nas 
colonia?, podem concorrer os 
delegados da metropoie, con-
tando se-lhe, para o efeito de 
promeção, o tempo de serviço 
prestado nas colonias. 

— Foi pedido ao governo 
para que as nossas colonias 
se façam representar no Con-
gresso Internacional das Es-
tradas, que se realisa em 
Washington. 

-— Segundo comunicação 
feita ao ministério das coló-
nias, o pô^to e caminho de 
Mormugão, deram u:n saldo, 
a favor do Estado, na impor-
tancia de 6:397 libras 5 she-
lings e 9 pences. 

Ctieíe do Estado 
O Chefe do Estado, acom-

panhado do sr. ministro do 
Comercio, visitou hoje as de-
pendencias do antigo edifício 
das Encomendas Postais, no 
Terreiro do Paço. 

Divida flutuante 
A divida flutuante, passou 

durante os meses de Maio e 
Junho de 41.625;000$00, da 
parte relativa a bilhetes de 
tesouro, dos quais foram pa-
gos. no primeiro mês, Esc. 
21 651:000$00 e no 2.o mês 
19.979:000:00. 

ministério das Finanças 
Durante a ausência do sr. 

Armindo Monteiro, que vai ás 
colonias em missão oficial, 
vai ocupar, interinamente, o 
lugar de sub-secretário de Es-
tado das Finanças, o sr. dr. 
João Pinto da Costa Leite 
(Lumbrales), professor da Fa-
culdade de Direito de Coim-
bra, que já ocupou aquele lu-
gar. 

Importação do milito colonial 
O Centro Comercial do 

Porto, de acordo com a recla-
mação dos negociantes de 
cereais daquela cidade, pediu 
ao governo a abolição de pa-
gamento de $01 á Bolsa Agrí-
cola, por cada quilo de milho 
importado das colónias por-
tuguesas) 

comissários americanos 
Chegam a Lisboa, no pro-

Xirrso dia 15, os comissários 
que, na exposição de Sevilha, 
representaram os paises ame-
ricanos, devendo visitar, a 
convite do Conselho Nacional 
de Turismo, Porto, Braga, 
Viana do Castelo. Busseco, 
Curia, Coimbra, Figueira da 
Foz. Leiria, Batalha, Alcoba-
ça, Caldas da Rainha, Tomar, 
Sintra e Estorís. 

Os visitantes demoram se 
em Portugal 15 dias. 

M e i a m s n t o 
Na rua do Bomfim, foi atro-

pelada pela camioneta N. 
10.476, a carrejona Ana Gon-
çalves, natural de S. Marti-
nho do Campo, Valongo, que 
recolheu ao hospital em es-
tado gra#e. 

u b r u n a s , . , 
A Polícia assaltou a casa 

duma bruxa, de nome Amélia 
de Jesus, moradora na rua do 
Barão de S. Cosme» 

A bruxa deu entrada no 
Aljube e com ela seis clientes 
suas, 

Porto de Leinoes 
A Junta Autonoma das 

Instalações M&ritimas do Pôr-
to mandou uma nota aos jor-
nais, explicando que, por in-
formações competentes, está 
habilitada a informar que as 
obras do pôrto de Leixões es-
tão em vésperas de realiza-
ção, para o que vai ser aber-
to concurso. 

Lotería de b de Julho 
N : 1 2 0 1 - 2 : p r é a i Q 

40:000$00 
vendido em cautelas na casa 
que vende mais prémios, de 

IIILIO U CUNHA PINTO & FILHO 
Avenida Navarro 

* ! 4 « ç c o r r e n t e ; 4 o u t o n í o í 
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e 
a PREÇOS d e c o m b a l e . tom, DO seu proprio interesse, deve cooiprar fatos m ver os pretos desta casa e apreciar a grande variedade de padrões das mais recentes novidades. 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. Preços ao alcance de todas as 
bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

usto 
6T, Rua Visconde da Luz, 69 — Coimbra 

assim veriíicarâ que faz grande economia fazendo as suas compras nesie ia amigo estabelecimento : uende-se mais Barato, porque si) fazemos compras as íâoricas e nao damos p o r isso lucro a intermediários 
Os nossos preços são o nosso meihor reclame. Enviamos amostras para todo o paiz. 

PINTURA FINA PARA EMPREGAR x»n 
MADEIRA^ Mm^^raíW^pIMENTO 

is melhores tintas ) 

riores i exteriores » 
L-se: ..r"— II '—I mili • . -II.IB^TiVIII 

H Depositários em C o i m b r a : 

íj Mo - lilislrial, I da \ 
fS Jivenida Jfê&vazro — "Coimbra 

z 
0 MELHOR DOS PAPEIS PUI CIGARROS 

O único que não ê itodvo á ssíide. 
O único que não aiecta a garganta. 
O único que não altera o gòsto do tabaco. 

Só afirmamos /^SsrT^N. ® publico é que 
O que podemos / | \ " b e escolher e para 
p r o v a r c o m íiS^^áM \ tratar da garganta é 
atestados q u e [ ' f ^ p ^ ^ ^ f e . preciso ser-se diplo-
p o s s u í m o s , mado em Medicina, 
além do que a senão a Policia in-
seguir publica- tervém. 
m o s . (Dos jornais) 

A Policia não tem que intervir, desde que o que afirmámos 
é garantido pela autoridade scientifica de nomes como o do professor 
DR. GEORGES DARZENS, adjunto da Universidade de Paris, 
que subscreve a análise que damos a seguir : 

As cinzas do pape ' ZIG-ZAG são perfeita-
mente brancas, a combustão muito fácil, mas não 
tão rápid» como a dos papeis parafinados. Estas 
cinzas n ã o c&nteem n e n A u m a subs-
tancia nociva e são completamente despro-
vidas de sais de barita ou de chumbo; os gazes 
que estão em contacto com os órgãos respirató-
rios não conteem ójeido de carbone. Encontra-
ram-se vestígios de formol, substancia extrema-
mente antiséptica. 

Não ha fabrico de papel pa ra c igarros mais 
perfeito do que o do papel X i g - X a g . 

Além destas razSes técnicas, a casa 

S R A I 1 N S T E 1 N C R E R E S , d e P a r i s 
fornecedora do Estado Francês, lida com um mercado de tal fórma 
extenso, que se pode afirmar que n ã O ha n e n l H M I J ) ã Í S eU-
ropeu ou americano, em que o papei ZIG-ZAG nao 
seja o preterido de todas as classes sociais. 

Tomando apenas em consideração o facto evidente de 
um tão grande consumo mundial, pode fa ier-se uma ideia 
exacta da importancia que se deve atribuir ás insinuações 
malévolas de uma concorrência interessada e desleal. 

A concorrência agora que responda. 
Quanto á escolha do público, diremos unicamente que, pelo 

vapor MALANGE, a chegar brevemente, devemos receber mais 
cento e Oitenta caixotes, Só duma qualidade. E todos os 
mezes é assim 

UNICOS IMPORTADORES EM PORTUGAL 

Casa flavancza—Lisboa 
Endereco telegráfico HAVANEZA Telet. Central too 
2 4 , L a r g o d o C h i a d o , 

P r o d u t o s I E O U N 
Tintas, Esmaltes, Lacas e v e r n i z e s 

Pata pinturas iníeticr&s & efrteriotes. Esmaltes 
eptra-finos, óe fabvicação holandesa. Granôe va-
vieôaóe ôe câres e uma infiniôaóe ôe aplicações, 

f é S c i c e í z a z i d a d a ® s t a 

Âfleafg m mmrn: Adjuto Vasco, M M Sofia, 1 6 4 
Í E 1 E F Ô N E 6 8 0 

I t H c a o o s P e i t o r a i s l i D r . C M i m 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

OREi DOS INSECTICIDAS/ * 
TUDOMOFREIU 

FORMIGAS 
B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
N5ECT05 

mmm 

1 1 1 E l l l E 
Avenida da Ponte, 56-60 - San-

ta Ciara ( T e l e f o n e 8 t 0 ) 
O seu proprietário parti-

cipa ao Ejí.mo Publico que 
acaba de ampliár as suas 
oficinas, tomando por conta 
também a oficina da Peniten-
ciaria. Nas duas tem pessoal 
habilitado para bem servil os 
seus estimados fregueses. 

No seu próprio interesse, 
todos devem preferir esta ca-
sa onde conserta qualquer 
calçado e se ejeecuta toda a 
obra, com esmero e perfeição, 
a preços vantajosos, tudo da 
melhor qualidade. 

Como fornecedor, desde há 
anos da Escola Nacional de 
Agricultura, acha-se também 
habilitado a ejcecutar, com a 
mair perfeição, botas á Chan-
tily. 

Desde já agradece uma 
visita a sua casa. 

Pedidos pelo telefone. 1 

Terreno 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ejc.mo Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta, em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. X 

Emprestam se sôbre pri* 
meira hipotéca. 

Tratar com o advogado 
dr. Asdrúbal Calisto, rua Vis-
conde da Luz, 65 — 2° an-
dar. 6 

imím da foi 

(Antiga Pensas M a d r i d ) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nos ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

l i i p p m m i 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada psra 
culturas agricolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Casa 
Arrenda-se um segundo 

andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do meÊmo prédio, jt 

e r í © J a F < o n s e c a & 2 n u m 
Rua Fabril - COIMBRA - Teleí . 884 

Acabam de receber um completo sortido de 
f e r r a m e n t a s . que vendem a preços de com-
bate, e pedem aos srs. Serralheiros Mecânicos 

uma visita ao seu Stand. 

! B o m 6 a s p a r a água. Jtttáe&uinas 
industriais, áísas, correias 

e amiantos. 

Consultem sem demora os nossos preços 
JUUUUUUUUUUUUUUUUUíK 

l i a i Pomes Porto 8 Irmãos 
22, Praça 8 de Maio, 25 - COIMBRA 

TELEFONE 32 

a 

Ferro, Aço, Ferra-
gens e Tintas 

M S M E L H O R E S P R E Ç O S 
" 4 m n o m n m m r ^ r ^ a ^ 

LIVRARIA GONÇALVES 
R u a S á d e M i r a n d a , 6 0 . 

( P R O X I M O D A UNIVERSIDADE) 

Artigos escolares para instrução primária e secun-
dária. Ultimas obras óe toôos os autores. Jornais 
nacionais e estrangeiros. Revistas, ele. Depositá-
rio nesta cióaóe ôas Práticas Escolares òo profes-
sor alemão Richaró Seyfert, ey. ministro óa instru-
ção na Alemanha. Artigos óe papelaria e Tabacos. 
Figurinos nacionais e estrangeiros. 

L&netas m fieales Í£1Stt ' 
Ejtecuta-se de ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 
Relojoaria Comercial 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

GStílãl M m M IÍ2 [ Q l i i l i f , [ É 
â M c a l a i s importante e acreditada d e o u i m i r a 

Rua da Manu«enção Militar, 3. — Coimbra. 

s s : Bastes: Iiagen : et m Terracsfa. 
Expor tação para o Paiz, Ultramar 

e Estrenjeiro ., . 

C a p i t e ! : 
1 . 3 4 4 : 0 Q 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . G 0 0 S 0 9 

f V K S A M S M l O M 
! Side «s> LUbaa 
tínusíEíial: ia Ciiiíu: 

u n a r inuic , mm 
Ruí da Carpo ás Dtut, 40 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco dc fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E V I D A 

AÇÚCAR DE PLATANO 
" L U K O L , ( 

€ (Purgante mais scientifico 

Aflradave! e inofensivo não irrila nem cansa dOres - I D E A I 
para CREANÇAS - Preço 2$50 

^^ A' venda na Farmácia e Drogaria JCutíanO A 
yitatoa. Rua da Sofí» e &io$afia Vilaça, X d a , 
Kua Jrerreira Borges, lg 

GUROS DE VIDA 
i a i o m p a n h i a . d e 

F I B B ^ I B A B X ! 
CorresiionOeole, BAZ1L10 X A V I E R DE A M R A 9 E , Sucessor 

R u a C o r p o d e D o n s 

V.Ex.a ?ai Aveiro? 
Se vai hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
lação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Dinheiro 
para colocar 

I5.ooo$oo mediante letra 
30.000$00 mediante hipoteca 
70.000$00 mediante hipoteca 

a 10 oio. 
A tratar com o procura-

dor Alves Valeate. 
Escritório do advogado dr. 

Antonio Leitão. 4 

Q U I N T A 
Vende-se, esplendidamente 

situada, com uma bela casa 
para habitação, água nas-
cente canalisada e abun-
dante, ares puríssimos, o que 
a torna própria para repouso 
e recreio. 

Fica a quinze minutos do 
eléctrico, na estrada de Vale 
de Canas, Tovim de Baijco, e 
compõe-se de: vinha, olivei-
ras, muitas árvores de fruto 
de tod&s as qualidades, tendo 
ainda nos baixos da habita-
ção uma bôa aáéga, capoei-
ras, etc. Informa-se nesta re-
dacção. 2-t-s 

Em bom local e proprio 
para qualquer ramo de nego-
cio, trespassa-se um amplo 
estabelecimento magn i f i ca -
mente decorado. Informa se 
nesta redacção. X t-q s 

Quinta 
Vende-se a da Cheira, ao 

Calhabé, por 150.000$00. 
Rua Àntéro do Quental, 

n.o 32. X 

Em Cantanhede, vende se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos processos. 

As suas divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 dependencias. 
Instalação electrica interior, 
lardim, garage e capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-se na rua da So-
fia, 41 e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas. X 

[aluaria em pedra 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da meihor 
qualidade neste género, dizen-
do a epperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-cova. 

Trespasse 
Em bom local e proprio 

para qualquer ramo de nego-
cio< trespassa-se um amplo 
estabelecimento m a g n i f i c a -
mente decorado. Informa-se 
nesta redacção, X-t-q-s 

FORMIGAS 
DESTRUIÇÃO RÁPIDA 

C O M O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguimes depositos: 

G r a n d e s Armazéns do 
Chiado; Mendes fy C.« L.da 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,° 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Co-
mercio, n,° 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.« 42. X q. 

Garage e oficina 
Trespassa-se na rua Dr. 

Antonio Granjo A B C proxi-
mo da estação do Caminho 
de Ferro, grande garage com 
cabines e oficina bem monta-
da no primeiro andar e ele-
vador para os carros. Dão-
se todas as informações na 
própria garage. X-t q s 

Trespassa-se 
O estabelecimento comer-

cial denominado, A Compe-
tidora de Coimbra, Lm.da; 

Tem ótimas instalações, 
podendo servir para qualquer 
ramo de negócio. 

Informa no mesmo estabe-
lecimento. Rua da Sofia, n.os 
41 e 43, Coimbra. X 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Arrenda-se 
Co3a na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2.o e 3.o andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco A l v e s Correia, n.® 
161 

400 contos 
E,mprestam-se em fracções 

diversas e a juro módico. 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35 2.o 

A n i e l a b a r a t o 
Vende Francisco Ferreira 

fy Mbí« I d* --U M 

S A L A S M e ) 
A melHar dss âgsas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
ôos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

uotor a gazolina 
Vende-se um 5 H. P„ eat 

estado novo. 
Para tratar, na TorrefaC' 

ção de café, rua da Moeda, 
140 — Coimbra. q-d c-3 

Ciialet estilo «Ara-
De», íenfle-se 

Na rua de Oliveira Matos, 
letra A, ao cimo da Avenida 
Sá da Bandeira, composta de 
cave, r/ do chão, 1.° andar e 
águas furtadas, com um pe-
queno pa teo . Para tratar, 
Avenida Sá da Bandeira, 115, 
Coimbra, 3-q-s-d 

Sócio 
Precisa-se com capital, 6 l í 

80 contos, para uma industria 
quejjarante bons lucros, 
, , F f 1 ® V e 8 t p r c ! a c c í o â * Ipiciais A, (j-jg 
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s e u s 

c o s 

N e c e s s i d a d e d a s o a a r b o r i z a ç ã o 
Soberba e altaneira levan-

ta-se a Serra da Estrela, a 
mais linda e encantadora re-
gião de Portugal, pela riqueza 
dos seus motivos naturais. 
Quem sobe ao Sanatorio e 
lança a vista pela vastidão 
déste horizonte sem igual, 
sente-se verdadeiramente des-
lumbrado. 

• Esquecemos por momen-
tos a nossa pequenez e julga-
mo nos superiores e domina-
dores absolutos da natureza. 
Já alguém a classificou de 
Suissa portuguesa e, na mi-
nha modesta opinião, muito 
acertadamente mas com uma 
diferença apenas. Às monta^ 
nhãs suissas foram tornadas 
acessiveis aos seus numerosos 
visitantes pelo resgamento de 
boas estradas, pela construção 
de túneis e de admiraveis ele-
vadores. Os turistes, ali, só en-
contram conforto e comodi-
dade, condições indispensá-
veis de atracção. 

Pelo contrario, a Serra da 
Estrela tem sido esquecida 
pelos poderes públicos, a mão 
do homem não tem, pode di-
zer-se, exercido uma influen-
cia de maior, capaz de a trans-
formar numa zona essencial-
mente turística, a que tem 
todo o direito pelas suas con-
dições naturais. Duas estra-
das somente, uma da Gaarda 
por Manteigas e outra de 
Gouveia, conduzem ao Sana-
torio, o ponto mais elevado de 
Portugal que, com um pilar 
de 7 metros de altura, está a 
2.00Q metros de altitude. 

Os caminhos de ferro pas-
sam a uma grande distancia, 
tornando-se, por isso, urgente 
e inadiavel a construção da 
projectada linha ferrea. Não 
quero discutir qual o traçado, 
pois ha mais de um, que con-
vém e mais favorece os inte-
resses de toda esta rica re-
gião, por ser da competencia 
dos técnicos e dqs economis-
tas, mas tão somente me li-
mito a apontar a sua necessi-
dade imediata, se queremos 
assistir ao desenvolvimento 
das Beiras e a uma intensifi-
cação do movimento turístico. 

Um outro problema muito 
importante e que deve mere-
cer toda a atenção ás autori-

dades competentes pelos re-
sultados iá obtidos, é a arbo-
rização da Serra da Estrela. 

Sem dúvida, a zona mais 
fria de Portugal, está sujeitn a 
frequentes e grandes nevões 
que, se por um lado lhe em-
prestam um aspecto simples-
mente encantador, asseme-
lhando-se, pela sua alvura, a 
uma noiva engrinaldada em 
dia do seu casamento, são 
por vezes prejudiciais, danifi-
cando muitos frutos e tornan-
do-a quasi inhabitável. 

Recordo-me ainda, nos pri-
meiros anos da minha vida 
liceal, da quadra rigorosa do 
inverno. 

Muita era a neve que en-
tão caía e vulgares eram as 
tempestades que assolavam 
toda esta legião. Começou, 
depois, a proceder-se á sua 
arborização, não tardando a 
fazerem-se sentir os seus resul-
tados benéficos. O clima tor-
nou-se mais doce, mais tem-
perado, os grandes nevões 
desapareceram e o vento so-
pra menos rijamente. 

Quando D. Denfs mandou 
plantar o pinhal de Leiria, 
animavam-no dois objectivos; 
obter madeira para as cons-
truções navais e evitar a in-
vasão das areias. 

E' que as arvores obstam 
ao desagregamento dos ter-
renos, servem por assim dizer 
de suporte e esteio aos mes-
mos. As grandes correntes de 
agua, provenientes duma co-
piosa queda de chuva, arras-
tam consigo muitos terrenos 
que se vêem amontoar nas 
regiões bailas, onde não são 
necessários, an tes prejudi-
cam as sementejras feitas 
e destroem as plantações. 

Só quem ali viveC ali tem 
os seus haveres, setnte os pre-
juízos causados, vivendo mui-
tas pessoas em continua in-
quie tação. Muitas famílias 
teem sido lançadas na miséria 
e é bom e humano" que tal se 
impeçp, se só de nós depende. 

Encare-se de frente este 
problema e procure-se solu-
cioná-lo, porque da sua solu-
ção muitos serão os benefí-
cios a esperar. 

José Bento. 

Ho próximo domingo, peio 
REPÓRTER X: 

" 0 C A S O D E A L J U S T R E L 
l o s Serviços Muni-

cipalizados 
Ante-ontem á noite, como 

.informámos, houve uma fu-

.sãq òe fios na Praça 8 óe 
^íaio, cujos prejuízos mate 

.fiais se foram reflectir na 
cabine, que fornece energia 
paça o bairro óe Montar-
roio. 

Por esse facto não hou-
ve luz òurante algum tempo. 
Este serviço não taróou, e 
muito bem, em ser restabe-
lecido. O pessoal óos S. M., 
porém esqueceu-se, e então 
anóou muito mel, óa inóus-
tria. Não se preocupou com 
os prejuízos que a esta aóvi-
riam óe tal falta, prejuízos 
que vieram reflectir se no 
nosso jornal, pois não tive-
mos energia para a nossa 
máquina òe impressão. 

Por esse facto o jornal 
foi óistribuióo taróe, não se-
guinóo as remessas para o 
caminho óe ferro. 

Se os S. M. nos erigem 
obrigações, nós erigimos o 
curnprimento óe um óever. 

Opala que tais casos se 
não repitam. 

Jia Jifewnaníka 

E; i-

gina i n t o s 
BERLIF1, 10.—Em conse-

quência de unta étplosáo de 
gris®, numa mina próximo 
de Breslau, íiçaram soterra-
dos 1®0 mineiros. Eoram re-
tirados os cadáveres.- n. 

d n u m e r o de feridos e conside-
ratiel, sendo graus o estado de 

alguns 
HEDLin, 1 0 . - Â explosão 

dc noje. na mina de Bres-
lau, senliu-se a alguns qui-
lómetros em redor, abalan-
do todas as casas* O nume-
ro de feridos, alguns deles 
em estado grave, é conside-
vel. Ainda se nao encontra-
ram muitos mineiros. - ll. 

Recordando o passado 
O curso juridicò que con-

cluiu a sua formatura em 1905 
e de que fazem parte, entre 
outros, os srs. drá. José Bele-
za dos Santos, Dèhis da Fon-
seca e João Bacelâr, reúnem 
em Coimbra, corriò j.é noticia-
mos, nos dias 11, 12 e 13 do 
corrente. 

£ c © 
O primeiro 

A terça feira óa Rainha Santa, 
era aqui ha uns bons vinte e cinco 
anos, o melhor óia óas festas para 
o inóigena. 

Levaóos no ultimo comboio óe 
segunda-feira, os hospeóes e a 
granóe maioria óos forasteiros, fi-
cava esse óia, quasi, para os cá óa 
terra. 

De manhã, havia o mercaóo 
com magnificas frutas óa estação, 
os tolóos armaóos e debaixo óeles 
as peixeiras, que para ali se trans-
feriam nesse óia, e propositaóa-
mente, óo Mercaóo D. Peóro V, e 
outras venóeóeiras óe géneros. 

Era o ultimo figurino óos mer-
caóos óa Praça Velha e óa Feira 
óos Estuóantes. 

Ali iam naquela manhã fazer as 
compras, as gentis burguesinhas e 
as criaóitas óe servir mais airosas. 

De caminho iam até á roóa óo 
convento e traziam óe lá pura a 
sobremesa óo almoço ou jantar, os 
celebrados pasteis óe Santa Clara, 
óas freiras, em meia lua com o 
açúcar cristalizado, por sobre eles 
como se tivesse nevaóo sobre tão 
apetitoso manjar. 

Pela taróe, caminhava para o 
Alto óe Santa Clara uma multióão, 
com os seus fatos óomingueiros, e 
os pares que animaram o S.Joãoe 
S. Peóro nas várias e traóicionais 
fogueiras óe Coimbra. 

Lá estava o mastro óe cocagne, 
encebaóo até meio, com cinco tos-
tões no cimo, para animar o rapa-
zio trepante e para gauóio óos es-
pectaóores perante as escorrega-
óelas óos mais animosos na apanha 
óa moeóa. 

E em reóor óa capela óa Se-
nhora óa Esperança, lá mais no 
alto, os pares em longa fita, desen-
rolavam-se num eítaladinho óe aque-
cer os corações mais rebelóes. 

Vamos com elas . . . Eram as 
palmas que estralejavam certas e 
repenicadas. 

Deem as mãosinhas... E en-
quanto a viola e o cavaquinho mar-
chavam na frente marcando a ca-
dencia, e a voz da cantadeira se 
levantava a desfiar todo um rosá-
rio de quadras da mais sentióa ins-
piração, lá vinha aquela fita a per-
correr o arraial numa alegria esfu-
siante, irreflectida, espontâneo . . . 

E os mais práticos acondiega-
vam-se debaixo das barracas óe 
lona que havia por ali espalhadas 
ou entravam na venda da D. Ma-
ria II, figura parecida á daquela 
soberana, a afogar num branco sa-
boroso, o óôce dos pasteis ... 

Era assim ha muitos anos a ter-
ça-feira da Rainha Santa, cá fóra 
do mosteiro, na sua parte pagã, 
tão tipica e característica . . . 

Convites 
Por aí, pelos vários postes onde 

se prendem nas suas cruzetas os 
fios telelónicos, nas esquinas dal-
guns prédios óos principais largos 
cá óa cióaóe ou nas vitrines óas 
havanezas, estabeleceu-se agora o 
hábito de afifar os convites para 
os funerais. 

Se é certo que é uma maneira 
prática de dar a conhecer a ami-
gos e desconhecidos o passamento 
de qualquer pessoa e aproximar 
uns e outros da dór alheio, pou-
pando-se assim um improvisado 
distribuidor postal de convites para 
o acompanhamento até á ultima 
morada, não é menos exacto que 
aquilo impressiona pelas largas e 
negras tarjas dando a sensação 
que a cióaóe, ou granóe parte óa 
sua população, está sempre óe luto. 

Sobretuóo aqueles convites, fi-
cam pegaóos a esses postes e es-
quinas, até que o tempo os inutilise 
ou um outro venha substitui-los, 
a berrar, pelo menos, ao transeunte 
o — momento homo. 

E como muitos e muitos óias 
tais convites aí se encontram espe-
taóos, por eles passam óepois os 
enlutaóos vinóo a acoróar-lhes a 
sua dor tão tenebroso cartaz. 

Ora criado o hábito tão pouco 
simpático, digamos de passagem, o 
caso a lembrar aos que por aí co-
locam tais convites, para nó dia 
seguinte ao do funeral, já quando 
é inútil tal informação, que os ar-
ranquem dos lugares onde os dei-
taram. 

Porque escusa qualquer visi-
tante de ter a impressão, em dias 
seguidos que aqui se demore, que 
se trata de uma cidade de maus 
médicos ou sujeita a epidemias. 

CRIME E MISTÉRIO 

O CASO DA POCA 
DAS FE IT ICE IRÀS 

v w 

O mistério das jóias no buraco. Ainda o 
brinco, filão inexgotavel. As audiên-

cias do Julgamento 
sido roçadas ha pouco tem-

foram os roçado-

Voltemos ainda ás jóias, 
aparecidas num bu-raco do 
muro da Poça das Feiticeiras. 

Não se averigou desde 
quando elas lá estavam, nem 
quem as poz. 

Gritou-se que deveria ter 
sido a criada do Claudino. 

E porquê? 
Porque o filho do «Homem 

dos bigodes» disse que, estan-
do no Arco, á porta do fer-
rador, viu passar a rapaiiga, 
invocando o testemunho do 
fferrador. 

Chamado o ferrador ne-
gou tel a visto, mas que es-
tando ele a trabalhar, o filho 
do «Homem dos bigodes» lhe 
dissera — vai ali a criada do 
Claudino .. . 

Mais ninguém a viu em 
Vizeu? Parece que não. 

Ora, não lia mistério ex-
traordinário em tudo isto? 

As jóias aparecem, e, logo 
a seguir, o filho do «Homem 
dos bigodes» vem lançar a 
suspeita de que iôra a criada 
do Claudino que viera a Vizeu 
e que, certamente, fôra ela 
que colocara o relógio e o 
anel no buraco do^murol 

Que coisas tão espantosas 
e tão extraordinárias? 

Não ha duvida. Trata-se 
da Poça das Feiticeiros e, em 
tudo isto, ha feitiçaria gros-
sa . . . 

O filho do «Homem do* 
bigodes» foi, pelo que se vê, 
o único a vêr em Vizeu a 
criada do Claudino. 

E porque não foi chamada 
a criada para explicar e pro-
var desde quando não vai a 
Vizeu? E, sendo essa criada 
tão conhecida, mais uma vez 
o Claudino agiu estupidamen-
te, encarregando-a de ir colo-
car as jóias no buraco onde 
apareceram... 

Felizmente para ele. feliz-
mente para a criada, ests só 
foi vista pelo filho do «Ho-
mem dos bigodes»... 

Coisas espantosas e ep-
traerdinárias. A nosso vêr, 
a criada do Claudino foi eli 
de avião... aterrar, poz as 
jóias no buraco e . . . voltou de 
novo ao ponto de partida... 

Só foi vista pelo filho do 
«Homem dos bigodes»! 

Espantoso, extraordinário 
e interessante... 

Estas coisas só são por 
obra de feitiçaria... Não veem 
explicadas no Iraité óe Sor-
celarie de Bouchard, nem 
delas nos fala Charles Mignet 
na sua Sorcelarie óu Passé, 
mas, com certeza hão de cons-
tituir um capitulo, quando al-
gum engraçado se lembre de 
escrever um novo livro — La 
Sorcelarie óu present... 

Mas, ainda uma pergunta 
inocente: as silveiras que re-
vestiam o muro não haviam 

p o ? 

Quem 
res? _ 

Nãó encontraram então as 
jóias ? 

Voltemos ao brinco. O brin-
co, que apareceu no paieo de 
S. Caetano, é um grande filão 
a exp'-0rar- Perdido quatro e 
cinco mezes antes, tendo-o o 
mano a transformar em bar-
rete na Ourivesaria do sr, Al-
berto Bastos, foi encontrado 
intacto, como se tivesse saído 
do escrínio, tres dias depois 
do crime. Tres dias esteve no 
pateo de S. Caetano, e com 
tanta sorte que, depois de ali 
terem passado milhares d-e 
pessoas, nem sequer apareceu 
amolgado! 

Tudo isto são factos mis-
teriosos que seria interessante 
averiguar, pôr a claro... 

Dificílima é esta invesji-
gsção que ex<ge não só inte-
ligência como argúcia e umn 
grande forçe. de vontede. O 
investigante que consiga des-
lindar esta meada, pôr tudo a 
claro, não carece de mais nada 
para demonstrar que é um ho-
mem com força de vontade. 

O caminho é muito áspero, 
cheio de pedregulhos, cheio 
de espinhos, tão dificil de 
transitar que parece que nin-
guém é capaz de chegar ao 
fim dessa longa estrada.. . 

E, entretanto, é só uma 
questão de tempo, de persis-
tência, d'acção, d'energia alia-
das á inteligência e aos co-
nhecimentos técnicos indis-
pensáveis para apurar a ver-
dade, dar a certeza da verda-
de, esteja ela em que lado 
estiver. 

O Claudino e a mulher 
gritam a sua inocência. Se, na 
verdade, eles estão inocentes, 
seria tremendamente horrível 
pensar que, a dentro dum cár-
cere, subjugados a uma dis-
ciplina condenada por todos 
os criminalistas, estivessem 
dois entes inocentes. Perpe-
tuar-lhe esse cativeiro é cruel, 
é deshumfino, improprio dum 
país que soube abolir a es-
cravatura e a pena de morte. 

0<ide eslão as caracterís-
ticas que nos dêem indícios 
da culpabilidade dos conde 
nados ? 

No desprezo judicial de-
cretado contra eles? 

Mas se é assim, pregunta-
se : esse despejo judicial não 
atingia mais alguém? 

E se atingia porque não 
foram presos, julgódos, con-
denados os outros? 

Não tinha o Claudino ven-
cido os recursos que levou 
contra esse despreso? N ã j 
houve no parlamento a voz do 
ilustre advogado e distinto 
parlamentar dr. Marques Leu 

reiro, a protestar contra a for-
ma abusiva e ilegal desse 
despejo ? 

E é, nesta ocasião, que o 
Claudino, dentro da sua pró-
pria casa, assassina o Trin-
dade ! 

Se o móbil do crime era 
evitar o despejo judicial, co-
mo dizem, como afirmam, é 
extranhavel, é mesmo ridículo 
acredita-lo porquanto, Jas de-
cisões dos tribunais superio-
res eram todas favoraveis ao 
íleudino ... 

Mas, admitindo que seĵ a o 
Claudino o assassino, have-
mos de convir que foi muito 
trouxa, como se diz em lin-
guagem vulgar, matando o em 
sua própria casa e indo, com 
esse cortejo lugubre, lançá lo 
á Poça das Feiticeiras! 

Não! Não podia ser 
sim. O Trindade, homem de 
costumes desregrados, reco-
lhia sempre tardiamente ao 
solar. Será mais fácil, menos 
suspeitoso e menos perigoso 
abate-lo a tiro, pela calada da 
noite, quando ele regressasse 
ao solar, por quaisquer daque-
les caminhos solitários, jíró-
X Ímos da casa, pelo lado do 
cemitério, pelo laJo, a Via-
-Sacra . . . 

E feitas estas considera-
ções que nos são sugeridas, 
não pelo conhecimento do 
processo que não lemos, mas 
pelo estudo e pela dedução 
,do que ouvimos dizer, vamos, 
por uns momentos, pôr ponto 
nestas considerações. 

Pela pêna brilhante dum 
camarada de redacção, que 
assistiu ao julgamento, vai-se 
mostrar mais uma vez, vaga-
rosamente, o que se passou 
nessas audiências. Aqui a 
estas colunas vão ser trazi-
das testemunhas que depoze-
ram no pretório. 

E, enquanto isso se passe, 
este policia in partibus infi-
óelium vai continuar as suas 
investigações, fazer as suas 
deduções, para as apresentar, 
ao depois, aos nossos presa-
dissimos leitores. 

EM GAIA 

H l ! II 
l i i i m p t t H -

PORTO, 11, á 130 — Em 
Vila Nova de Gaia, manifes-
tou-se esta nóiíé, um violen-
to incêndio que devorolit fidr 
completo os armazéns de. vi-
nhos e de agiiàrcfêriféã dá fir-
ma joão Eduardo Santor, Su-
cessor. 

As chamas elevadíssimas, 
que se avistavam desta cida-
de, foram o primeiro sinal d(e 
alarme, dando a impressão de 
que a vlí a estava a aríer. 

No locaj comparaceram 
imediatamente õs' bombeiros 
voluntários e municipais da-
quela Wl3, que lutaram #~m 
falta de «gua. 

Com a intensidade do pa-
lor, as pipas de aguardente e 
vinhos generosos, explodiam, 
corrwido o liquido, em fogo, 
pelas valetas da rua, até uma 
distancia de 300 metros, apro-
ximadamente. 

Um espectáculo único e 
pavoroso 

Os bon tmjfros, juntamente 
com os voluntários desta ci-
dade, graças a uma bamba 
que os Portuenses consegui-
ram montar no rio Douro, en-
traram de atacar o incêndio 
com denodo, conseguindo lo-
calizado e impedindo que se 
propagasse, cerca da meia 
noite, aos armazéns da firma 
Kopch fy C.a. Das gsçritorios 
desta casa. como medida de 
precaução, haviam sido reti-
rados todos os valores. 

Os prejuizps, que são to-
tais, computidos em algumas 
centenas de contos, estão co-
bertos por varias companhias 
de seguros ingl® s ê riíeio-
nais. - C. 

êí i w í a sebre 
ID AN HA- A; NOVA, 10. 

T.— Pelas 18 horas òesen-
caóeou se sobre esta vila 
uma violenta tròvòaóà, 
acompanhada, óe jorfés 
aguaceiros, como não ha 
memoria. Cairam inúmeras 
faíscas, nãó bavènòa, feliz-
mente, óésâstrès pessoàis a 
lamentar.— C. 

Representação 
Ha tempo alguns moradores do 

Bairro Alto, se não estamos em 
erro, apresentaram no nosso muni-
cípio um pedido para que se cons-
truísse a linha electrica que subin-
do ou descendo a chamada Cêrca 
dos Jesuítas viesse pelo Arco do 
Bispo e rua de S. João encontrar-
se com a já construída na antiga 
rua Larga. 

Razões justificativas de tal pe-
dido são várias e de péso, e entre 
elas, a de, com tal construção, fica-
rem servidos os vários moraóores 
óaquela e importante zona óa ci-
óaóe, Couraça óos Apostolos, ruas 
óas Flores, Matemática, Salvador, 
etc, e pessoas qne para ali tives-
sem afazeres. 

Esta linha procurou de inicio 
dar-lhe realização mas como infe-
lizmente neste país se fazem ou 
desfazem certas coisas mais pelas 
simpatias ou antipatias entre pes-
soas, do que no interesse publico, 
esta razão, parece-nos que em cer-

ia altura surgiu, e lá se foi essa 
tão util linha. 

Ainda é, porém, tempo de reme-
diar o caso bastando, para tanto, 
ter-se em consideração as razões 
justificativas do pedido formulado á 
Camara. 

Mas que o seu deferimento se 
não torne mais longo que a linha a 
construir... 

O ultimo 
A' mesa dum café é lida a meia 

voz a seguinte noticia da primeira 
página de O Diário de Noticias de 
"ontem: 

ASSOBIO FÓRA DE HORAS 
Penacova, 8 — Foram multados 

em 100$00 escudos c?da um, João 
Morgado e Anibal Martins, por an-
darem a assobiar fóra de horas, nas 
ruas desta vila. 

Surpreza assim manifestada por 
um dos ouvintes: 

— Sempre julguei que o assobio 
fosse livre, pelos menos, até á meia 
noite !... 

Amanliã. « á L J o, 17 efe julÍo 

n o I E A I R 0 A V E f t f f i A 
0 Maior Sucessrr da T e m a i f f l 

o r u m e t i e c o i m u r â 
P o r o o P o v © ê t C o t m b r á 

Da beleza e valor deste esplendido Documen-
táiio, falam os jornais do Brasil: 

" CRITICA ,,v« " A PATRIA 
Honrando a cinematografia 

portuguesa constitui lindíssimo 
espectáculo de evocação a par 
de um desfde deslumbrante de 
paisagens da Pátria amiga, cujos 
tipos e costumes são também 
retratados com a rnájdma fideli-
dade. 

Afirmando o valor da cine-
matografia portuguesa OŜ im tão 
belamente honrada pela Cirprczi 
Coimbra Films. 

E' o Documentário português 
de maior ç j íJo no Brasil. 

O Conselho Nacional 
em mensagem especial. 

êe Turismo, louvou 0 

í ' u m f i l m e d e t f a i m & r a que 
houra a t i d t í t f é r f c V r f í r t f f i t t i 

Em estreia : 
A verdadeira e grandiosa Super-Prcdução 

Milite € ffofòferOes 
Super-Vir-ão do Condé B. Neçroni, com a formrsn 
vedeta JIA RUSKAJA e o aplaudido BART. PAGA-

NO (MACISTE). Produção Pittaluga. " 
£ d i f ã o - &ifms 

Sessão d e Homenagem a G o M r a 
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VISITANTES ILUSTRES 

Mt « t o s Comissários Uni-
canos d m visitai Coimbra 

O Conselho Nacional de 
Turismo acaba de comunicar 
á Comissão da Turismo local 
que no projcimo dia 18 chega-
rão a —Coimbra, vindos do 
Bússaco, dez ou dose Altos 
Comissários Americanos na 
Exposição de Sevilha, que 
aquele Conselho convidou a 
visitar Portugal, antes (3e re-
gressárem aos seus respecti-
vos países. 

Nesta, cidade visitarão a 
Universidade, os Museus, al-
guns monumentos, e darão um 
passeio pelos arredores em 
«auto-cars», oferecendo-lhes a 
Comisaão de Turismo um Por-
to de Honra ào ar livre, num 
sitio eprasivel, qtie íainda não 
foi escolhido. 

Estes Altos Comissários 
demorar-se hão 15 dias em 
Portugal, devendo cjiegar a 
Lisboa no dia 15, como ontem 
noticiamos. 

Serão acompanhados por 
alguns categorisados mem-
bros do Conselho Nacion^ 
de Turismo. . 

n ias s a 
n o t a r im 

Afim de apreciarem a no 
va reforma da Faculdade de 
Sciencias, reuniram-se os alu-
nos do período transitorio da 
mesma Faculdade. 

Os srs. Joaquim Duarte de 
Oliveira, Quirino Salgueiro 
Machado e João Rigueira fo-
ram nomeados para fazerem 
parte de uma comissão, que 
iniciará desde já um largo 
movimento de defesa dos in-
teresses dos aritigbs alunos. 

Para a consecução dos di-
reitos legitimamente adquiri-
dos envidará a comissão to-
dos os esforçcfs até que os 
podares públicos a-atendam. 

Depois de feita pela im-
prensa a propaganda das jus-
fas reclamações daqueles ala-
nos, pensa a comissão comu-
nicar-com as academias de 
Lisboa e Porto e enviar final-
mente os seus d&legados jun-
to do sr. Ministro da Instru-
çã® Publica para que justiça 
seja feita. 

TRIBUNAIS 
Çlvel o Eooiereial 

Distribuição óo óia 10 
i.o ofício : 
Acção çle pequenas dividas —Ma-

nuel Mafia Simões, da Costa dqj^i.es 
Frios, contra José da Costa Baptrela 
e mulher, de Barcouço. 

5.» oficio 
Execução hipotecária — José Ma-

ria Henriques Júnior, de lugar do 
Vale de Meão, contra Antonio Ca-
lheiros Pita de Mascarenhas Ban-
deira de Noronha Júnior Ferrerra. 

Pequenas dividas—Alberto Duar-
te Areosa, de Coimbra, centra Ale-
jandre da Costa e mulher, de Folha-
dosa. Ceia. 

Noticias de Matezinhos 
9 óe Julho 

A abrir — Ao iniciar a minha 
correspondência de hoje — a primei-
ra que envio á «Gazeta de Coimbra 
depois da sua entrada, triunfal e he-
róica, no 20.o ano de ejustencia — 
grato dever quero cumprir: a minha 
saudação. Saudação sincera e efu-
siva não só ao seu ilustre Director e 
a todos quantos á «Gazeta de Coim 
bra» veem dando o melhor do seu 
esforço e abnegação, mas também, e 
particularmente, a Coimbra, á encan-
tadora Ccimíira — a dôce enamorada 
do Mondego — que assim vê elevado, 
engrandecido e heraldo, desvelado e 
vigilante, dos seus lídimos interes-
ses, das suas justíssimas ambições 
que é a «Ga«eta de Coimbra». 

II. M e r g u l h ã o Dolellio 
Entre nós, a passar a época balnear, 
encontra-se este nosso presado ami 
go, secretário da redacção e enviado 
especial de propaganda pela provin 
cia, de «A Voz Académica», de Lis 
boa. 

FeStejOS T- Terminaram no dia 
29, os festejos que vinha realizando 
o Club Naval Vasco daiGama, desta 
vila. Fecharam, na verdade, com cha-
ve de ouro tão alegres festas, pois a 
opmissSo organizadora, não se pou-
pando a esforços, conseguiu trazer 
até nós, na véspera de S. Pedro, o 
esplendido agrupamento musical Gou • 
nod, que actualmente se encontra no 
Monumental Cefé, do Porto. 

Prata de Hatozlnhos — 
Apesar de ainda não ter sido inau-
gvrada oficialmente a época balnear 
nesta praia, já se nota grandp afluên-
cia de banhistas especialmente da 
parte da manhã. 

PlC-lt íC — No passado domingo, 
sob a organizado dos nossos preza-
dos amigos srs, David de Souza e 
Amaro Gama, réàlizou-se no aprazí-
vel lugar de Guifões um esplendido 
pic-nic, que decorreu muito animado; 
terminando já perto da noite. — C. 

Arraial miobota em Vila tia Feira 
VILA DA FEIRA, 2 5 . - Como de 

costume, reuniu, em alegre convívio, 
na Quinta do Seijío, desta Vila da 
Feira, os seus amigos de Coimbra, o 
ilustre advogado desta comarca, sr. 
dr. Domingos Trincão, tendo compa-
recido a esta festa os STS. dr. Carlos 
Dias, médico e cônsul do Brasil, em 
Coimbra; dr. Gilberto Veloso da Cos-
ta, médico; Dr. Correia de Oliveira, 
Dr. Lucio de Almeida, Dr. Mário 
Trincão e Dr. Vez Serra, Professo-
res auxiliares da Faculdade de Me-
dicina; dr. Alberto Sá de Oliveira, 
professor do Liceu de Aveiro; Dr. 
Ascenção Mendonça, Professor da 
Faculdade de Sciencias; dr. Antonio 
Temido, naturalista de Zoologia ; dr. 
Miguel Ladeiro, sub director do ga-
binete de análises clinicas ; dr. Si-
mões Pereira, professor do Liceu de 
Coimbra, e os srs. Jacinto Pereira, 
Pinheiranda e Faria, farmacêuticos 
naquela cidade, e ainda o dr. Nunes 
Correia, juiz da comarca ; dr. Pinhei-
ro de Almeida, delegado do Procura-
dor da Republica; dr. Aguiar Cardo-
so e dr. Benjamin Brito, médico 
nesta vila; Manuel Soares Correia, 
capitalista; Domingos Lima> oomer-
ciante. 

O almoço que teve lugir no dia 
22, decorreu dieio de alegria, e foi 
abrilhantado por um « jazz band » e 
pela música dos Bombeiros Voluntá-
rios, desta vila, tendo-se trocado afec-
tuosos brindes, discursando os srs. 
drs. Juís de Direito e Delegado; dr. 
Carlos Dias, Dr. Lucio de Almeida, 
Dr. Vaz 5erra, Dr. Mário Trincão e 
Dr. Correia de Oliveira, agradecendo 
por fim o promotor da festa, o sr. dr. 
Domingos Trincão. 

A' noite, teve lugar o arraial mi-
nhoto, com es tradicionais barracas 
das bebidas; do café e dos tabacos, 
do chá e do caldo-verde, queimanào-
se um vistoso fogo de artificio, de-
correndo o baile, que teve lugar na 
vivenda do sr. dr. Domingos Trincão, 
com muita animação e alegria, até ás 
duas horas. 

As senhoras da nossa primeira 
sociedede, foram incansáveis na an-
gariação de donativos para a Santa 
Casa da Misericórdia desta vila, a 
quem o sr. dr Domingos Trincão, de-
dicou o arraial minhoto, tendo junta-
do perto de tres mil escudos. 

Dirigiu os descantes populares o 
impagavel Saul, o anão de Celas. 

As iluminações electricas e vene-
zianas estiveram deslumbrantes, ten-
do causado sucesso n iluminação de 
um motor para tirar água, que, pela 
profusão de lampadas e pela sua ar-
tística disposição, lembrava a Tone 
Eitel. 

Todos os convidados se sentiam 
penhorados por tão interessante fes-
ta, tendo os donos da casa recebido 
inequívocas provas de estima e con-
sideração de todos quantos o honra-
ram com a sua presença. — C. 

A "GAZEIA DE COIMBRA,, 
vende-se em Lisboa nos prin-
cipais estabelecimentos da 
Baixa e por todos os ven-
dedores dos tornais do 
Norte. 

B. J u l i a Luizeio Aluas M o r e i r a 
Ontem de manhã, faleceu 

nesta cidade, n sr.a D. Julia 
Luizeio Alves Moreira, viuva 
do antigo professor da Facul-
dade de Direito, Dr. Guilher-
me Alves Moreiía. 

Era mãe dos srs. dr. Lui-
zeio Alves Moreira, antigo 
sub secretario de Estado das 
Fi nanças e actual administra-
dor da Caijca Geral de Depo-
sitos, e dr. Domingos Alves 
Moreira, advogado em Vila 
da Feira. 

As nossas condolências. 

o. uiotánte de castro e Almeida 
Ontem, pouco depois das 

12 horas, faleceu em casa de 
seus fiais, na lUa Dr. Luís da 
Co sta e Almeida, a sr.a D. 
Violante Maria Luiza de Cas-
tro de Vasconcelos Sá Perei-
rar,e Ataíde, estremosa esposa 
do sr. dr. fosé de Betencourt 
Foi jaz de Lacerda (visconde 
das Men ês), prrfessor do li-
ceu de Chaves, e filha queri-
da do ilustre Professor da 
Faculdade de Letras, sr. Dr. 
Eugénio de Castro. 

Ainda ha poucos dias a 
saudosa extinta havia sofrido 
o doloroso golpe da perda de 
uma filhinha de 6 anos, que 
era todo o seu enlevo. 

A morte da ilustre senhora 
causou profunda consternação 
em todas as pessoas que co-
nheciam e apreciavam os seus 
altos dotes de coração e de 
inteligência. 

A' ilustre familia enlutada 
apresentamos as nossas sen-
tidas condolências. 

O funeral está a cargo da 
agencia Alejandre Horta, Su-
cessores. 

0. Violante Ma,-ia Luiza Je Ca,-
íro Forjaz Je LaeerJa (Viscon-
dessa Je lossa SenLora Jas 

Mercês) 

f a l e c e u 
José de Bettencourt &or$ax de JCa-

cerda (Visconde de Jlossa $enfàora 
das Mercês >, D. dirigida 'Corrêa de 
'Castro, ®Í. Hugenio de Castro e Almei-
da, Constança JVÍanoel de Castro, 

J U a f a l d a de Castro 'Uaz (Finto, Saís 
de Castro de "Vasconcellos de fá (Perei-
ra e Jílmeida, JFtlartim J i f o n s o de Cas-
tro, Maria da Conceição de Men-
donca e (Povoas de Castro, José Jlu&us-
to iXueiroz $2i6eiro de *Uaz (Finto parti-
cipam a todas as pessoas das suas re-
lações que foé ®eu§ ^fervido de ctkamar 
á sua 5>ivina (Fxesença, confortada com 
iodos os Sacramentos da Santa JUia-
dre 3greja, sua cfkorada Esposa, í f i l h a , 
Jrsnã e Cunfhada, e que o seu funeral 
se realiza fóoje, peias 16 (horas, saindo 
o préstito fune&re da Sé Velha para O 
cemitério da Concitada. 

Pela Pol icia 
l/ao ser inaugurados n - r e s -

pectivo comando os re-
tratos do Chefe do Estado 
e do intendente da segu-

rança PQbiiea 
Chega a Coimbra no pró 

?<imo dia 20 do corrente, o In-
tendente Geral da Segurança 
Publica coronel sr. Mousinho 
de Albuquerque, que vem as-
sistir á inauguração da 2° 
esquadra e das novas depen-
dencias do Cofhandb da Poli-
cia, que ultimamente, como já 
tivemos ocasião de referir, pas-
saram por importantes trans-
formações. 

Como homenagem ao Che-
fe do Estado e ao coronel sr. 
Mousinho de Albuquerque, 
serfto nesse mesmo dia inau-
gurados os retratos de suas 
ej<.as na sala do comando dis 
trital. 

Ao acto que promete ser 
muito concorrido, devem as 
sistir as autoridades civis e 
militares, imprensa, etc. 

Noticias de Cantanhede 

Também faleceram nesta 
cidade: Ana do Nasctmento, 
de 67 anos, residente na rua 
da Alegria; Idalina da Con^ 
ceição, de 48 anos, residente 
no Arco do Ivo e José Gomes 
Machado, de 50 anos, casado, 
natural de Santo Varão, e re-
sidente em Coimbra, e Maria 
do Carmo Rodrigues, de 17 
anos, residente no edifício do 
Carmo. 

Novo médico 
CERNACHE, 9.—Concluiu 

a sua formatura na Faculdade 
de MedScina da Universidade 
de Coimbra, o sr. dr. Manuel 
Faria Gersão, filho do profes-
sor e farmacêutico desta lo-
calidade, sr. Augusto Liberato 
Gersão. 

O novo médico vem para 
aqui < jcercer a sua profis-
são. — C. 

CANTANHEDE. 1 0 . - Pelo agen-
te Alejandre Rodrigues da Silva, da 
P. I. C de Coimbra, depois de atu-
radas e trabalhosas deligencias con-
seguiu apurar o seguinte: Que Jaime 
Aguiar, de Caceia, concelho da Fi1 

gueira da Foz, furtou a Antonio Jor-
ge, de Cadima, dois contos em di-
nheiro de urra carteira que este ti-
rha em sua casa. 

— Também o mesmo agente |á 
descobriu que Manuel dos Santos, 
das Vinhas, agrediu á paulada Ma-
nuel de Almeida, do Corticeiro de 
Cima, freguesia das Febres, deijtan-
do-o gravemente ferido. 

— Descobriu ainda que o autor 
do crime grave praticado numa rr.e-
nor de 15 anos, na Tocha, foi Antó-
nio Heves. — C. 

0 maior êm 
sucessos 

EM fll.Pl SONORO 

im 
Broncas 
[ 0 D P S S 0 Í Q " E 0 0 f I Ê „ Í!j 

-S! ou vende-se casa de cam-
po higiénica no centro de 

grande terreno arvorisado, água na-
tiva. Trata-se na Praça 8 de Maio. 
19, com o sr. Alberto. 7 

n.o 95. 

uma casa com nove di-
líisões na rua da-Sofia, 

r/c oom 1.0 divisões, casa 
de bantio, loja e terraço, 

na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Ro^o. jç 

quarto com água e elec-
tricidade. Rua Figueira 

da Foz, 68-2.0. 2 

CSltU c o m « u l l , l a l ' independente, de-
LHBU socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Cflrta a Csta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situação e preço. X 

Arrendam-se dois rez do chão 
na rua Tenente Campos Rego, 

(antiga rua n.o í l ) . 
Trata-se na mesma rua. jt 

ím arrenda-se uma casa com 4 di-
visões. Nesta redacção se diz 1 

Casas vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde djj Luz 65. X 

Criai? 

ITCiM de alfaiate, precisa Ber-ilbllu nardo de Oliveira, rua 
Corpo de Deus, 1. jt 

de dentro, apresentável ofe-
rece se. Pedir informações 

na rua da Sofia, n o 135. 2 
* oferece-se, dando as me-
1 lltores informaçQes, para 

casa particular ou camioneta. 
Carta antiga. Rua Antonio Au-

gusto dos Santos, 29 2.o. 2 

fio/ rnnfnt emprestam-se sobre i a 
UBL llilllUv hipoteca. Informase no 
cartorio do dr. Jaime Correia da En-
carnação, Rua da Sofia, 95. 2 

Fmnronqrln c o m P r a ' ' c a de mercea-
LEliplCyQ ria oferece se, dando re-
ferencias. 

Dâo-se informes pelo telefone 880 
ou nesta redacção. X 

fOflDIln ° f e r e c e ' s e para qualguer 
i EjjUUU ramo de comércio, ida-

de 20 anos, não se importando de 
ordenedo, dando lhe cama e mesa. 

Nesta redacção se cl z. 3 
dos primeiros anos do 
Liceu aceitam se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9, X 

Guarda pratos 
dacção se diz. 

e mesa de jantar, 
vende se. Nesta re-

HfDrprp.f0 H o n i e m P a r a qualquer 
UlbICkS dG serviço, lem boa caligra-
fia e escreve ã máquina. 
S., pava esta redacção. 

Carta a J. 
1 

compra-se ou toma-se de ar-
rendamento nas proximida-

des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 17't-l.o' X 

servidos a olea de industria. 
Quem pretender comprar, 

dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 84. f 

baratos p2ra pequenas cons-
truções, vendein-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 
mercearia e vinhos. R. 
da Sofia. 117 e 119. ;< 

GENEBRA. 1 0 . - R e u n i u , 
com a assistência 21 dele-< r 
gados doutros ta í l t o 3 p a í s e s , 1 7 8 p!ç"as 

o Congresso do controle J ^ " 
internacional. 4 

um serviço de jantar de 
louça japonesa, para 12 

pessoas, compreendendo no mesmo 
serviço um serviço para café e outro 

j para chá, com iguais desenhos, num 

Está patente na rua Guerra Jun-
queiro, n.o 21, das 10 ás 15 horas, 
para quem pretendei comprar. 2 

PROTEJAMOS OS LOUCOS 
Proteger os óoióos, os pre-

óestinaóos óa sorte, emfim to-
óos aqueles que a óesventura 
e as vicissituóes óa vióa levou 
á loucura, é um óever moral e 
super-humano. qualquer que 
seja a contingência social em 
cuia esfera óe acção esses 
loucos são envolvidos. 

Ha tempos já que se encon-
tram encarceraóos a óentro 
óas celas óo governo civil, on-
óe só ha óôr e miséria, óois 
loucos, um óos quais faz óesa-
tinos óa peor especie, como se 
verificou ha pouco com um 
preso que havia sióo metióo no 
mesmo calabouço. 

Um outro louco entrou para 
ali nos últimos óias, óe manei-
ra que esses tres óesgraçaóos 
fazem um alarióo óos óiabos, 
incomoóanóo a visinhança. 

E' preciso, pois, isolar, pro-
teger, beneficiar, enviar para 
um manicomio, esses pobres 
óementes, tão óignos óa com-
paixão óe toóos nós, pelo res-
peito que nos óévem merecer 
esses sêres humanos, que a 
aóversióaóe atirou para o lo-
óaçal óa miséria e óa óesven-
tura. 

Sr. Governaóor Civil: Pro-
tejamos os loucos... 

Junta Geral do Distrito 
Com a presença de todos os vo-

gais, reunião ontem a Comissão Ad-
nistrativa da Junta Geral do Dis-
trito. 

Da correspondência destacaram-
se vários oficíos de Camaras do Dis-
trito, informando que inscreveram 
no seu orçamento verbas em harmo-
nia com as suas forças orçamentais, 
para custear as despezas dos seus 
asilados no Asilo Distrital de Se-
mide. 

Tomou conhecimento do estado 
das obras em Semide, resolvendo 
adquirir 36 cobertas para as camas 
dos asilados e uma peça de pano 
para vários concertos, 

Tomou conhecimento de ter fale-
cido José Simões, natural de São 
Paulo de Frades, asilado jà ha bas-
tantes anos. 

Foram proferidos accrdãos de 
quitação sobre os seguintes processos 
de contas: 

Concelho de Arganil - Irmanda-
des do Santíssimo dft freguesia de 
Arganil, anos economicos de 1923-
1924 a 1925-1926; Passos da mesma 
freguesia, do ano de 1925-1926; Mi-
sericórdia dc Vila Cova, ano de 1914-
1926; Santo Antão e Senhora dos 
Remedios de Vinhò, Santíssimo de 
São Martinho da Cortiça, Santíssimo 
do Sarsedo, São Simão e Santo 
Aleixo do Barril d'Alva e Santa Lu-
zia de Pomares, todas referentes ao 
ano de 1925-1926^ 

Concelho de Cantanhede — Con-
frarias das Almas de Ourentã e San-
tosiaw da mesma freguesia, Santís-
simo de Outil e de Cordilhã, Senho-
ra do Rosario da mesma freguesia, 
Almas de Cadima, Santíssimo de 
Murtede, de Cantanhede e de Portu-
flhes tódíis referentes ao ano de 
1925-1926. 

Santíssimo da Pena, freguesia de 
Portunhos, de 1924-1925, Santíssimo 
da Pena de 1825-1926 e São Pedro 
do mesmo logar de 1925-1926, 

Concelho de Coimbra — Irman-
dades dos Clerides Pobres da fre-
guesia da Sé Nova, feíereates aos 
anos de 1923-1924 a 1825-1926 e 
Santíssimo de Eiras, referente ao 
mesmo ano, 

Cottrelhs de Condeixa — Confra-
rias do Santissiiilo de Condeixa-a-
Nova, da Ega e do Furadouíú, fefe-
í entes ao ano de 1925-1926. 

Concelho da Figueira da Foz — 
Confraria do Santíssimo Sacramento 
da freguesia th Paião de 1925-1926. 

Concelho de Gois Irmandade 
de São Salvador do Mundo de Bor-
deiro, dos anos de 1923-1924 a 
1925-1926; Senhora do Rosario da 
Vatfzea é do Senhor dos Passos de 
Gois, do ano de 1925-1926, 

Concelho da Louzã — Confrarias 
dç Sâgrádo Coração de Jesus, da 
Louzã, Santíssimo da mesma fregue-
zia e do Santíssimo de Serpíits, re-
ferentes ao ano de 1925-1926, 

Concelho de Miranda do Corvo 
— Confraria de Santíssimo da fre-
guesia de Lamas, dos anos de 1924-
1925 a 1925-1929; Confraria da Se-
nhora do Rosario de Rio de Vide e 
Irmandades da Senhora da Boa 
Morte e Almas, de Miranda, refe-
rentes ao ano de 1925-1926. 

Concelho de Montemor-o-Velho 
— Misericórdia e Hospital da Se-
nhora de Campos do ano de 1925 a 
1926. 

Concelho de Oliveira do Hospi-
tal— Irmandades de São Sebastião 
do Ervedal da Beira e do Santíssimo 
de São Gião, de 1925-1926. 

Concelho de Penacova - Confra-
rias do Santíssimo e dos Leigos de 
Lorvão, Irmandades do Santiissmo 
e Imaculada Conceição de São Pedro 
d'Alva. de São José da mesma fre-
guesia, de. Nosso Senhora de Ermi-
das de Sao Paio e do Santíssimo e 
e São João Baptista de Travanca, 
todas referentes a 1925-1926. 

Concelho de Penela - Irmandade 
da Senhora das Neves de Alfafar, 
da freguesia de Podentes, Santíssi-
mo da mesma fregnesia e Misericor-

i-se uma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

Trespassa-se sa na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 
U0llfl0 tO Propriedade contem duas 
VcllUlS u" casas de habitaçao, agua 
nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de frulo, a 10 minutos do 
electrico. 

Diz se nesta redacção. £ 
d locomovei, Baóenia, força 
b 25 cavalof, vapor, em bom 

estado. 
Informa nos Casais do U m p o 

Armando dos S^ntosCampino. f-d-4 
andar, no centro da baijta, 9 di 

,U visBes, própria para grande ar-
mazém, renda mensal 500 escudos, 
respassa se. Cfitta ,-» esta redacção a 
E. C. 

aia ide Santa Eufemia, do ano de 
1925-1926. 

Concelho de Soure—Ordem Ter-
ceira da Freguesia de Soure, Con-
fraria do Santíssimo e Misericórdia 
da mesma freguesia referente ao ano 
de 1925-1929.. 

Exames 
Fez exame do 4,o ano de Direito, 

na quarta-feira passada, o nosso 
amigo e distinto académico sr, Eduar-
do Marques Ralha, obtendo a alta 
classiiicação de 16 valores. 

Ao distinto estudante que alia a 
uma inteligência lúcida nobres qua-
lidades de trabalho, enviamos os 
nossos mais sinceros parabéns, 

—Concluiu o exame do l.o e 2,o 
ano do Liceu, com aprovação, a alu-
na D. Berta Pinto Borges, a quem 
felicitamos, 

—Fizeram exame da 5.a classe, 
curso geral, ficando aprovados; 

Abilino Vicente, Alberto Pereira 
da Costa, Albino Rodrigues Costa, 
Aldemar Furtado de Campos, Ale-
xandre Laureano Santos, Alexan-
drino Marques Ribeiro, Alfredo de 
Brito Pereira, Altino Buingre de 
Amaral, Américo Antonio Osorio 
Cruz, Américo Gonçalves Viana do 
Lemos, Antonio Arnaldo David Es-
trela, Alfredo dos Santos Matos 
Chaves, Antonio José Simões de Oli-
veira. Antonio Pedro Ribeiro, Anto-
nio da Silva Fonseca, Antonio de 
Sousa Franco. Arnaldo Marques da 
Costa, Artur Candorcet Furtado da 
Vasconcelos, Austem Goodman Lo-
baco de Almeida Carlos de Almeida 
Rebelo, Celestino Bonucci Veiga, 

Houve 3 exclusões. 
7.a classe de Sciencias—D. Caro-

lina Augusta Silvestre de Albnquer-
que, dist, 19 vai.; Antonio Maia Jú-
nior, 

5.a classe (curso geral)—Antonio 
Duque Martinho, Arlindo Vilar Rosa 
da Cesta, Carlos Antonio Lepierre 
Tinoco. Carlos Augusto de Azevedo 
Mendes Diniz da Fonseca, David 
dos Santos Carvalheira, Décio Ur-
bano da Ròcha Dantas, Delmiro de 
Oliveira Manaia, Divaldo Gaspar de 
Freitas, Elísio da Costa Neves Jú-
nior. Houve 3 exclusões. 

Socorros nrgentes 
No Banco do Hospital da Univer-

sidade receberam tratamento; Ilda 
Simoes, de 9 anos, de Coimbra, fe-
rida contusa na rsgião frontal; Ma-
ria dc Lourdes, de 6 anos, de Coim-
bra, feripa incisa na região frontal. 

Queda de nina fticicief e 
Deu entrada no Banco do Hospi-

tal da Universidade, com fractura 
do craneo, em virtude de queda de 
uma bxciclete, Manuel Ferreira, tra-
balhador, de 19 anos. de Vila Nova 
de Ourem. 

Julgamento sumario 
Na Directoria da P. I, C. respon-

deram ontem Maria da Piedade e 
suas filhas Oliria Gomes e Ema Ro-
sa, sendo estas acusadas de agredi-
rem a sua própria mãe, 

Foram condenadas a primeira na 
multa de 600$00 e a segunda em 
200$00, A Maria da Piedade foi 
absolvida. A Ema Rosa também res-
pondeu por nesobediencia, sendo 
condenada na multa de 400$00, 

Oueda 
Recebeu tratamento no Banco 

dos Hospitais da Universidade. Joa-
quim José Rodrtgues, residente em 
Montes Claros, que, esta noite, caiu 
na rua do Paço do Conde, fei|ndo-se 
na cabeça, 

Faculdade de Medicina 
Na sua congregação de ante-on-

tem, a Faculdade de Medicina tam-
bém deliberou contratar o súbdito 
alemão, dr. Ing Curt Fuhrmann, para 
desempenhar as funçSes de enge-
nheiro químico no Laboratorio de 
Quimica Biologica ; propoz para o 
lugar de preparador do Laboratorio 
de Analises Clinicas o único candi-
dato ao respectivo concurso, José 
Martins da Fonseca Viegas, autorizou 
que o prof. auxiliar, sr. dr. Augusto 
Vaz Serra, fosse em missão de estu-
do á França e Bélgica, onde visitará 
as respectivos clinicas médicas; exa-
rou na acta Um voto de sentimento 
pela morte, em Braga, do general 
Agrstinho Alves Moura, tio do ilus-
tre Prof. sr. Dr. Elisio de Moura, 

Ml$sao de estudo 
Em miss3o de estudo parte bre-

vemente para Berlim, o ilustre Prof. 
da Faculdade de Direito, sr. Dr. 
Adriano Vez Serra. 

Ouem perdeu? 
No Comando da Policia encon 

tram-se depositadas uma capa alen-
tejana achada pelo sr. Eugénio Fer-
nandes, na ponte de Santa Clara, e 
uma pulseira e um colar de pérolas, 
encontrados na estação do caminho 
de ferro, pelo guarda n.o 40 da Poli-
cia de Segurança. 

Vitima de uma explosão 
Ontem de manhã recebeu trata-

mento no Banco do Hospital, Joaquim 
Ferreira, de 41 anos, do Casal dos 
Adões, Casal de Comba, que, devido 
á explosão dé um tiro de pedreira, 
recebeu graveis ferimentos no rosto, 
nos olhos e num braço. 

P i Governo Civil 
Por alvará do Governo 

Civil foi exonerada a actual 
comissão administrativa da 
Junta de Freguesia de Ance-
riz, concelho de Arganil, e 
nomeada em sua substituição 
uma outra constituída pelos 
srs. Antonio Gomes Gonsal-
ves, José Alves das Neves e 
José Maria de Brito, para 
efectivos; Antonio Nunes Ca-
pitão, José Nunes Pinto e An-
tonio Fernandes Ribeiro, para 
substitutos. 

— Também foi exonerado 
de vogal da comissão admi-
nistrativa da Junta de Fregue-
sia do Colmeal, concelho de 
Gois, o sr. Manuel Francisco 
Maia Paula, e nomeado para 
o substituir o sr. Manuel Fran-
cisco de Almeida. 

Não podemos deijear de 
aplaudir a intenção em que 
está a Comissão de iniciati-
va, em transferir para a Praça 
da Republica, o Jardim da 
Manga. 

Na verdade essa joia ar-
tística e histórica, não pode, 
nem deve continuar escondi-
da no lugar em que se en-
contra, como se fôra uma coi-
sa inútil. 

Mas, quando assim não 
seja, devem, pelo menos, ser 
arrasados os casinhotos que 
o rodeiam, de modo que, aque-
la peça histórica possa ser 
admirada por toda a gente. 

E' indispensável, é urgen-
te dar todo o aplauso ás boas 
iniciativas. E' preciso, para o 
bom nome dos conimbricen-
ses, olhar para o Choupal. 

E' uma maravilha que se 
está perdendo. 

Os parisienses teem gran-
de orgulho e grande carinho» 
pelo seu bosque de Bolonha-

Aqueles que conhecem a 
Choupal e o bosque de Bolo-
nha que nos digam se o nos-
so Choupal não é mais belo, 
mais gracioso, mesmo mais 
« monumental » que o bosque 
de Bolonha. 

Muito se tem esforçado a 
Comissão de Turismo, e é in-
dispensável, é urgente, que 
todos os conimbricenses, lhe 
deem o seu apoio, a rodeiem 
de carinhos, demonstrando-lhe 
assim todo o nosso aplauso. 

São tantos os melhora-
mentos de que Coimbra ca-
recei 

Cidade t u r í s t i c a pelos 
seus monumentos, pela sua 
historia, pelos naturais encan-
tos, urge que ela estirpe um 
cancro que nos envergonha: 
a mendicidade das ruas. Não 
é com medidas p o l i c i a i s , 
não é com o rigor dos cárce-
res que afastamos de nés essa 
miséria. E' com medidas de 
solidariedade humana, é com 
o coração que podemos opôr 
um dique a essa miséria, a 
toda essa vergonha que se es-
tadeia. 

O remedio está descober-
to, é só pô lo em pratica. 

Ha anos, quando o nosso 
amigo João Perdigão exercia 
com dedicação e brilho as 
funções de comissário geral 
da policia, fez um valioso es-
tudo sobre a mendicidade e 
elaborou e começou a pôr em 
pratica um projecto , para a 
sua completa extinção. 

Resistências passivas de 
ocos invejosos e tricas de po-
litica indígena, impediram que 
a Obra óe Coimbra fosse um 
facto, e como resultado de: 
tudo isso, ainda temos essai 
vergonha nas ruas, a miséria 
esfarrapada e suja estendendo 
a mão á caridade publica. 

Coimbra carece de melho-
ramentos, mas o primeiro, dos 
primeiros melhoramentos a 
fazer, é a extinção da mendi-
cidade, que se não tolera 
numa cidade de turismo e que 
envergonha a nossa terra.— 
M . A. 

uma original exposiçaof de fo-
tografias, com " m o t i v o s , , de 

Coimbra 
O nosso amigo e distinto 

fotografo sr. Daniel da Silva 
vai realizar, no projeimo inez 
de Outubro, uma curiosa e 
original exposição de fotogra>-
fias, tomando para modelos 
os tipicos bairros de Coimbra 
e os seus monumentos foto-
grafados dos telhados. 

Esta bôa-nova que hoje 
transmitimos aos nossos lei-
tores, em palavras comesi-
nhas, é deveras importante. 
Um artista quer revelar-nos 
aspectos novos da nossa ter-
ra — pontos curiosos e lindís-
simos que nós — quási todos^ 
pelo menos — desconhecemos. 

Serão sessenta «motivos» 
fotográdos com arte, polico-
mos, de sujeitos inéditos. 

Os trabalhos para esta 
original exposição serão ini-
ciados no prójcimo domingo. 
Augurando-lhe um g r a n d e 
ejeito, felecitamos, desde já, o 
distinto artista. 

Desastres 
CERNACHE, 10,-Aohos-

pital de Condeixa foi receber 
curativo o sr. Manuel Roj<o. 
da Ribeira de Cernache e em-
pregado nas oficinas da Pe-
nitenciaria de Coimbra, que 
ontem, á Casa Miada, sofreu 
um desastre de motocicl ta, 
por esta se lhe ter avariado 
a direcção. 

— Tathbem ontem, sofreu 
fractura dum braço, um aluno 
da escola primária desta lo-
calidade, por, andando ás ci-
ganras, ter caído duma ár-
vore. — C. 
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Ste Jtisboi 
Governo Geral de Angola 

Foram hoje publicados os despa-
chos exonerando o tenente-coronel 
de infantaria Bento Esteves Roma 
de governador geral da colonia de 
Angola e nomeando em sua substi-
tuição. o contra-olmirante José Dio-
nísio Gameiro de Sousa e Faro, 

Academia de Sclencias 
Sob a presidencia do sr. dr. Julio 

Dantas reuniu-se, hoje. de tarde a 
classe de letras da Academia das 
Sciencias de Lisboa, com grande as-
sistência de socios. 

O sr. dr. José Maria Rodrigues 
fez uma interessanje comunicação 
sobre a «Introdução ao auto camo-
neano de Filodemo, com curiosos 
exemplos que mereceram Os aplau-
sos dos assistentes. 

O sr. dr. José de Figueiredo, com 
larga proficiência, tratou da Iluminu-
ra em Portugal no século XVI. 

O sr, dr. Vieira Guimarães apre-
sentou um curioso estudo sobre D. 

Íuão III e a Renascença artística em 
omar. 

Allo lâ com elas... 
Guilhermini da Conceição Este-

ves e Perpetua Ribeiro, que moram 
no Bêco rio Surra, são duas mulheres 
de cabelinho na venta, como se diz 
cá tiCi burgo alfacinha. 

Há dias, as duas, insultaram-se 
lrutuamente, chegando a vias de fai 
do. Houve murros, cabelos arranca-
das, grilos ó da guarda, um chinfrim 
medonho, que meteu escandalo e 
palicia. 

As mulheres não se conformaram 
rom a contenda e resolveram ir qnei-
j«r-se á policia de investigação, acu-
sando a Guilhermina Perpetua de 
lhe chamar nomes feios e esta q'ie 
não é cheirosa pagou-se da mesma 
n oeda. 

O dr. Alexandrino de Albuquer-
que, director interino da P. I. C., 
chamou as duas mulheres ao seu 
tjabinete. 

A Perpetua devia ter dito : 
— Esta mulher é uma desavor-

gonhada, chamou-me isto e aquilo. 
Por sua vez a Guilhermina : 
— Ela é que é uma porca... 
E no «dize tu, direi eu» se entre-

tiveram as duas bichas, alé que a 
certa altura se atiraram uma á outra, 
«sgatanhando se, arranhando-se e 
havendo cabelos no chão. que ne-
nhuma delas gosta de «La Garçone» .. 

O dr. Alexandrino de Albuquer-
que teye que chamar o auxílio de 
d >is «gentes porque as mulheres pa-
reciam duas féras. 

Separadas, tudo parecia arruma-
do, mas as duas bichas, como posse-
ssas entraram a insultar o dr. Ale-
vandrino de Albuquerque. 

Valeu-lhes a ousadia irem parar 
aos calabouços do Torel onde espe-
lam que o Tribunal dos Pequenos 
Delitos diga a ultima palavra. 

o século xx 
Segundo telegrama recebido em 

Lisboa, está a proceder-se as expe-
riências iniciaes, em Nova Yorh de 
um aerodromo de escala aos aviões 
que voaram a 500 metros de altuia, 
»m pleno espaço. ... — -

O aerodromo será sustentado no 
ar por 12 globos, mantidos em posi-
ção por varias helices acionadas ele-
ctricamente. O solo do aerodromo 
será de tela metalica, tendo no cen-
tro uma cepa de metal magnetizada, 
o que- exige que os aviões levem cm 
poderoso iman no trem de aterrissa-
gem para parar pouco mais ou me-
nos que em seco, ao aproximar-se da 
placa magnética. Os passageiros e 
a carga sofreião o transbordo por 
meio de ascensores no alto de umas 
torres gigantescas, com as quais o 
aerodromo estará ligado por meio de 
cabos metálicos de uma enorme re-
sistência. 

Em caso de névoa espessa, o 
aerodromo poderá ser elevado ou 
descido, procurando as melhores con-
dições de visibilidade. 

I O d e J u l h o 

Tribunal de Marinha 
Real iza-se no próximo sábado, ás 

13 horas, no Tribunal de Marinha, o 
julgamento do 1 o sargento de mano-
bras Manuel Pereira Santa Rosa. 
acusado d • crime de ofensas corpo-
rais voluntarias. 

O reu será defendido pelo sr. 
capitão; de fragata Manuel dos San-
tos Fradique. 

Movimento do prolessorado 
Está aberto concurso para profes-

sores provisórios do l .o e 9 o grupo 
do Liceu de Passos Manuel, devendo 
a entrega de documentos ser feita na 
secietaria de 13 a 20 do corrente 

festas ae beneiicencía 
Principiaram, hoje, na explanada 

da Assistência Infantil da Freguesia 
de São José. á Avenida da Liberda-
de, junto ao Tivoli, as festas de be 
neficencia promovidas por aquela 
instituição de caridade, as quais 
constam de diversões como barracas 
de quermesse, tômbola, tiro ao eivo, 
músico, etc. 

As festas tiveram grande assis-
tência, tendo s id) muito lucrativa a 
receita das entradas. 

Doença súbita 
. Luís Duarte Catarino, condutor 

1397. lilorador na rua da Junqueira, 
338, foi hoje acometido de doença 
súbita na estação dos electricos de 
Santo Amaro. 

Conduzido imediatamente num 
automovel da Crez Vermelha ao hos-
pital de São José chegou ali já morto 
pelo que o cadáver foi removido para 
Necrotério. 

Conierência Internacional 
do Trabalho 

Os delegados operários dos paí-
ses latinos á Conferencia Internacio-
nal do Trabalho vão publicar um ma-
nifesto sobre as relações do referido 
operariado com a organização Inter-
nacional do Trabalho e com a Fede-
ração Sindical Internacional de Ams-
terdão. A3 conclusões a que chega-
ram esses delegados são as seguin-
tes: 

1° — Que o Comité Obreiro de 
Relações Internacionais, de Montevi-
deo, se ponha em comunicação com 
a A. O. Argentina, e de acordo cem 
ela, se for possível, continui o traba-
lho de congregação entre as organi-
zações operarias dos paises latino-
-ainericanos e prepare a celebração 
em data projrima de um Congresso 
Operário latino americano para o 
qual devem ser coividados os gré-
mios de trabalhadores que aceitem 
por uma parte as normas porque se 
rege a Federação Sindical Interna-
cional e por outra a colaboração com 
a Bureau Internacional do Trabalho 

2.0 — Que sendo aceite esta idea, 
o Comité Obreiro de Relações Inter-
nacionais de Montevideu, de acordo 
com a C. O. Argentina, deí igne um 
secretario encarregado de iniciar as 
relações entre as organizações obrei-
ras e de redigir uma informação que 
deverá ser comunicado ás organiza-
ções interessadas e aos delegados 
operários latino americanos que as-
sistam á XV Conferencia I f l tènwio-
nal no Trabalho a realizar, em 1931. 

Principio de incêndio 
Manifestou-se um principio de in-

cêndio na chaminé do prédio 22 da 
Rua de São Domingos á Lapa, hoje, 
pelas 12 horas, o qual foi pronta-
mente extinto com o emprego de 
uma agulheta dos bombeiros muni-
cipais do Quartel da Esperança. 

A "fldac,, 
A Liga dos Combatentes da Gran-

de Guerra está preparando a recep-
ção ao presidente da «Fidac», tenen-
te-coronel do exército britânico Fred 
W. Abbot, que vem visitar o nosso 
país. 

Em Espanha 

Um acidente de wiacão á... ame-
ricana. A confaisa História 

de 0 veãciiios 
MADRID, 1 0 . - N o s arre-

dores desta cidade deu-se um 
choque entre dois camions, 
ficando os seus condutores 
feridos. Quando estes discu-
tiam e se engalfinhavam, che-
gou um terceiro automovel, 
cujo chauffec tentou apazi-
gua-los. Na mesma ocasião, 
porém, um quarto veiculo, 
aproj<imando-se a toda a ve-
locidade, esbarrou com o car-
ro que chegara em terceiro 
lugar, ficando o condutor des-
te gravemente ferido e os 
passageiros seriamente con-
tujos. 

Emquanto os automobilis-
tas tentavam sair daquela con-
fusão, um quinto automovel 
chegou a toda a velocidade, 
precipitando-se sobre os ou-
tros quatro, com uma violên-
cia tal que se incendiou, pro-
pagando-se as chamas aos 
restantes. 

Todos os feridos foram 
conduzidos ao Hospital. Pou-
co antes do acidente e no 
mesmo local, um padre que 
seguia de motocicleta para 
Madrid foi de encontro a um 
poste telegráfico, ficando gra-
vemente ferido.— H. 

Ainda a ocupação da Renania 
PARIS, 10 — O sr, Briand 

comunicou á Comissão'Sena-
torial dos Estrangeiros o re-
latorio ds sr. Tirard, Comis-
sário,,na. Renánie.mQstrando 
que a retirada das tropas de 
ooupação se efectuou com to-
da a dignidade. 

A mesma comissão ouviu 
os srs. Briand, Tardieu e Per-
nos sobre a suspensão das 
negociações do Sarre. 

E m p r é s t i m o para as colonias 
PARIS, 10 — A Camara 

dos Deputados começou a 
discussão do emprestiir.o de 
3 biliões destinado ás Colo-
nias. 

m o r r e u o antigo presidente do 
s a r r e 

PARIS, 10 — Faleceu o 
sr. Raniz, antigo presidente 
da comissão do Sarre. 

A PUREZA ETIMOLOGICA ROS 
LETREIROS E TABOLETAS... 

Não sei se por aí, por Coimbra, 
iá houve alguém que fizesse o que 
por cá, pelo Porto, se ha feito al-
gumas vezes: chamar a atenção óe 
quem óe ò irei to para essa beleza 
ôe hortaliça etimológica que são 
uma granóe parte óos letreiros e 
taboletas óepenóuraôas pelos qua-
tro cantos òas cióaôes e vilas òo 
País. 

A lingua pura, puríssima, tem 
nos tasqueiros c merceeiros, prin-
cipalmente, os seus mais clássicos 
e óenoòaôos cultores — pata não 
falar já naquele Kizilento Albukerk 
que, pelo que tenho lióo, me parece 
mais tasqueiro que toôos os outros 
tasqueiros óo munòo . . . juntos. 

Ora ponham os olhos sobre o 
vernaculismo inconfunòivel ôeste 
letreiro, que não é mas parece óe 
tenòa ambulante óe romaria : 

— Oje à carneiro açado 
Vons binhos berdes 

Servesse almossos e jantares 
ao domicilio 

Ou óeste: 

Grande pexinxa 
Saldo de retalhos baratos, 

Ver para q.-er 
etc, etc. 

Na generaliôaóe. toôos os le-
treiros e taboletas óos estabeleci-
mentos são óo calibre óos aponta-
óos, constituinóo, por tal motivo, 
uma veróaôeira afronta á limpeza 
àum povo que se òiz eóucaóo- mau 
graóo a pavorosa percentagem óe 
analfaóetos, vergonha maior óo 
País, não só perante os outros 
países, como perante a sua própria 
consciência óe nacionalióaóe que, 
em matéria óe instrução, se encon-
tra com eviôente atrazo ôe alguns 
séculos, com relação a outras mais 
novas e ôe mais rebelões faculòa-
ôes mentais. 

Costa Brochaóo. jornalista ôis-
tinto que os leitores óa Gazeta de 
Coimbra já conhecem e, por certo, 
aòmiram, alvitrára ha tempos, ôis-
sertanôo sobre o mesmo assunto, 
que se conseguisse um lápis óe 
caracter oficial òestinaôo á censu-
ra previa ôe letreiros e taboletas. 

Mas lápis, só ? Uma vassoura, 
uma granóe vassoura ôe arame, 
possivelmente, que se torna neces-
surio para a limpeza urgente e sis-
temática óe toòo esse li#o que se 
amontoa a caóa canto óa cióaóe, 
mesmo nos seus pontos mais aris-
tocratizaóos . .. 

Uma vassoura — ou uma pica-
reta. 

O assunto óá pano para man-
gas, pelo que vottaremos oportuna-
mente á carga . . . 

Assembleia Gerai 
Extraordinariamente concorrida, 

realizau-se hoje a anunciada Assem- ! 
bleia Geral da Associação dos Jor-
nalistas, havende-se discutido e apro-
vado um projecto de alto alcance eco-
nomico, da autoria do distiuto cama-
rada Silveira Freitas. 

LííiSS A U g U S t O 
Partiu para Lisboa o sr. Luís Au-

gusto. digníssimo Director de Servi-
ços da Filial da Caixa Geral de De-
positos nesta cidade, e ex-chefe mui-
to considerado da Filial em Coimbra 
do mesmo estabelecimento do Estado. 

O sr. Luís Augusto deve regres-
sar ao Porto, no rápido de 6.a feira. 

Artur Duarte 
Encor.tra se no Porto ê^te dis-

tinto artista que na Alemanha, onde 
trabalha ha oiti anos contratado pela 
importaute casa prcductora M. F. A. 
tem honrado sobremaneira, as pos-
sibilidades artísticas dos portugueses 
na Cinematografia. 

O ilustre actor tem sido muito 
cumprimentado. 

Recenseamento Geral da 
População 
Intensifica-se a propaganda para 

o recenseamento geral da População, 
medida que, embora sem motivos jus-
tificados, tem causado determinados 
receios. 

Os trabalhos de recenseamento 
começaram já, sendo de prever, ape-
sar de tudo, um completo êxito, cor-
respondendo a estatística à mais fiel 
verdade do centro populacional. 

31,7 ã sombra 
Depois de alguns mezes de pega-

da inverneira e d3S mais baixas tem-
peraturas, o termometro sobe, mar-
cando heje 31.7, á sombra, com ten-
dências para subir mais. 

A subir assim,"porém, registar-se-
-ha êste ano a mais alta temperatura 
de que ha memoria. 

Asfijdar-se ha, de todo. 

Congresso do Apostolado 
da Oração 
Com as mesmas características de 

imponência a de doutrina, prosseguiu 
o Congresso religioso que se realiza 
em Braga, cidade que no País é o 
mais forte esteio do catolicismo. 

Das teses apresentadas, de dou-
trinas absolutamente idênticas — o 
têma, afinal é um só — algumas se 
imposeram, segundo nos informam, 
pelas suas primorosas facturas lite-
rárias. 

Os actos litúrgicos, números que 
se não podia^m evitar jio programa do 
Congresso, decorreram também com 
rara grandiosidade. 

O crime da Pôca das Feiti-
ceiras 
Acha-s.e nesta cidade o agente 

Vidal, da P. I. C. do Potto, o qual 
tem estado a proceder ás novas ave-
riguações sobre o famoso crime da 
Pôça das Feiticeiras, em Viseu. A 
estada do agente Vidal nesta cidade 
furula-se numa diligencia, reputada 
importantíssima, que vai ser levada a 
efeito nesta cidade. 

f O d e J u t f k o 

A caca ás bruvaas 
Na P. I. C. desta cidade estive-

ram, hoje, os aflenies Leite e João 
Fernando concluindo o processo re-
ferente á «bruxa» Amélia de Jesus, 
da rua do Barão de S. Cosme, 77, 
desta cidade, a qual foi presa ontem, 
ao fim da tarde, em flagrante delicto, 
quando fazia rezas e benzeduras. Na 
mesma ocasião, foram presas diver-
sas senhoras e cavalheiros que ali 
se achavam, empunhando velas, re-
cebendo os «benefícios» da santa 
mulher... 

Entre as pessoas que foram pre-
sas contam-se as srs. D. Branca da 
Adoração Pinto e D. Cecília Pinto 
Vilar, duas jovens de Olive ra de 
Azemeis que foram consultar a bru-
xa, segundo se diz, sobre assuntos 
de amores mal correspondidos; D. 
Maria Rosina de Carvalho, Martins 
Pereira e Fernando de Carvalho, da 
rua de Santa Isabel ; D. Ana Morei-
ra de Sousa, da rua de S. Vicente ; 
D. Maria Adelaide, da rua Miraflor, 
e D. Josefina Pereira, da travessa de 
Nova Cintra. Todas tiveram de pres-
tar termo de fiança, para poderem 
sair em liberdade. 

O julgamento da bruxa realiza-se, 
amanhã, no tribunal dos Pequenos 
Delictos. 

Morte sem assistência 
A' policia foi dado conhecimento 

de que, á íua de S. Roque da Lamei-
ra, 2364, faleceu subitamente, sem 
assistência medica, quando estava a 
lavar roupa num tenque, Ana de Je-
sus, de 63 anos, ali residente. O 
cadaver, após as formalidades legais, 
foi removido para o cemiterio de 
Agramente. 

Para a v e r i g u a ç õ e s dum 
furto 
Foi preso, para averiguações dum 

importante furto praticado á fiima 
F. H. de Oliveira, da rua do Almada, 
o trabalhador Domingos Monteiro, 
da rua do Outeiro. 

Desastre numa tâbrlca fe-
rimentos 
Esta tarde, cerca das 15 horas, 

foram reclamados os socorros dos 
bombeiros para a fábrica de gêsso 
do sr. Antonio Dias Pereira, á tra-
vessa de Nova Cintra, pelo motivo 
de ali se ter produzido um grave de-
sastre. 

Compareceram prontamente os 
Borrbeiros Voluntários Portuenses, 
da Invicta, Porto e Municipais, sen-
do conduzidas nos «prontos-socor-
ros > das duas primeiras corporações, 
ao hospital da Misericórdia, as ope-
rarias Maria Hernfinia Ferreira, de 27 
anos, de S. Cosme [Gondomar, e Rosa 
ds Sousa, de 42 anos, de Valbom, as 
quais ficaram muito leridas pelo cor-
po, por terem sido colhidas por uma 
parede de blocos de gesso que desa-
bou. 

Um "cliaufíeur,, desastrado 
Na P. I. C. estão sendo feitas 

averiguações para se apurar da cul-
pabilidade que cabe ao «chauffe-ur» 
Tiburcio Dias de Moura, preso ha 
dias, conforme noticiamos, por ter ido 
com a camioneta de que era condutor, 
nó cais da Estiva, contra um carro de 
bois peitencente ao lavrador Serafim 
Ferreira, da rua da Vilarinha, ferin-
do gravemente os dois bois, os quais 
tiveram de ser abatidos no matadou-
ro municipal. Alem disso, o veículo 
foi despenhar-se no rio Douro. 

Gs maus negócios 
Pelo sr. Antonio Arr.aral Fonies, 

da rua do Bomjardim, 1360, apresen-
tou uma queixa contra Antonio Pai-
va, da rua das Antas, 193, e Casi-
miro Alcino dos Santos, da rua da 
Constituição, 215, por ter com eles 
constituído uma sociedade para a ex-
ploração dum «dancing», cuja so-
ciedade foi agora dissolvida, eles se 
recusam a prestar-lhes contas na im-
po tancia de 1.1H$00. 

Prisões 
Foram presos e recolhidos no Al 

jube: Virgínia Ramos, e Berta d? Je-
sus Teixeira, negociante, da run Es-
cura, por desordem; Aurora Ferreira, 
carrejona, da rua da Vitória e Joa-
quim Amaral, ferroviário aposentodo, 
da travessa da Lomba, ambos por 
desobediencia; Joaquim Lopes, pe-
dreiro, de Ermezinde, por desobe-
diencia; Leopoldina Ca n d da Lrpes, 
da rua Muro da Trindade, por em-
briaguez. 

viação acidentada - Atrope-
lamento 
A camionete N-8355, quando pas-

sava na rua do Monte, e, guiada pe-
lo «chauffeur» João Alves da Silva, 
da rua S. José, esbarreu-se contra a 
bicicleta montada por Antonio Fran-
cisco, do lugar da Azenha de Cima, 
ficando o ciclista muito ferido. -

— Na rua de Santo Ildefonso, a 
camionete N - 1 0 4 7 6 , guiada pelo 
«chauffeur» Joaquim Barbosa, da rua 
de S. Victor, atropelou Ana Gonçal-
ves Júnior, de S. Martinho de Ca n-
po, Valongo, tendo de recolher á cn-
fem aria 14 do hospital da Miseri-
córdia. O «chauffeur», não foi preso 
por se provar a inculpabilidade. 

— Também no Cais do Bicalho. o 
electrico guiado pelo guarda-freio 783, 
esbarrou-se com a camionete, N 8732, 
guiada pelo «chauffeur» Domingos 
A l v i s Pinto, da Avenida da Boavis-
ta, ficando ambos os veicules muito 
danificados. 

PeiG hospital 
Ao hospital da Misericórdia foram 

conduzidos : José Esteves, da ru.a da 
Nogueira por ter sido colhido por um 
carro electrico esmagando-llrr o pé 
direito. Recolheu á enfermaria 5. e 
á sala de observações também reco-
lheu, Maria August.*», da rua do Pas-
seio Alegre, ã Foz. ferida na cabeça 
e sem fala por ter caído dum carro 
electrico. 

JKm 
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Federação europeia 
PARIS, 10—São aguar-

dadas, para breve, as respos-
tas da Bélgica, Jugo-Eslavia, 
Roménia, Tcheco Eslovaquia 
e Latonia ao memorandum 
do sr. Briand, referente ao 
projecto da Federação Euro-
peia. 

A reorganização judiciaria da 
Franca 

PARIS, 1 0 - O Senado 
aprovou o projecto de reorga-
nisação judiciaria resultante 
do restabslecimento dos tri-
bunais que haviam sido su-
primidos. 

A detesa nacional 
PARIS, 10 = A Comis-

são parlamentar de Finanças 
aprovou os créditos para a 
defeza nacional, cujo enrame 
foi iniciado pela Comissão 
do Exercito. 

A diuida do Porto do Rosario 
PARIS, 10 — O Supremo 

Tribunal condenou a adminis-
tração do Porto do Rosaiio 
(Argentina) ao pagamento, 
em francosouro, dos juros de 
amortisação da tua divida 
contraída em França antes da 
guerra. 

0 nacionalismo egípcio 
CAIRO. 10 — Em Tantah, 

a multidão manifestou-se con-
tra as medidas adotadns pe-
las autoridades do M anacu-
rah, após a colisão entre a 
tropa e os fartidarios do 
Nalian Pachá, na qual perde-
ram a vida seis pessoas. Fi-
caram feridas 15 polirias e 
foram presos 70 manifestan-
tes. 

Em Damanhour houve tam-
bém uma manifestação, não 
se tendo registado, porém, 
qualquer desordem. 

u m n o n o " arranha c e u s " 
NEW-YORK 10 - A«Pa-

ramount Public Cinema Cor-
poration» projecta a constrú-
cção dum « arranha céus » de 
72 andares, no Brondc.y, o 
qual p o d e r á comportar a 
maior assistência do mundo, 
com 6 000 lugares. 

A uaga de calor 
CHICAGO, 10 - Nos úl-

timos dois dias faleceram, vi 
timas da insolação, doze pes-
soas 

Efeitos da lei prol&lcionista 
HAMILTON. (Bermudas) 

10 — A Assembleia Legisla-
tiva rejeitou um projecto de 
lei proibindo o carregamento 
de navios, com bebidas espi-
rituosas destinadas aos Esta-
dos Unido?. 

O prc jccto de lei, classi-
ficado como um gesto de boa 
vontade, foi rejeitado em vir-
tude do principio de que as 
Bermudas não devem ejudar 
a contrariar as leis dos ou 
tros países. 

Triunfos do feminismo 
LONDRES. 10 — Na elei-

ção do partido trabalhista, 
motivada pela elevação de 
Sir Noel Biijíton ao pariato, 
foi eleita a esposa deste por 
14.821 votos, tendo o sr. Coth 
conservador, < btido 14 640. 

A maioria trabalhista pre-
cedente entre os tres candi-
datos foi de 1983 votos. 

Diminuta maioria dos gouerna-
mentais 

LONDRES, 10 - C,m con-
sequência da revisão do es-
crutínio de ontem, verificou-
se que a maioria governamen-
tal foi de dois votos e o deãn 
três. 

AO FECHAR 
(3 horas da madrugada) 

De lisboa 
notas da Arcana 

Pela paçta da Instrução 
vão ser publicados decretos 
estabelecendo que a nomea-
ção dos directores das esco-
las profissionais do Funchal, 
Angra do Heroísmo e Ponta 
Delgada, pertençam ao minis-
tro da Instrução e que o pro-
vimento das vagas dos pro-
fessores das escolas medicas 
e superiores de ensino técni-
co seja'feito pelo governo. 

— A secção do ensino 
secundário superior da Ins-
trução públics, apreciou hoje 
o novo programa dos liceus. 

— Os escrivães das varas 
eiveis de L'sboa e Porto apre-
sentaram hoje ao governo 
uma çerie de reclamações sc-
bre assuntos de interesse pa-
ra a sua classe. 

— Foi mandado apresen-
tar uo ministério da Guerra o 
capitão Luna de Oliveir?, que 
foi nomeado director das ca-
deias civis. 

saião internacional da aero-
náutico e m M e v i d e u 

A legação do Uruguai, em 
Liíbos, convidou o governo a 
fazer representar a aviação 
militar portugueza no salão 
internacional de Aeronautica 
em Montevideu, pela ocasião 
do centenário da independen-
cià daquele país. 

Ainda o eHpQsiçao do Rio de 
j a n e i r o 

A firma brazileirí» Serra, 
Irmão fy C.a pediu ao governo 
o pagamento de cerca de 
500 contos brazileircs, de ma-
terins que forneceu para o 
pavilhão português do Rio de 
Janeiro. 

nouo director da P. l. c. 
Vai ser nomeado director 

da Policia de Investigação 
Criminal de Lisboa, o sr. dr. 
José Alves Monteiro Júnior, 
juís da comarca de Vila Fran-
ca do Campo. 

Os larápios 
A' policia queijtaram-se : Balbina 

Alves, da rua do Bolhão. 178, contra 
Acácio Denis, da rua do Bomjardim, 
116, arguindo o do furto de, dois re-
lógios, um de sala, outro de bolso, 
um espelho e uma máquina de cos-
tura, tudo no valôr de 1.800$C0. 

— Também se quedou, Artur 
Freire Basto, do Passeio de S. Lá-
zaro, 46, de que da sua residenc;a 
lhe furtaram um fato, um sobretudo 
e uma «gsbardine», tudo no v-lôr de 
u o o $ o o . 

noríSiíl© por uin cao sus-
peito 
A policia fez conduzir ao Instituto 

Pausteur, a fim d« receber trat.ímen 
to anti-rábico: Emilio Figueiredo, da 
rua de Azevedo, a Campanhã, por 
ali ler sido por um cão suspeito. 

erii icageira de mau gosto 
Esta madrugada, certa das 3 ho-

ras, foi preso quando pretendia pas-
sar como chefe de policia o l .o sar-
gento reformado, Filipe Passos, da 
rua Chã. A prisão efectuou se na 
rua Teatro S. João, p újíimo ao Go-
verno Civil. 

-

FIDELIDADE 

S°Vtrx>^- O-ft. S M 3.S38 
S í d e era L i s b o a 

Csnts;taíi3!I IB Cslstri: 

M O M O O H O M U i m s J i i F 
Rya tia Corpo de Deu», (C 

C O I M B R A 

C a p i t a i : 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 9 

Fiioie de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 S 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

SEGUROS DE VIDA 

Vende-se, esplendidamente 
situada, com uma bala casa 
para habitação, água nas-
cente canalisada e ebun-
dante, ares puiúsimos, o que 
a torna própria para repouso 
e recreio. 

Fica a quinze minutos do 
eléctrico, na estrada de Vale 
de Canas, Tovim de Bai^o, e 
compõe-se de: vinha, olivei-
ras, muitas árvores de fruto 
de todas as qualidades, tendo 
ainda nos baixos da habita-
ção uma boa adéga, capoei 
ras, etc. luforma-se nesta re-
dacção. 2-t-s 

Em bom local e proprio 
para qualquer ramo de nego 
cio, trespassa-se um amplo 
estabelecimento magn i f i ca -
mente dfcoiado Liformase 
nesta redacção. X t-q-s 

Torres 
Vende se na rua Guerra 

Junqueiro já desoterrado e 
com pedra própria para cons-
trução. 

Faciíita se o pagamento. 
Para informações, com Ar-
mando Carvalho, escritório 
Singer. s-X 

Me M 
Lunetas ou Óculos 

Ejcecuta-se dt ou em poucas horas, 
qualquer receita dos especialistas na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coímbra 

Rua da Manu<e«ção Militar, 3. 
Coimbra 

Coimbra. 

Malim i isln : Iroeosrn: et m Terracota, j 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

£\ „ ZZZZZZ e Estranieiro ZZZZU 

Reinipdes Peitorais de Dr. Geotazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coim DÍ9 

S DE VIDA 
Corre^onilente, MIM X A V I E R DE A N B M O E , Sucessor 

Rua Corpo de Deus 



GAZETA DE GGIMBRA, D£ 11 DE J U L H O DE 1 9 3 0 t 

Sorílnto de M e i o s e 
A preços de combate. iDnonem. DO m própria M e n u s , deve comprar fa tos im ver n preces des ta casa e apreciar a sranifs variedade de padrões das mais recentes novidades. 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. Preços ao alcance de todas as 
bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

le Augusto Sopés 
67, Rua Visconde da Luz, 69 — Coimbra Casa das ns 

Assim verificara que faz grande economia fazendo as suas 
Os nossos preços são o 

compras neste ia antigo estabelecimento : vende-se 
nosso melhor reclame. 

ma* * barato, porque so fazemos compras as fabricas e nao damos por isso m e r o a intermediários 
Enviamos amostras para todo o paiz. 

TRESPASSA-SE 
f Um dos mais amplos que 
existe na parte bai^a da ci-
dade. 

Para tratar na Rua das 
Padeiras, com a firma Car-
reio, Bela &/ C.a. 1 

Terreno 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ejc.mo Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta, èm Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. X 

Capitais 
Emprestam-se sôbre pri-

meira hipotéca. 
Tratar com o advogado 

dr. Asdrúbal Calisto, rua Vis-
conde da Luz, 65 — 2.° an-
dar. 5 

figueira da roz 

Recomenda-se pela sua si-
tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais próxima 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas. X 

l i n t i 
Quinta, em magnifico lo 

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada p^ra 
culturas agricolas OH para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais.vende-seaquem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

Se vai hospede-se no Ho-
tel Avenida (em frente á es-
tação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Vende-se junto 
hiiaiira 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura : Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas casas de 
habitação e jardins. Nesta 
redacção se diz. X-a 

Arrendam-se 
Dois andares duma casa 

muito bem situada no centro 
da Baixa, em conjunto ou se-
parado. tendo cada uma no-
ve divisões. > 

Trata-se no Largo da For-
nalhinhá, n.° 2. X-c-f-d 

Em Cantanhede, vende se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos processos. 

As sues divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 depender.cias. 
Instalação electrica interior. 
Jardim, garage e capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-se na rua da So-
fia, 41 e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas. X 

1 fm% 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 
A I N S E C T O S 

Quinta 
Vende-se a da Cheira, ao 

Calhabé, por 150.000$00. 
Rua Antéro do Quental, 

n.o 32. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Dinheiro 
para colocar 

15 000$00 mediante letra 
30.000$Q0 mediante hipoteca 
7Q.0Q0S00 mediante Hipoteca 

a 10 oio. 
A tratar com o procura-

dor Alves Valeate. 
Escritório do advogado dr. 

Antonio Leitão. 3 

Casa 
Arrenda-se um segundo 

andar, com 6 divisões, em 
frente do Palacio de Justiça, 
na Rua Fabril. Trata-se no 
Stand do mesmo prédio. x 

Trespassa-se 
O estabelecimento comer-

cial denominado, A Compe-
tidora de Coimbra, Lm.do: 

Tem ótimas instalações, 
podendo servir para qualquer 
ramo de negócio. 

Informa no mesmo estabe-
lecimento. Rua da Sofia, n.os 
41 e 43, Coimbra. X 

Eoinp. P. dos C a m i É o s de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Exploração — Propostas para a 
exploração óo bufete na esta-
ção óe Viana óo Castelo. 

Esta Companhia aceita propostas 
em carta fechada, para a concessão 
e exploração do bufete da estação de 
Viana do Castelo, devendo as mes-
mas ser endereçadas á Direcção Ge-
ral, na estação de Santa Apolonia, 
até ás 12 horas do dia 16 do corren-
te mês. 

São prevenidos os proponentes 
de que : 

l.o — No envólucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá indi-
car-se o seguinte: Propostas para a 
exploração do bufete da estação de 
Viana do Castelo. 

2 o — As propostas devem vir 
acompanhadas da tabela de preços 
das refeições e ao generos e bebidas 
que sejam expostas á venda no bu-
fete. 

3.0 — A adjudicação sará feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

4.o — As demais condiçSss em 
que é cedido o referido bufete en-
contram-se patentes em Santa Apo-
lónia, do Divisão da Exploração e na 
estação de Viana do Castelo. 

Lisboa, 1 de Julho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

" S C 
Dactilografa, que saiba ta-

quigrafia e com alguma prá 
tica de escritório. 

Dirigir ao Stand Monde-
go, Lda. x 

A casa de penhores da 
rua do Corvo, n.os 26 e 28 
desta cidade, avisa os senho-
res Mutuários que o leilão 
dos penhores com mais de 
tsês meses em divida terá lu-
gar no dia 21 de Agosto pro-
Ximo. 

Coimbra, 10 de Julho de 
1930. 

O gerente, Agostinho 1. 
óo Vale. 2 

1 UB 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2 

460 cento; 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro m ó d i c o . 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35 2.o 

A z a l é i a B a r a t a 
Vende Francisco Ferreira 

<S» M a i a . L.da m» M o c d » . 

S Â L U S ( V i d a g o ) 
À meiiior das aguas mine-

rais e m e d i c a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo corréio mais 

para registo. 

Arrenda-se 
Casa com dois andares e 

jardim, a familia, mesmo que 
receba hospedes, na rua dos 
Coutinhos, 22. X a 

s "Rainha Santa,, 

0 maior depósito de materiais de construção na Centro do Paiz 

Telef. 453 t l f i 
(edifício próprio) 

Coimbra 

Ladrilhos cm nosaic® 
Azulejos Nacionais e Estrangeiros 

(brancos e decorados) 
lactas para " ' 

Lavatórios 
Urinóis 

lanficiras de terro esmaltado 
B a s » M M m . E s p o j a s , ( M i o s , Torneiras m \ A í s lodos o s m o i o s . 

Instalações de água e electricidade 

H E SORTIDO O S I L I I S I I 

D e p s i í á r i o s e m C o i m a r a : 

Auto - industrial, Lda 
JSvewrida JKavarro f o i m br a 

OUUUIXXKKXXXXXXXAJUL 
i Domes Porto l Irmãos 

22, Praça 8 de Maio, 25 - COIMBRA 
TELEFONE 3 2 

ferro, Ac©, ferra-
gens e Tintas 

AOS PlELliORES PREÇOS 

LIVRARIA GONÇALVES 
( P R O X I H O DA UNIVERSIDADE ) 

Artigos escolares para instrução primária e secun-
óória. Ultimas obras óe toóos os autores. Jornais 
nacionais e estrangeiros. Revistas, etc. Depositá-
rio nesta cióaóe óas Práticas Escolares óo profes-
sor alemão Richaró Seyfert, ep ministro óa instru-
ção na Alemanha. Artigos óe papelaria e Tabacos. 
Figurinos nacionais e estrangeiros. 

A I L e r f o J a E oo$eca & h l k 
Roa Fabril - COIMBRÃ - Telef. 884 

© s 

Acabam de receber um completo sortido de 
f e r r a m e n t a s , que vendem a preços de com-
bate, e pedem aos srs. Serralheiros Mecânicos 

uma visita ao seu Stand. 

Bombas para áéua. Máquinas 
industriais, óleos, correias 

e amiantos. 

Consultei!) sem demora os nossos preços 

e todos os trabalhos de res-
ponsabilidade, uzem a v^lha 

marca holandesa 

TINIAS, ESMALTES, LACAS, VERNIZES 
Protectoras, Brilhantes, Inalteráveis, Elásticas e 

= r Duradouras — 
Aoettfe m Coimbra: Adjuto Vasco, Roa da Sofia, 104 

Telefone 880 

AÇÚCAR DE PLATANO 
" L U K O L , , 

C íTurbante mais « c i e n t i f i c o . ! 

Agrsdavel e inofensivo. Não irrita nem causa aores — 
I D E A L para CREANÇAS - Preço 2$50 

A' venda na Farmácia e Drogaria J E u c i q n » «£ 
Jfttatos. Rua da Sofia e íDroéaria "Vilaça, X d a , 
Rua Ferreira Borges. jg 
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l E P A C Ç Ã O E A D M l M i S I B A C Ç Ã O MVEIRO ABROBAS 
Pálio <la Bn^saisiçao, 6. - Ieiel@ne 355. Administrador, Augusto Ribeiro Arrobas Editor, Diamantino Ribeiro Arrobas 

OHCIMAS PE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
P á l i o da I n q u i s i ç ã o , 2? e 21-A N o 2520 

O regionalismo, entre nós, 
nada mais significa do que a 
necessidade urgente do re-
gresso aos bons costumes, ao 
trabalho honesto e fecundo e 
ao amor acrisolado á teira 
que nos viu nascer e que nós, 
defendendo-a sempre, onde 
quer que seja, desejamos ver 
progredir. 

O regionalismo não quer 
que a politica seja uma luta 
encarniçada e estéril dos ho-
m e n s — mas o trabalho cons-
ciente, honesto e patriotico de 
todos aqueles que, por qual-
quer forma, se interessam 
pelo bem publico e deste cui-
dam com competencia, cari-
nho e boa vontade. 

Ele pretende que se regu-
larise a vida nacional, pelo 
aproveitamento de todas as 
energias e pelo estimulo de 
todas as iniciativos úteis. Con-
dena os processos rotineiros 
de fazer politica de compa-
drio; condena as dissipações 
dos dinheiros públicos; revol-
ta-se contra o favoritismo — 
e contra os maus princípios e 
os maus costumes de tantos, 
que não se cançam de apre-
goar a honestidade e o bom 
sonso dos seus feitos, não 
passando, quasi sempre, além 
de empatas... 

A valorisação do trabalho 
e das riquesas das províncias, 
na mais estreita cooperação 
de governantes e governados, 
que devem estreitamente co-
mungar no mesmo ideal pa-
tritico de bem servir Portugal 
— eis o grande objectivo, eis 
a superior finalidade do re-
gionalismo que professamos e 
que é também o de todos 
aqueles que hoje o conside-
ram a melhor e a mais arden-
te espèrança da Patria. 

Ass is t imos , ac tua lmente , a 
este movimento in t e r e s san te : 
aqui e. além, dentro e fóra do 
país, o rgan izam-se g rupos de 
comprovincianos. Fundam 
seus gjremios e as s u a s l igas 
regionais. Alvi t ram melhora-
ipéntos, conseguem rea l i sar 
Importantes obras . 

Isto quere dizer que o co-
ração e a alma das províncias 
de Portugal vibram fortemen-
te de patriotismo e querem in-
tervir, salutarmente, na vida 
da Nação, para a libertarem 
dos insucessos que, porven-
tura, possam resultar duma 
má administração publica. 

porque assim é — é que 
o regionalismo está em mar-
cha, marcha vitoriosa e domi-
nante, quer queiram quer não 
os empatas h 

Os trabalhos realisados 
dentro de cada região, con-
correndo para avigorar os la-
ços que ligam, entre si, os fi-
lhos duma mesma província, 
trabalhos no sentido da sua 
expansão e do seu desenvol-
vimento economico, teem-se 
feito sentir com força e com 
energia, que não é uso obser-
var-se na nossa terra. Haja 
em vista a notável obra do 
Grémio Beirão, e s se impor-
tante agrupamento regionalis-
ta de Lisboa, a quem as nos-
sas queridas e ubérrimas Bei-
res tanto devem! 

"O regionalismo é a poli-
tica'de fomento nacional e da 
prosperidade, prestigio e bom 
nome das províncias portu-
guesas . 

Nisto é que está a sua 
grande força! Porisso mesmo 
a Gazeta óe Coimbra, jornal 
essencialmente e estrutural 
mente regionalista o aplaude! 

Grandes inundações na coreia 
L O N D R E S , 11 —Infor -

mam de Tohio aos jornais que 
se {Jrqduziram na Coreia as 
meis graves inundações dos 
últimos anos. 

Além de grande numero 
de mortos que causaram, as 
inundações destruíram milha-
res de çasas, tendo arruina-
do as;,colheitas em vastas su-
perfícies. jr 

As comunicações estão in-
terrompidas. — H. 

F á c i l ! * de Direito de 0o:m-
m conuidGU este ilustre 
proíessor a organisar mu-
lo da mesma Faculdade 
liii] curso de sociologia 
A Faculdade de Direito 

da nossa Universidade, no 
manifesto desejo de ampliar 
o seu programa de estudos 
jurídicos, acaba de convidar 
Mr. Paul Descamps, Profes-
sor francês, a visitar o nosso 
país com o fim de fazer um 
inquérito á sua vida social e, 
com base nele, estabelecer um 
curso de sociologia junto da 
mesma Faculdade, curso que 
terá o seu começo no prcjri-
mo ano lectivo. 

Concluiu ontem a sua for-
matura na Faculdade de Le-
tras, o nosso querido camara-
da de redacção, dr. José Go-
mes Bento. 

Alta inteligência, ligada a 
um fino caracter, José Gomes 
Bento, é um belo camarada, 
sempre com um óito para ás 
horas rnais despreocupadas, 
com uma tácil resolução para 
os problemas mais difíceis. 
Felísmerite, êste nosso bri-
lhante colega não nos aban-
dona, por enquanto. A. sua 
formatura em direito, que ten-
ciona concluir no projdmo 
ano, fa-lo demorar em Coim-
bra mais alguns meses. E es-
sa noticia vem consolar, so-
bremaneira, todos os que tra-
balham na Gazeta óe Coim-
bra, que nesta hora lhe ende-
reçam as mais cordeais feli-
citações. • 

O sr. dr. Amadeu Ferraz 
de Carvalho, ilustre vice-pre-
sidente da Camara Municipal 
e delegado desta corporação 
administrativa na Comissão 
de Turismo, propoz, em se s são 
desta entidade, efectuada na 
quarta-feira passada, que fi-
casse consignado na acta um 
voto de louvor ao sr. dr. Ma-
nuel Braga, pela muita activi-
dade, zelo, grande dedicação 
e bom senso administrativo 
com que aquele nosso querido 
amigo tem dirigido todos os 
assuntos e iniciativas respei-
tantes á Comissão de Turismo 
e ao progresso geral e presti-
gio e bom nome da cidade. 

A' proposta do sr. dr. Ama-
deu Ferras de Carvalho asso-
ciaram-se com entusiasmo to-
dos os membros da Comissão 
de Turismo. 

A Gazeta óe Coimbra, 
apresenta ao seu distinto co-
laborador, associando-.se a tão 
justa homenagem, os seus 
cumprimentos. 

O CHOUPAL 

seuwitantiwíi 

S e g u n d o as nossas infor-
mações, vai ser convocada 
para a projcima segunda-feira 
a primeira reunião da Comis-
são de Técnicos encarregada 
de estudar o problema do 
aproveitamento da Mata Na-
cional do Choupal para fins 
de turismo. 

Nesta primeira reunião, 
que se realisará pelas 21 ho 
ras, ;:a séde da Comissão de 
Turismo, será instalada a Co-
missão de Técnicos, que ime-
diatamente dará começo aos 
seus trabalhos. 

O sr. engenheiro Augusto 
Barjona de Freitas, chefe da 
2.a Circunscrição Florestal, 
faz-se substituir pelo sr. en-
genheiro João Henriques Car-
valho, em virtude da necessi-
dade de se ausentar desta ci-
dade pelo espaço de tres me-
ses. 

A "GAZETA »E COMDKA, 
venfle-se em Lisboa nos prin-
cipais estabelecimentos da 
Baixa e por todos os ven-
dedores dos tornais do 
Norte. 

m s considerações, 
de m jornalista m 

poiilie iodas a; 

ooisa de ureoniíiuio, 
a cinco anos acom-
ouseiigaçess 

lãm® 

Reviver, cinco anos depois, 
um acontecimento, embater m-
tintas de m a n s i r a a fornecer 
as telas com a mesma tonali-
dade, recortar f ie lmente es fi-
guras , desenhar cem os segre-
dos da euri imia os caracte-
res, é missão ou impossível 
ou muito difícil. Os cr imes 
pass iona i s que mais contur-
bam a morbidez indígena, tem, 
por vezes, a d u r a ç ã o das ro-
sas do poeta. A paixão exalta 
os espíri tos, provoca a natu-
ral ebulição, conturba os seres , 
enquan to o acontec imento vi-

Ent rando nos domínios 
do olvido, só desper ta quando 
um facto novo a b r e as remi-
niscências do crime. 

Um ejeame retrospect ivo 
aos cr imes p a s s i o n a i s dos úl-
timos tempos comprova esta 

sserção. N ã o p rec i samos ir 
mais longe. Augus to Gomes 
é um dos heróis do d rema da 
pa ixão publica. 

Q u a n d o Mar ia Alves mor-
reu ás s u a s m ã e s possantes , 
o país inteiro pediu justiça. 
O a m o u - s e v ingança , quasi se 
pediu a pena de tal ião par? 
o ant igo empresár io . Depois... 
depois, tudo esqueceu, a brisa 
da clemencia pairou sobre n 
cabeça do es t rangu lador da 
actriz. E no ju lgamento vimos 
nós muita gente man i fes t a r a 
sua comise ração pelo a s sas -
sínio. 

Quem es tas l inhas escreve 
chegou a d ize r : « ' . ioda h*ide-
vêr Augus to Gomes c-moni-
s a d o . . . » Este ejeagero era 
produto do e x a m e ao e s t a c o 
de espiri to da opinião publi-
ca, que já nes te momento se 
a t ropelava no «coi tado», «in-
feliz», «ele, ôt'P 'l, era amigo 
dela» , «ho ra s d e s g r a ç a d a s » e 
ou t ras l amur ias a justif icar o 
ges to aSucionsdo de Augus to 
Gomes. 

Este exordi ' . vens a propó-
sito cio "ao famoso •—que pos-
se o eu femismo — caso da 
Poça das Feit iceiras, ocorr ido 
em Julho de 1925 e que volta 
de novo a espevi ta r n morbi-
dez publica. M ã o hábil, cére-
bro p r iv i l eg iado de arguto, 
inteligência viva a despe ja r 
cornucopias do conhecimentos 
criminológicos, fez já p a s s a r 
por es te écran a nova pelí-
cula do crime. O autor des-
ses artigos, que eu nesta linda 
c idade banhada por um for-
moso es tuár io a d vinho quem 
seja , é para mim a pr imeira 
au to r idade policial, dos pou-
cos que podiam real isar o 
único t rabalho que falta fazer 
para o esc larec imento da ver-
d a d e : as ve rdade i r a s investi-
gações . 

Disse-o ao meu ilustre ami-
go M a r q u e s Loureiro, um for-
moso talento olvidado por e s sa 
B f i r a encan t ada , q u a n d o do 
julgamento. Af i rme i -oao novo 
advogado, dos c o n d e n a d o s D. 
Si lvina e Claudino, o meu 
quer ido amigo sr. dr. Alva ro 
rJe M a g a l h ã e s , caus id ico de 
ra ro merecimento que vai afir-
mar agora quan to valem os 
seus recursos. 

E disse-o p o r q u ê ? Porque 
e s sa figura, òoublé de policia 
scientif tco e de jornal is ta ama-
dor da admiráve l craveira , 
sobre ser um autent ico inves-
t igador, vest ido com o esca-
fandro da moderna crimino-
logia, é dos poucos homens 
que desde o principio não 
acred i tando nem d e i t a n d o de 
acredi ta r na r e sponsab i l idade 
criminal dos arguido?, dese-
nharam com r a r a proficiência 
o mistér io que envolve es te 
d rama e que o prostra nos 
c ó r r e g o s d o incognoscível . 
Desde que ass im é ele é para 
mim, dos poucos que pedem 
rea l i sar um t raba lho completo. 

E' por todas estas circuns-
tancias que a minha pena vai 

s i é á í S Ê S 

ser pos ta novamente ao ser-
viço desta causa . Nunca me 
especia l ise i no jornalismo, no 
noticiário ci iminológico. En-
tendo porém que esta foice 
que vou meter em sea ra alheia 
pode, se a intel igência e o 
bes tunto me auxi l iarem, cor-
tar a lguns e s c s l r a c h o s e e rvas 
dan inhas que se encon t ram 
entre as s u a s e sp iga s aloi-
r a d a s . 

A c o m p a n h o o desen ro la r 
do d rama ha cinco anos . 
A minha lupa, que a lguém já 
d isse ter a lente embac i ada , 
es teve a s s e s t a d a duran te t o d a s 
as inves t igações . Est ive em 
S a n t a Cruz com os condena -
dos, viu-og en t ra r na C a d e i a 
Nacional e n a s M ó n i c a s . 
Acompsnhe i -os q u a n d o e les 
cumpriam a pena do si lencio. 
E estou agora em face de no-
vas invest igações , do fat ídico 
brinco, do gro tesco « Homem 
dos B igodes» , do s ingu la r 
« A l f a b e t o » , de uma perspec-
tiva sombria onde o mis tér io 
se enrosca com a s imból ica 
ccbra á arvore da sc iencia . 

M e s m o esquec ido o crime, 
os c o n d e n a d o s c r e m a d o s pela 
c lass i f i cação de pa r r i c idas , 
não deijeam de ser o p o r t u n a s 
u m a s cons ide rações que o 
agen te Videi remeterá p a r a 
o lugar d a s coisas inúteis ou 
g u a r d a r á no e scan inho d a s 
suar. observações . 

E a té á m a n h ã . 
A M. 

Eiipiasao d u m oonnso, d o p a i 

resul tam alguns mortes 
P E 5 H A W À R , 11, Explo-

diu ontem á noite um canhão , 
com o qual os membros du-
ma tribu bombardeavam o 
posta de scouts s i tuado na 
f ronte i ra sul de S a r a r o g h a . 
F icaram mor tos vários ma-
hsuós. 

Consta que a mesma tri-
bu sof reu 25 b a i l a s nos ata-
ques que ul ter iormente efe-
ctuou.—H. 

O primeãro 
Vai reuriir-se nesta cióaóe o 

curso de Meóicina a que pertenceu 
o sauòoso e eminente republicano 
òr. Antonio José óe Almeióa. 

A memoria óe tão notável ho-
mem publico e ilustre meóico vai 
ter, certameníe, uma evocação es-
pecial nos seus conóisKipulos. 

Antonio José óe Almeióa foi na 
sua geração acaóemica uma inói-
vióualióaóe óe relevo, uma figura 
óominante. 

Foi o acaóemico brilhante, in-
submisso, o oraóor fluente, o inco-
noclasta, finalmente, o autor óa 
Desafronta. 

Os seus tão extraordinários mé-
ritos, as suas tão ineóitas atituóes 
como acaóemico, passaram além 
óa sua geração. Foram o símbolo> 
o exemplo para tantos outros que 
pretenderam levantar o seu busto 
e a sua inteligência perante ve-
lhos conceitos e formulas univer-
sitários. 

Além óestas qualióaóes, que 
tanto o distinguiram como propa-
gandista óe novos ióeiais e como es-
colar óe Coimbra, possuía Antonio 
José óe Almeióa óotes óe espirito 
óe uma belesa rara, actos óe cama-
raóagem óe uma lealóaóe única, 
rasgos óe abnegação óe um ver óa-
óeiro iluminaóo. 

E' toóo este conjunto óe estra-
nhas e raras virtuóss que foram o 
apanágio óe uma vióa gloriosa que 
hão óe, certamente, ser exaltadas 
nessa hora óe saudosas evocações. 

Uma arvore 
Esta terra teve sempre a mal-

dita pecha óe um relativo desprezo 
pelas arvores. 

Parece que para muitos é mais 
util a sua maóeira óo que sombra 
ou a belesa que empresta a arvore 
a qualquer local. 

Isto vem a proposito óe termos 
visto serraóa a sua ramagem pros-
trada no solo, uma velha arvore 
que quasi parecia o guaróa-portão 
óo colégio óe S. Filipe de Nery. 

Aãi adentro daquelas graóes al-
taneiras, lá estaoa logo por óetrás 
óas cantarias óo portão, aquela 
arvore óe ramos penóentes, meia 
contorcióa como se estivesse a so-
frer a dolorosa amargura óe se vêr 
sósinha num pateo largo e outrora 
também com arvores. Pois o peni-
tente serrote também dela se apro-
ximou agora . . . 

E lá vai como lenha, como ma-
óeira, servir talvez para o soalho 
óum préóio, ou ajudar, um fogão, 
a preparar algum acepipe. 

Entretanto, a velha e simpática 

E A T R O A V E N I D A 
0 Maior Sucesso M Temporaâa 

i r u m e de CêfmUra 
mm © Povo fie Coimbra 

Da beleza e valor 
táiio, falam os jornais do 

" & P&TPIA,. 
Honrando a cinematografia 

portuguesa constitui lindíssimo 
espectáculo de evocação a par 
de um desfile deslumbrante de 
paisagens da Páíria amiga, cujos 
tipos e costumes são também 
retratados com a máxima fideli-
dade. 

deste esp lendido Documen-
Bras í l : 

" CBITICA „ 
Afirmando o valor da cine-

matografia portuguesa assim tão 
belamente honrada peia Empreza 
Coimbra Films. 

E' o Documentário português 
de maior ejdto no Brasil. 

0 Conse lho Nac iona l de Turismo, louvou-o 
em mensagem especial . 
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.m es 
A verdadeira e grandiosa Super-Produção 

S u p e r - V k ã o do Conde B. Negroni , com a formosa 
vedeta J I A R U S K A J A e o ap laud ido BART. P A G A -

N O ( M A C I S T E ) . P rodução Pi t ta luga . 
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" " s ã o w Coimbra 

Serviço de i n c ê n d i o s 

Â remoJeLcao J remodelação da eorporaçao 
Jo§ BomLeiroi M • • sinicipais 

.O» WUi 

Gitega brevemente a Coimbra a comissão nomeada pelo 
Governo para proceder a m 

Como a Gazeta óe Coim-
bra, informou ím primeira 
mão, vai ser r eo rgan i sada a 
corporação dos Bombeiros Mu-
nicipais de Coimbra, tendo a 
C a m a r a na sua s e s s ã o de an-
te-ontem, conf i rmando essa 
noticia, dissolvido já a refe-
rida corporação, man tendo no 
en tan to todos os direitos, que 
aos bombeiros e g r a d u a d o s 
se jam devidos por lei. 

Em vir tude desta mesma 
organ isação , ficam desde já 
admi t idos , provisoriamente, 
todos os g r a d u a d o s e bombei-
ros que nes ta data faziam 
par te da mesma corporação 
e com a g r a d u a ç ã o ou c lasse 
que t inham. 

A s nomeações tornar-se-
h ã o definit ivas, depois de re-
quer idas pelos in te ressados e 
a v e r i g u a d a s as apt idões físi-
cas e qua l idades mora i s dos 
requerentes . 

Es tá aber to o concu r so : 
a) Por provas orais e praticas 

para um lugar de chefe de secção 
aujíiliar, a que poderão concorrer os 
actuais chefes de secção, chefes de 
estação e bombeiros de l.a classe; 

b) Por provas praticas e provas 
orais, para um lugar de chefe de 
estação efectivo e um lugar de chefe 
de estação auxiliar, a que poderão 
concorrer os actuais chefes de sec-
ção, chefes de estação e bombeiros 
de l.a classe ; 

c) Por provas escritas ou orais e 
provas praticas, para a admissão de 
doze bombeiros efectivos, a que po-
derão concorrer os bombeiros de l.a 
e 2.a classe ; 

Para a nomeação de bombeiro de 
3.a classe é indispensável o prévio 
ejtfime de competência, — Para as 
promoções de classe é também neces-
sário, nesta primeira organização, o 
referido ejíame. 

A todos os graduados ou bom-
beiros que não tenham concorrido 
aos lugares vagos acima menciona-
dos, ou não tenham obtido aprova-
ção, ser-lhes-há mantida a graduação 
on classe que tinham, assim como os 
respectivos vencimenlos, embora lhe 
possa ser dada função q̂ tfe não cor-
responda à sua graduação ou classe. 

0 novo quadro dos Serviços de 
Incêndios da Câmara Municipal de 
Coimbra, fica constituída da seguinte 
forma : 

1 Inspector Geral dos Incêndios 
(engenheiro civil ou militar); 1 Co-
mandante Geral (oficial do ejrercito); 
1 Chefe de Divisão (comandante de 
fogo-graduado em l.o comandante); 

2 Chefes de Secção (1 efectivo e 
outro auxiliar, Sendo' o l.o gradiíado 
em 2.o comandante): 2 Chefes de 
Estação (um efectivo e outro eujti-
liar); 12 bombeiros efectivas (serviço 
permanente durante 12 horas em ca-
da dia e por turnos de 6'bpmbéífos); 

i8 bombeiros auxiliares de l.a efasse; 
10 bombeiros auxiliares de 2.a classe; 
15 bombeiros auxiliares de 3.a classe; 
10 bombeiros praticantes ; 2 clarins 
(um chefe e otifro aujíiliar, gradua-
dos em bombeiros dé-3.a classe); 
1 bombeiro aujíiliar enfermeiro, gra-
duado çm bombeiro de 2.a classe; 

!1 bombeiro auxiliar amanuense, gra-
duado em bombeiro de l.a classe; 
2 bombeiros chauffeurs efectivos; 
1 bombeiro cocheiro; 1 servente 
efectivo. 

Somente os bombeiros a'ixiliares, 
fazem piquetes de vigilancia noá teii-
tros:* »~s r-f iYt 'íív:i 

Os bombeiros efectivos sómente 
poderão ser nomeados depois de 
concurso por provas praticas e pro-
vas escritas e orais. 

.'•:.• • , . > í. 
... ... . ~ ~ 

Deve chegar brevemente 
a Coimbra a comissão no-
meada pelo Goyerno, compos-
ta dos srs. maior de artilharia 
Joaquim José Abranches e ca-
pitães de engenharia Frederi-
co Vilar e Riçaçdo Pereira 
Dias, incumpidos de procede-
rem á militarisação . nacional 
do serviço de incêndios, t 

Com a nova organisação 
dos serviços de incêndios, s$o 
criados — como na FrapÇa> 
Bélgica, Inglaterra, Alema-
nha e Brasil — regimentos; dç 
Sapadores - Bom^áros ( > cpin 
equipamentos e m a j ^ ^ à s uni-
formes em todo o p$£s, pas-
sando as corporações volun-
tárias a simples quadros au-
xiliares, subordinadas aos co-
mandos militares. . , 

Actualmente Lisboa jápos-
sue o corpo de Sapadoies -
Bombeiros, tendo o governo 
encomendado á Casa Metze, 
da Alemanha, 29 viaturas au-
tomóveis, guarnecidas com o 
mais recente material de in-
cêndios, no valor de 3 . 5 Q Q 
contos, que devem estar nt̂  
capital no praso m á ^ m o . d e 
4 meses, passando bisbog^a 
ser uma das cidades do mun-
do, que possue um serviço de 
prevenção contra fogos, mais 
modelarmente montado. 

arvore que ali estava, guarda por-
tão fiel do tempo, ficou sendo mais 
uma das vítimas imolada ao inie-
resse ou desinteresse dos estetas . . . 

A s u e r o 

e o seu autor 
horas infortu-

A. asueroterapia 
estão a passar as 
nadas. 

Na Argentina, o celebre meóico 
óonastierra foi perseguióo pelos 
seus colegas óessa republica ame-
ricana e querelaóo. 

Os seus processos, a sua actua-
ção medica, levantou clamores e 
protestos por parle dos homens da 
sciencia. 

Aqui, neste país, onde a asuero-
terapia foi praticada em larga e 
ca ut e risante escala, rnerccenóo 
mesmo a pejorativa óesignação 
óe focinhoterapia, com a aproxima-
ção óo revolucionário scientista, 
óe regresso ao seu país, também 
começam a sentir-se os clamores e 
protestos. 

A respectiva Associação óe 
classe fez já saber ás autorióaóes 
competentes que Asuero é só me-
óico para além óe Vilar Formoso, 
o que equivale a óizer que o famo-
so meóico tem óe conservar na 
mala os estiletes mágicos com que 
faz as suas eylraoróinarias curas. 

No entanto, apesar óas barrei-
ras que lhe vão levantanóo por 
toóa a parte, ao seu métoóo, talvez 
scientificamente justificadas, não 
discutimos, o certo é que Asuero 
hade continuar a ser para a huma-
nidade dorida uma esperança, uma 
ilusão. 

E vá lá - ele pelo menos teve o 
mérito, com o seu charlatanismo ou 
não, de agitar, óe trazer para a 
prática ou para o interesse óa 
sciencia méóica, nas suas aplica-
ções terapêuticas, o esquecido pro-
cesso óa refleycterapia. 

E o que se constata de tudo isto, 

é que alguns sofredores ainda apro 
veitaram para os seus males da 
hora entusiástico do então sábio 
donastiarra... 

O u l t i m o 

Um pretexto . . . 
— Uff! que está, um ca/ór óe 

matar. . . 
— De matar não, óe radiar... 
— Das duas coisas.... 

-De 
matar a sêóc e de rachar 

ao meio a despesa paca esse assas-
sinato. .. 

E lá foram os dois' afogar o 
calor. .. } . Ih:. j- » ' — , ,'̂ Çf • •"9"!. • ,<-•-!—r.. « 
t_• • i i!{<i;-Í; C 'UtíCi -n».;.. 

LISBOA. 1 L — C o m o me-
teoro, espalhou-se, hoje, por 
Lisboa a noticia,' gue òs ajvi-
çoreiros diziam ter sido rece-
bida no Posto de Monsanto, 
dum novo atentado contra 
Mussolini, dõ qual resultara 
a morte do chefe do fascismo 
italiano e do g o v e m o daquele 
país. 

Procurando informações na 
Legação da Itaha em Lisboa 
foi-nôs garantido que a noti-
cia carecia de fundamento, 
pois o ditador italiano gosa 
da melhor, saúde. — C. 
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GAZETA DE COIMBRA, dg 12 de Julho de 1930 

Matando 
sauJaJi e§. 

Quanó bien même on vi-
vrait Iceni ans, il y a cer-
tames circonstances òe no-
ire jeune»se ôont le sou-
venic nons transportem tou-
jours aup premières années 
•de notre vie. 

Thacheray — Histoire 
òe Panóennis. 

Mais um curso que se reú-
ne nesta Coimbra de amores 
e de encantos! Mais uma 
vez os rapazes de ontem, ale-
gres, vivos, cheios de moci-
dade de vida, hoje, homens 
graves e sisudos, voltam á 
sua e nossa Coimbra a re-
cordar o passado, eles que 
levaram e deitaram sauda-
i s ! 

E' bem aplicavel o belo 
pensamento de Thacheray — 
Quanóo mesmo se vivesse 
cem anos, certas circuns-
tancias ha, óa nossa moei-
óaóe, cuja lembrança nos 
transporta sempre aos pri-
meiros anos óa nossa viòaf 

Eles veem cheios de sau-
dade, recordar o passado; 
veem abraçar Coimbra que, 
foi sempre e continua a ser 
para eles, uma joia de ex-
traordinário valor. Aqui pas-
saram os melhores anos da 
sua mocidade, na sua vida 
alegre, despreocupada de es-
tudantes. Aqui conquistaram 
simpatias e deijeararn simpa-
tias. 

Daqui partiram esperan-
çosos no futuro, e, aqui vol-
tam, cheios de canceiras, num 
parentesis, que lhes recorda 
a mocidade, que lhes aviva 
saudades. 

Coimbra gosta de os ver. 
S ã o filhos queridos que, lá 
longe, sejam quais forem as 
canceiras da vida, não esque-
cem a gentilesa com que fo-
ram tratados, e, as saudades 
que deijearam ao partir. 

Eram dignos dessas gen-
tilesas, e- são, dignos da nos-
sa saudade. Hospedes de 
Coimbra, quando escolares, 
souberam, num requinte da 
sua primorosa educação, sou-
beram, crear simpatias e afer-
vorar saudades. 

E que gerações essas? 
Que excelentes e extraor-

dinários rapazes 1 . . . 
Quizeramos ter uma refe-

rencia para cada um desses 
rroços, hoje velhos, que por 
Coimbra jí&ssaram; quizera-
mos (foffór relatar aqui as 
suas ifteveiencias graciosas, 
mas correctas e dignas, de 
uma graça esfusiante que se 
propagava, e que, afirmava 
bem alto que Coimbra] era na 
verdp.de, a Coimbra dos estu-
dantes . . . 

Os tempos mudaram, a 
vida já não é a mesma, num 
materialismo brutal, á graça 
sucedeu o sensabnria! . . . 

Ontem, os rapazes de on-
tem, de ideias avançadas, pró-
prias da verdura dos seus 
anos, ufanavam-se do seu ple-
beismo, e apenas, 03 envaide-
cia e elevava a nobresa e a 
distinção das suas atitudes 
corretas e delicadas que, não 
eram antagónicas a com a 
sua graça, com o seu finissi-
mo espirito, com a sua edu-
cteção! 

Veem a Coimbra matar 
saudades! 

Melhor fora que não vies-
s e m . . . porque levam mais 
saudades, e, deitam mais, 
muito mais saudades. 

Artar Queiroz 
Encontra-se entre nós há quinze 

dias, o ejí.mo sr. Artur Queiroz- De-
legado fiscal, da Companhia de Se-
guros «A Mundial» que aqui veiu 
em serviço de propaganda. Da sua 
visita a esta cidade teve sr. Queiroz 
ensejo de verificar o quanto conside-
rada é essa Companhia, nos meios 
conimbricenses, pois o acolhimento 
que tem tido—aliás justificado tam-
bém pelo seu trato e pela forma co-
mo trata com os segurados—servir-
-lhe-há de recompensa e de incentivo 
para n5o esquecer nas ocasiões pró-
prias aqueles que lhe forneceram 
contratos de seguros. 
• .«1 b» o w n a a » . 

Menor afogado 
MURTOSA, 1 0 — A o cair 

da tarde de ontem, e quando 
tomava banho junto ao cais 
do Bico, na Ria, pereceu afo-
gado o menor de 9 anos, José 
Maria, único filho de José 
Freguês, que se encontra au-
sente na America do Norte. 
O cadaver da fnfeliz criança 
toi retirado do profundo leito 
das aguas, por meio de uma 
rêde de pesca.— C. 

Lembrando o passado 
Está desde ontem em Coim-

bra o curso jurídico ào. ha 15 
anos, cuja chegada foi anun-
ciada por uma grande giran-
dola de foguetes. 

Ainda o ultimo incêndio. -
O tempo 

COVILHÃ, 8 - A m p l i a n -
do a minha informação tele-
gráfica, expedida hoje, relati-
vamente ao incêndio ocorrido 
na fabrica de lanifícios do sr. 
José dos Santos Pinto, no si-
tio da Companhia, desta ci-
dade, devo dizer que apenas 
houve uma vitima a lamentar 
filho do guarda da mesma fa-
brica, rapazote de 12 ou 13 
anos. 

Os prejuízos estão cober-
tos pelo seguro. 

Ha alguns anos a esta par-
te que as fabricas da Covilhã 
vão sendo gradualmente di-
zimadas pela voragem das 
chamas, sendo notável a série 
de ruínas que os incêndios 
vão promovendo em edifícios 
fabris, localisados nas duas 
ribeiras que circundam esta 
cidade. A continuarem as coi 
sas como até ao presente, não 
é difícil supôr-se qual será o 
aspecto dos estabelecimentos 
fabris da Covilhã daqui por 
alguns anos! A estes larnen 
taveis incidentes não deve ser 
estranho o trabalho perigoso 
das maquinas esfarrapaóei-
r as, cuja aceleração mais 
acentuada pode promover de-
sastrosos atrictos e assim pro-
vocar nos ramos de algodões 
rápidos incêndios. Cremos ser 
este um dos motivos mais fre-
quentes. 

— Depois de uns dias, ver-
dadeiramente invernosos, vol-
tou o bom tempo estival, su-
bindo bastante a temperatura, 
o que tem facilitado, de um 
modo notável, os trabalhos de 
ceifa de fenos e cereais que 
prometem abundancia.— C. 

Corta k Sentarem 
10 óe Julho. 

PODE SER 
Chamaram - nos hoje a 

atenção para o maior crime 
ôe lesa arte que se tem pra-
ticado nesta terra, onóe ou-
tróra abundaram os monu-
mentos e que os vanôalos 
tem òemolióo óesapieóosa-
mente. 

Trata se óa S. João òe 
Alporão a fnelhor joia ro-
martíCa óa Península, que 
está conóenaóo a óesapare-
cer. O gigante óo laóo sul 
está senóo òemolióo para o 
proprietário confinante man-
óar colocar uma graóe óe 
/erro numa varanóa! Pare-
ce inacreóitavel mas é ver-
óaóeiro. O referióo proprie-
tário, julganóo-se completa-
mente isolaóo â vigilancia 
pum vistnho manóou prati-
car aquele crime que, ao 
chegar ao nosso conheci-
mento, na qualióaóe óe se-
cretario óa Comissão óe 
Iniciativíi, esta Comissão te-
learafou á Aóministraçâo 
Geral óos Eóificios e Mo-
numentos Nacionais e ao 
sr. Visconóe óe Santarém, 
granóe amigo óesta ciòaóe, 
peóinóo toóo o seu auxilio 
junto óaquela entióaóe para 
o imeóiato embargo óa óe-
molição e recomposição óo 
que estava feito, visto que 
o ptecioso monumento peri-
ga com tal óemolição. 

Várias noticias 
Foi atropelada por um automovel 

uma criança de 28 mezes, filha de 
Raul Gonçalves da Silva. Conduzida 
ao hospital, verificou-se ter apenas 
umas escoriações pelo corpo. 

— Abel Augusto Gomes, barbei-
rs, foi atropelado por um carro, rece-
bendo tratamento no hospital, de um 
ferimento na região malar esquerdo. 

— A Camara Mnicipal informou 
a Comissão de Iniciativa, dar-lhe to-
do o apoio na projectada aiborisação 
do campo Sá da Bandeira. 

— Ha 1 dias que muito se tem 
feito sentir um calor tropical. 

— Está preso Raul Duarte Girão, 
de Vila Franca de Xira, suposto au-
tor do furto dumas pulseiras e anéis, 
pertencentes a D. Maria Enriqueta 
Araujo, residente em Pernes. 

— Foram hoje ouvidas testemu-
nhas da tragédia de Achete, em que 
João Henriques assassinou sua cu-
nhada Gertrudes Carreira. Maria Ju-
lia Frazão, mulher do assassino, ex-
perimentou hoje algumas melhoras. 
- c . 

Ecos da^ Sociedade^ 

Aniversários 
Faz anos hoje: 
D, Irene Pereira Pimenta, 

Partidas e chegadas 
Para Avô o sr. Diamantino da 

Fonseca. 
—Para Gois o sr. dr. Mário Ra-

mos, 
—Para Caldelas o sr, major Ce-

sar Caldeira. 
—Partiu para Vidago, o sr. Conde 

de Felgueiras. 

O calor 
No Instituto Geofísico, foi 

ontem registado a seguinte 
temperatura : 

Ao sol, 62,0; na relva, 
45,0; májdmo á sombra, 36,3. 

CERNACHE. 11. — Com 
um acompanhamento bastan-
te grande, realisou-se ontem, 
de Àlcabideque para Condei-
jca-a-Velha, o funeral do sr. 
Manuel Simões Alegre, pai 
da sr.a D. Maria Alegre Viei-
ra, do Orelhudo, desta fregue-
zia. 

O extinto fez, por algumas 
vezes, parte da Camara Mu-
nicipal de Condeixa.—C. 

COVILHÃ, 8. — Finou-se 
esta noite a sr.« D. Margari-
da Pessoa de Amorim Mou-
rão, viuva do sr, Rafael Mou-
rão, grande capitalista e pro-
prietário deste Concelho. 

Esta senhora, dotada de 
excelentes qualidades, muito 
instruída, caritativa e gene-
rosa, sofreu muito com a mor-
te prematura e súbita do seu 
filho Luís, rapaz na flôr da 
vida, que toda a cidade co-
nhecia, deijeando por isso 
muitas saudades. 

A este golpe cruel não po-
deria resistir a sua mãe ca-
rinhosa e estremecida, e des-
de então, um mal estar gerei, 
uma profunda saudade alan-
ceou aquele coração de mãe 
desolada! 

O seu funeral deve reali-
zar-se esta tarde, e Crêmos 
bem que a maioria da cidade 
patenteará bem o seu senti-
mento, a c o m p a n h a n d o em 
massa o seu féretro. — C. 

0 míí 
Verdadeiramente aprecia-

dores deste artigo, temos pro-
curado obte-lo em boas con-
dições de qualidade. 

Fornece-o em tais condi-
ções a antiga «Casa Cristi-
na » da rua de Sá da Bandei-
ra n.° 401, do Porto, casa fun-
dada em 1804, de que é pro-
prietário o ejí.mo sr. Victor 
França, pessoa extremamente 
amavel para com todos os 
seus clientes, deitando em 
cada um deles Um amigo. 

Esta casa, alem do fabri-
co de café e chocolate, tem 
a especialidade em Café de 
Cevada, de que todos desde 
os médifcos a pessoa mais 
humilde, fazem os seus pedi-
dos, não hesitando por isso 
em recomendar a referida 
casa. 

Us ti Bódo em Pombal 
Nos dias 25, 26, 27 e 28 

de Julho, terão lugar nesta 
importante vile, as tradicio-
nais Festas do Bodo, em hon-
ra de Nossa Senhora do Car-
dai, constando de cerimonias 
religiosas, festas desportivas, 
ginhana de automóveis, cor-
ridas de bicicletes, desafios 
de football, rancho da trica-
nas, brilhantes ornamentações, 
iluminações, fogos de artificio 
e descantes populares. 

Festival noturno no Par-
que Marquez de Pombal, que 
constará de concertos musi-
cais, fados pelos melhores 
cultivadores da canção nacio-
nal e brilhantes iluminações. 

As ornamentações do Lar-
go do Cardai, foram confia-
das a uma importante casa 
do Minho. 

A Companhia Portuguesa 
concede para estes dias bi-
lhetes de ida e volta a preços 
reduzidos. 

Excursão anual da C a s a " Vilares,. 
No ultimo domingo, visitou esta 

cidade o pessoal das Fábricas de Bo-
lachas e Biscoitos « Vilares » do Por-
to, e que em sua excursão anual, 
acompanhados do sr. dr. Constantino 
Jaime Vilares, sócio da fábrica, visi-
tara n os principais monumentos des-
ta cidade* tendo colhido na sua rápi-
da visita as melhores impressões. 

Antes porém, na sua passagem 
pela visinha povoação da Vacariça, 
foram em romagem ao tumulo do dr. 
Jaime Vilares, seu saudoso chífe, 
onde depuzeram uma coroa, tendo 
nessa ocasião o guarda-livros da ca-
sa, sr. Joaquim Rodrigues dos San-
tos, em frases repassadas de emo-
ção, evocado a figura do ilustre ex-
tinto, cuja vida de ienacidade e de 
trabal :io constituía um ejceniplo, pc.lo 
qual todos os empregados se deviam 
nortear. 

Os ilustres excursionistas, acom-
panhados do representante da im-
portante fábrica nesta cidade, o nos-
so amigo sr. Adjucto Vasco, dirigi-
rarn-se seguidamente para o Luso, 
onde, no Hotel Serra, foi servido um 
primoroso banquete, sendo trocados 
os mais entusiásticos brindes e sau-
dações aos chefes da casa, á impren-
sa, etc. 

Os vinhos do banquete foram gen-
tilmente oferecidos pelas casas Fer-
reirinha, Borges, Borrajo. Morgado e 
Champagnes di líapozeira (Valle, 
Filho fy Genros ). 

BAILE 
Realiza-se. amanha, no Sport 

Club Conimbricense, um baile de 
homenagem à sua équipe de tiro 
que tantos triunfos tem alcançado 
em competição com os mais fortes 
atiradores do país. 

O baile promete ser revestido do 
maior brilhantismo, atendendo ao 
entusiasmo que reina entre os asso-
ciedos do Spotí. 

SESEEIES^^affiEMSBB 

P i S i í C 
Jantar â Americana 

Pilscc fiussaco 
15, Domingo, 13 

1 § 1 « p i c a 
Satisfazendo o que lhe foi 

solicitado pela Direcção Ge-
ral de Saúde, o Governo Ci-
vil de Coimbra enviou ontem 
aos presidentes das Camaras 
Municipais daste distrito uma 
circular ponderando a conve-
víeticia de ali se encontrarem 
arquivados todos os esforços 
e realisações que elas tenham 
feito em matéria de higiene 
publica desejando por isso, 
que todas elas lhe enviem di-
rectamente as plantas e me-
morias descritivas do abaste-
cimento e distribuição de 
águas, rêde e sistema de es-
gotos, remoção e tratamento 
dos li?ros, carnes, matadouros, 
lavadouros e lavandarias, pos-
tos de desinfecção, bainearios, 
iluminação, tanto na séde co-
mo de outras povoações do 
concelho e bam assim todas 
as que tenham um carácter 
sanitário, seja qual fôr a sua 
naturesa. 

Aquela Direcção Geral de-
seja também que aos municí-
pios se comunique que os 
projectos de ampliação, mo-
dificação ou de novas insta-
lações devem ser presentes á 
Junta de Higiene Concelhia e 
serem-lhe enviados depois pa-
ra sobre eles se pronunciar o 
Conselho Superior de Hi-
giene. 

De m i 
Q de Julho. 

Gatuno óe batatas.—Os gatunos, 
em uma ou mais noites, arrancaram 
mais de metade de um grande bata-
tal que o sr. dr. Joaquim Pereira Ma-
chado tinha mandado semear na sua 
propriedade denominada Ponte da 
Pedra. }á é audaCia ! 

Por Coròinhã.— Err. 13 do cor-
rente realisa-se a festa em honra de 
S. Sebastião, que consta de missa 
cantada, sermão, procissão, arraial, 
musica e fogo de artificio. 

No dia 14 também ali se realisa 
uma corrida de bicicletas. 

Aniversário.— Fez hoje anos a 
sr.a D. Arminda Liberal Poiares Ma-
chado, esposa do director do Hospi-
tal Arcebispo desta vila. 

Em fétias.- Está em férias o alu-
no do liceu de Setúbal, sr. Jaime B. 
í ampeão Carvalho de Simões, filho 
do digno secretário de finanças desta 
comaica, sr. Jaime de Carvalho Si-
mões, 

P. I. C.— Depois de um trabalho 
insano, conseguiu o agente Alejan-
dre Rodrigues da Silva, da P. 1. C. de 
de Coimbra, descobrir os autores de 
um crime grave praticado na Tocha, 
e de um furto praticado em Limede, 
pelo que é digne de elogio.— C. 

(La Publicação) 
No dia 10 de Agosto, pró 

^imo, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, no Palacio da Justiça, 
sito á Rua da Sofia, desta ci-
dade, vai á praça para ser 
arrematado pelo maior lanço 
oferecido sobre o valor da 
avalação, o seguinte prédio 
penhorado aos executados, na 
eveenção hipotecária movida 
por Francisco dos Santos Lo-
pes, casado, proprietário, mo-
rador em Coimbra, contra Au-
gusto Soares Carneirinha e 
Georgina Soares Carneirinha, 
solteiros, maiores, moradores 
r.a Quinta de Montárgil, fre-
guesia de Eiras, desta comar-
ca, a sabei: 

Metade de um prédio que 
se compõe de casa de sobra-
do e loja. terra de semerdura 
ccm arvores de fruto e olivei-
ras. denominada Quinta de 
Montargil, situada no lugar e 
freguesia de Eiras, no valor 
15.000$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça os co proprietá-
rios e quaisquer credores in-
certos. 

Coimbra, 30 de Junho de 
1930. 

O escrivão, João Pois óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a «'jçactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

vera eive), Luiz Osório. 

DESPORTOS 

JOSÉ Confia usz uence o MIO 
oreBiiisãíie peio Tiro e sport 

Na quinta feira realisou-se 
no court do Tiro e Sport, em 
Celas, a final do torneio de 
tennis, organisado pelo Tiro 
e Sport. 

Foram finalistas José Cunha 
Vaz e José Rainha, que for-
neceram esplendidas pat tidas, 
algumas das quais disputa-
das com notável entusiasmo. 

O resultado foi de: 
6[1 — 0[6 — 4i5 - - 1 \ 5 — 7|5. 

Os finalistas foram mui-
to aplaudidos pela elegante 
assistência, entre a qual nos 
recorda ter visto Madame 
Maria Ceu Doria, Mesdemoi-
selles Maria Luisa Cunha Vaz, 
Fernanda Salvador, Maria 
Luiza Salvador, Maria lulia 
Ribeiro e os srs, Luiz Casa-
nova, Major Mendes, João 
BeíencG"1"*' Carlos Silva, Pe-
dro Sousa Pu-es, João Marim, 
Vitorino Dorii?, àr. Matos 
Beja, etc. 

A final de óoubles reali-
sar-se-ha opoitunanienle. 

0 osmpssnaio pauesire ca 
Leoiia 

Realisa-se, amanhã, em to-
do o país a primeira jornada 
do campeonato peder-tre da 
légua, importante prova orga-
nisada pelo decano dos jor-
nais desportivos dc Portugal, 
" Sport Lisboa,. . 

A prova, em Coimbra, tem 
lugar na magnifica pista do 
Parque da Cidade, pelas 9 e 
meia. 

Estão inscritos os seguin-
tes corredores: 

Joaquim Marques Noguei-
ra, Fernando Simões e Ma-
nuel Martins, pelo Sporting 
Nacional; Joaquim Lopes, pelo 
Triunfo; Porfirio Ferreira, pe-
lo'Santa Clara e Diamantino 
França, pelo União. 

Convoco a Comissão Admi-
nistrativa para reunir áma-
nhã, dia 12, ás 17 horas, na 
séde provisória da Associa-
ção (Comissão de Turismo) 
afim de se tratarem vários 
assuntos urgentes de ordem 
interna. 

Coimbra, 11 de Julho de 
1930. 

O Presidente da Comis-
são Administrativa, Ernesto 
Donato. 

CERNACHE, 10 — A c a b a 
de ser nomeado pároco desta 
freguesia, o rev. João da Cos-
ta Fernandes Mota, de Arga-
nil.— C. 

0 maior dos 

E P I mm SO!\ÍORO 

Sombras 

Admite- 'e com o capital 
de 250 a 300 contos, podendo 
ficar com a gerencia e escrita 
em casa antiga e acreditada, 
com artigo rico e de bom lu-
cro, s i tuada na rua mais cen-
tral da Bai^a. 

Informa-se na rua do Vis-
conde da Luz, 162, 1.°. ?c 

A's Ex.mas Damas! 

Casa dos feltros 
Rua Bordalo Pioneiro - COIMBRA 

O f i c i n a p a r a c o n f ô c c ã o d e c h a -
p é u s d e § e n b o r a § € c r i a n ç a s 

Pará a actual 
E§íaça© Je Verão 

execulam-se diversos modelos, cópias das princi-
pais casas do género, no estrangeiro. 

Tâmbem se iransiormam cliapeus, (anlo de senho-
ra como de criança, em feltro, como em palha, 

conforme o modelo escolhido. 
b r a n d e s o r i i d o e r a s p a l â a s v e n d a s 
g f í s w a c o i r a / e c e s H © c i e c l i a p e u s , q u e 
s e v e n d e e m q u a l q u e c « z w a n i i e l a d e 

Indo, s preços muito reduzidos. 

TRIBUNAL JUDI-
CIAL 

1J V A B A 
2 . a P r a ç a 

(La Publicação) 
No dia 20 próximo, pelas 

12 horas, á porta dêste tribu-
nal, vão á praça e serão ar-
rematados, pelo maior lanço 
oferecido acima do valor da 
avaliação, PS seguintes pré-
dios: 

N.o 1 
Uma 6.a parte de uma mo-

rada de casas de habitação 
com sobrado e lojas, no lu-
gar de S. Frutuoso. 

Foi avaliada essa 6-a par-
te em 300$00. 

Vai á praça por 150$00. 

N.o 2 

Uma terra de semeadura 
no sitio do « Pousio limite 
de S. Frutuoso. 

Foi avaliada em 500$00. 
Vai á praça por 250$00. 

N.o 3 

Uma terra com uma oli-
veira, mato e pinheiros no si-
tio da « Terra Velha limite 
de S. Frutuoso. 

Foi avaliada em 170$00. 
Vai á praça por 85$00. 
Do l .o prédio são com-

proprietários Piedade Facha-
da, viuva, do Cabouco, José 
Martins, proprietário de S. 
Frutuoso, e Bernardino Mar-
tins, ausente em parte in-
certa. 

Todos estes prédios são 
situados na freguesia de Cei-
ra e foram penhorados a Ma-
nuel Martins, residente no lu-
gar do Cabouco, na execu-
ção por custas e selos que, 
na comarca da Lousã, lhe 
move o Ministério Publico. 

Na l .a praça realizada no 
dia 6 último estes prédios 
não obtiveram lanço algum. 

Pelo presente são citados 
quaisquer crédores incertos. 

O ajudante do 3.o oficio, 
Joaquim Jerónimo óa Silva 
Rosa, 

Verifiquei a exactidão. 
/. Miranòa. 

Comarca È Coinibre 
1.a Vara 

(l.a publicação) 
No dia 3 do projdmo fu-

tuio mês de Agosto, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, sito no 
Palacio da Justiça, á rua da 
Sofia, se ha-de proceder á 
arrematação em hasta publi-
ca, pelo processo de execu-
ção hipetecária que Joaquim 
Dias da Costa, casario pro-
prietário, residente em L-irçã, 
move contra Carlos Luiz Cra-
veiro e esposa Dona Maria 
de Assumpção de Brito Nas-
cimento Craveiro, proprietá-
rios; moradores nesta mesma 
cidade de Coimbra, do se-
guinte prédio, que será entre-
gue a qu m maior lanço ofe-

recer sobre o seu valor, a 
saber: 

Uma quarta parte duma 
terra de semeadura com ar-
vores de fruto, casas para ha-
bitação, casas de caseiro e. 
currais, no sitio da Ribeira; 
de Coselhas, freguesia de 
Santa Cruz, desta cidade; 
descrito todo o prédio na 
Conservatória do Registo Pre-
dial desta comarca, no livro* 
B 36 sob o n.o 14.108 e vai á 
praça, a quarta parte, no va-
lor de oito mil e s c u d o s 
8.000$00. 

Deste prédio são com-pro-
prietários Dona F r a n c i s c a 
Emilia Craveiro, viuva, resi-
dente nesta cidade e Dona 
Cacilda da Conceição Cravei-
ro, actualmente casada com 
Carlos de Magalhães Ferraz, 
residente na rua Portugal Du-
rão, numero quarenta e qua-
tro, da cidade de Lisboa, per-
tencendo àquela metade e a 
estes a restante quarta parte. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arremata-
ção quaisquer credores incer-
tos e ainda outras pessoas 
que possam usar dos seus 
direitos. 

O escrivão do 2.° oficio 
da l.a vara, Joaquim Alves 
óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de DireiJo da l.a 

Vara , / - Miranòa. 

v e n d e m - s e 
Uma morada de casas na 

rua Ocidental de Montarroio* 
n.°s 47 a 51 composta de rés 
do chão e 1.° andar e sotanu 

1 Bairro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia de Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com rés 
do chão, uma loja e um an-
dar direito e esquerdo com 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Montarroio, 
n.° 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas 
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um pequeno jardim e um pe-
queno quintal anejeo. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de da Luz. 65-2.° andar. 

M e t estilo «Ara-
to», mim 

Na rua de Oliveira Matos, 
letra A, ao cimo da Avenida 
Sá da Bandeira, composta de 
cave, r| do chão, 1.° andar e 
águas furtadas, com um pe-
queno p a t e o . Para tratar, 
Avenida Sá da Bandeira, 115, 
Coimbra. 2-q-s-d 

Federação Earopeia — A res-
UQSta da Roménia 

PARIS, 11 — Chegou a 
esta capital o sr. Mironesco, 
Ministro dos EstranBeiros da 
Roménia, que entregará ao 
s-i. Briond a resposta dò seu 
qoverno sobre o. projecto da 
Federação Europeia. 
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9e £isboa 
CIDADE IDEAL 

Os cafés, esses centros de cavaco, 
que Bocage converteu em cenáculos 
àf. malidicencia, são os barometros 
da vida lisboeta. Podem conside-
rar-se a pedra de toque de todos os 
assuntos citadinos, o crivo por onde 
passam os grandes 'acontecimentos 
internacionais que tenham a essencia 
•da politica, Mussolini, impante de 
Cesar moderno, passa veloz pelos 
fios telegráficos e vem insíalar-se 
nas mesas dos cafés, sujeitando-se 
ao comentário agridoce ou ao pro-
testo inflamado. Briand tem um sim-
ples aperto de uretra e o café faz o 
diagnostico. Macdonald aperta as 
escravelhas do sistema social inglês 
c os entendidos comentam. Santiago 
Alba sorri idilicamente para a figura 
da Republiea e logo se afirma: des-
ta vez é que a Espanha escolhe para 
seu figurino politico o barrete de 
írigio... O café é o barotíietro, em-
bora de agulhas avariadas, desta 
liada Ulisses. 

Ora, nós fomos hoje encontrar o 
café. que o mesmo é dizer os seus 
habitués, com os nervos bastante sa-
cudidos. Observámos curiosos o fe-
nomeno. Prescutamos o seu âmago. 
Não conhecíamos algum aconteci-
mento politico, scientifico social ou 
historico, gue podesse provocar esta 
conturbação, este estado de espirito 
inquietante. Deslisa tudo mansa-
mente pela planície arida do silencio 
e do recolhimento. Por isso estranha-
mos a agitação. 

Muito intrigados viemos a saber 
<jue o Café não se presta somente 
para cilindro da politica. O aconte-
cimento tinha outro aspecto e desta 
vez tauromaquico. O espada Manolo 
Bieneveida, que dizem ser um «az» 
da arte e nós não pomos em duvida 
porque das touradas só apreciamos 
os intervalos, não compareceu na 
corrida de ontem e não houve espec-
táculo. Como é natural, os protestos 
estrugiram e a cavalaria da G. N. R. 
em virtude do calor, distribuiu uma 
rica salada de peixe espada e al-
face. E não foi completa porque não 
meteu azeitonas, visto estar caro 
este produto. 

Pois era este simples episodio, 
numa cidade que se diz civilisada, 
que foi hoje o assunto quente das 
conversas dos cafés. E dígam-me os 
meus ilustres leitores conimbricen-
ses e beirões se esta Ulisses não é 
uma cidade ideal.—A. M. 

Dr. António Jose de Almeida 
Voltou, hoje, a reunir-se a comis-

são do monumento ao dr. Antonio 
José de Almeida, que tratou de as-
suntos relacionados com os trabalhos 
de propaganda em que está empe-
nhada. 

Empregado zelozo... 
«O Tíredinho das Canelas», de 

•baptismo Mário Fortes Gonçalves, 
eia empregado do sr. Manuel Pereira 
do Vale, morador na estrada do Lu-
miar, 88, loja. O Mário tirou-se um 
dia das canelas e ficou com o melhor 
de sete contos a seu patrão. Este 
não se confirmando em ficar só com 
o osso, levando o Mário a medula 
foi, hoje, queijtar-se à P. I. C. contra 
o qual, por esse motivo, foi passado 
mandado de captura. 

Desastre no trohailio 
Abateu hoje, de manhã, uma bar-

reira em Venda Seca deitando soter-
rado o trabalhador residente naquela 
localidade. 

Conduzido o infeliz imediatamente 
ao hospital de S. José verificou-se 
que tinha fractura das pernas e con-
tusões pelo corpo. 

Acometido de doença 
súbita 

O operário pintor Antonio Rodri-
gues, que se encontrava a trabalhar 
numa obra da rua Moraes Soares, 
foi hoje acometido de doença súbita, 
falecendo no banco do hospital de 
S. José pouco depois dali ter dado 
entrada. 

O cadaver foi conduzido para a 
casa mortuaria do mesmo estabele-
cimento. 

Codlgo Deontológico 
Os médicos, filiados na respectiva 

associação de classe, estão discutin-
do o novo projecto do Codigo Deon-
tologico, pelo qual são garantidas 
certas prerrogativas aos médicos 
quando no exercício da sua missão, 

Para segunda feira esta marcada 
uma nova reunião para tratar deste 
assunto. 

A morte do capitão 
Vaquinhas 

Nada se sabe ainda àcêrca do 
assassino do capitão Vaquinhas, em-
bora o agente Patrício, em Loanda 
esteja tratando do acaso. 

No 6.o juízo informaram-nos hoje, 
que, ao contrario do que noticiou 
um jornal da manhã, nada ha resol 
vido, pois aguarda-se o relatorio 
daquele agente para se proceder de 
harmonia com as investigações. 

Com fractura de craneo 
Ni rua Morais Soares deu, hoje. 

Una queda de um jumento, fractu-
rando o craneo o menor Alberto 
Diai Mendes, rua Barão Sabrosa, 
2'2o. Conduzido ao hospital dc Silo 
José recolheu em estado grave á sala 
ds observações, 

ele Jultko 

Os cigarros e a gasolina dao 
motivo a uma explosão 
Na rua de Medicina Veterinaria, 

ao Matadouro, existe um deposito de 
gasolinas e oleos. Hoje, de manhã, 
quando o empregado-servente Vi-
cente Afonso media gasolina para 
um freguês o seu companheiro de 
trabalho José Garcia, um fumador 
emerito, lembrou-se de acender um 
cigarro, sem se recordar do perigo 
que o rodeava. 

Mal riscou o fosforo deu-se uma 
violenta explosão, envolvendo em 
chamas todo o armazém. 

Compareceram os bombeiros vo-
luntários e municipais, tendo sido 
empregadas cinco agulhetas. 

A falta de agua que se tem feito 
sentir obrigou os bombeiros a um 
extenuante trabalho, sendo necessn-
rio montar, para uma melhor pres-
são, quatro bombas mecanicas. 

Só assim se conseguiu dominar o 
incêndio. 

Os prejuízos são importantíssi-
mos, pois existiam em deposito mil 
litros de gasolina e quatrocentos li-
tros de oleo. 

A tomada de Bastilha 
Na próxima segunda-feira, dia do 

aniversario da tomada da Bastilha, o 
ministro da França, em Lisboa, rece-
berá nesse dia, ás 11 horas, os mem-
bros da colonia francesa. 

A posse do novo director 
da P. I. C. 

Toma amanhã posse o novo di-
rector da P. I. C , sr. dr. Monteiro 
Júnior. 

Tribunal Militar Territorial 
O «Diário do Governo» publica 

hoje o seguinte acordão : 
«0 Ministério Publico acusa o 

reu Daniel Bento da Fonte, ao tempo 
sargento ajudante do regimento de 
cavalaria n.o J, de ter assinado uma 
declaração dizendo-se ao lado dos 
revoltosos, no movimento revolucio-
nário que eclodiu nesta cidade no dia 
7 de Fevereiro de 1927, e com aque-
les ter confraternizado, bebendo e 
tendo feito brindes pelo bom resulta-
do da revolução factos que praticou 
depois de ter sido preso e desarmado 
pelos civis, que o conduziram a Pe-
dralva, o que o incrimina no § l .o 
do artigo l .o da lei de 30 de Abril 
de 1912. 

E' mais o reu acusado de encon-
trando-se a sua unidade de preven-
ção rigorosa cêrca das 12 horas do 
dia 7 de Fevereiro de 1927, quando 
da eclosão do movimento revolucio-
nário, quando algumas forças da re-
ferida unidade tinham entrado em 
operações contra os revoltosos, ter 
abandonado o seu quartel por temer 
de perigo pessoal, 

O reu defende-se pela rorma que 
consta da acta. 

Discutida a causa e propostos 
quesitos ao juri, deu o mesmo como 
não provado por unanimidade, o cri-
me de rebelião de que o réu é acusa-
do, pelo que dele o absolvo, e como 
provado, por maioria o crime do 
quesito primeiro, excepto o facto da 
alínea c), que, por unanimidade, deu 
como não provado. 

Inflingiu o réu o dever 7.0 do 
artigo í .o do regulamento de disci-
plina militar, que diz: 

O militar tem por deveres espe-
cieis : não se ausentar, sem a preciza 
autorização do lugar onde deve per-
manecer por motivo de serviço ou 
por determinação superior. 

Pelo que o condeno na pena de 
repreensão, Diz a entrelinha do arti-
go l.o. 

Publique se.—Lisboa, 21 de Maio 
de 1930. 
Alfreóo Teles óe Sampaio Rio juiz 

auditor. 
Aclaração. — Aclarando a sen-

tença, como se requere, embora da 
absolvição do réu resulte, ipso facto, 
a sua reabilitação, declaro nula a 
sentença que o condenou e reabdito 
o réu perante a sociedade. 

Lisboa. 14 de Junho de 1930. — 
Alfreóo Teles óe Sampaio Rio juiz 

auditor. 
Está conforme. — Lisboa, Secre-

taria do l.o Tribunal Militar Territo-
rial, 17 de Junho de 1930 -O Secie-
tario. Antonino Faria Pais, aspi-
rante. 

General Piorais Sarmento 
Por proposta do Ministro da Guer-

ra. foi conferido o grau de Grã Cruz 
da Ordem Militar da Torre e Espada 
ao falecido general de divisão, refor-
mado, José Estevão de Morais Sar-
mento, pelos serviços prestados ao 
exercito no desempenho das mais 
importantes comissões e aitos car-
gos, através da sua longa carreira 
militar. 

Rr. Manuel Pinho e Maios 
Também foi conferido o grau de 

Cavaleíio da mesma Ordem, por pro-
posta do ministro do Interior, ao fa-
lecido medico Dr. Manuel Pinho e 
Matos, pela extrema solicitude com 
que desempenhou as suas funções de 
sub-inspector de saúde de Vagos, 
onde recentemente ocorreu um foco 
de tifo exantemático em duas aldeias 
quasi inacessíveis, Lomba e Vigia, 
nas quais foi contrair, já cheio de 
trabalhos e canseiras, o virus causa-
dor da terrível doença de que veio a 
ser vítima. 

Movimento Marítimo 
Despacharam hoje para sair os 

seguintes vapores: 
Ingleses «Pinzon», para Londres 

e Antuérpia; «Campeador», para Gi-
braltar, Tanger, Rabat, Casablanca, 
Mazagão Saffre Mogador; «Alca», 
para a Madeira, Las Palmas e Iene-
riffe; «Capri», para Setúbal, Faro, 
Olhão, Marselha, Génova e Livorno; 
alemão «Beumarh», para Port Said, 
Suez, Colombo, Batavia e Cheriban; ' 
belga «Elisabethvine», para Tenerif-
fe Banana. Boma e Matadi, com pas-
sageiros; francez «Patria», para Pro-
vidence e Novía York, com passagei-
ros, todos com carga diversa. 

A MODA DA CABEÇA AO LEV 
Lá fora, pelo Estrangeiro, sobte-

laóo na Inglaterra, não é novióa-
óe, motivo óe pasmo a recente ino-
vação óos nossos papos sêcos — 
em guerra aberta, por certo, contra 
os chapeleiros — óe anóarem por 
essas ruas fora óe cabeça ao léu. 
Por cá, porém, ainóa o gesto óos 
nossos papos-sêcos causa óetermi-
nários comentários, criticas seve-
ras, pouco limpas por vezes, riói-
culas quasi sempre. 

Parece inacreóitável que tal su-
ceóa num país como o nosso, exí-
mio caricaturista até óas mais cari-
catas ióeias óa Estranja. 

Parece impossível, mas é ver-
óaóe. O leitor me óirá, porém, se 
não acha tuóo quanto ha óe mais 
cómoóo, o facto óe, pelas noites 
quentes, crematoriais óeste verão 
que chegou óanaóamenle furioso, 
se anóa óeschapelaóo, óe cabeça 
exposta á brisa refrescante óos lu-
gares mais fresco, num óespreso 
absolutamente justificável pelos ir-
ritantes profórmas ôum mais irri-
tante convencionalismo social!?... 

Não terão, porventura, os nos-
sos papos-sêcos o óireito óe anóar 
como lhes apetecer ? Desóe que a 
sua mania, óigamos assim, não 
afecte em naóa o puóoróas nossas 
e$celencias traóicionalistas, botas 
óe elástico, pergaminhadas pelos 
feitos óos avós em tempos que se 
peróeram no Tempo e se óeturpa-
ram na história ? 

Com que óireito, então, vá óe 
acoimá-los com os mais inóecentes 
aójectivos ? De os comparar, — óe 
os insultar óe « Cadinhos óa Sé » 
— espécie zoológica óe negativas 
quulióaóes sexuais, que anóa a pe-
óir vassoura, agulheta, metralhaóo-
ra, peça òe artilharia ou qualquer 
outro legume que provoca a mais 
urgente, a mais necessária extin-
ção óa negregaóa espécie ? 

O assunto é escabroso, motivo 
porque só superficialmente se tor-
na tocável, óiscutivel —- susceptível 
óe pôr em letra óe forma. 

Reóiculo consióeramôs no en-
tanto, toóa essa pasmaceira óos 
nossos " aíicionaóos„ óa integrióa-
óe capilar cuja óefenóem a favor 
óos chapeleiros e contra o natural 
comoóismo óas cabeças que pre-
tendem arejar-se. .. 

Não se lembram os ou as pas-
maóas, que quem tem telhaóos óe 
vióros... 

Tableau. 

racuidade de Medicina - le 
gado nobre 
A Faculdade de Medicina em 

atenção a uma disposição do legado 
que lhe foi feito pelo grande bene-
mérito, Bruno Alves Nobre, mandou 
hoje rezar uma missa por sua alma, 
cerimonia que se realizou na Igreja 
do Carmo e a que assistiram todos 
os beneficiados pelo mesmo legado, 
os quais, segundo as disposições 
•estamentarias. são obrigados a dar 
anualmente a sua presença á ieleri-
da missa. 

Tenor José Síasa 
Fei recebido com muito entusias-

mo, por parte dos seus colegas dos 
Correios e Telégrafos, o já laureado 
artista, Tenor José Rosa, que há pou-
co se estreiou no Coliseu dos Re-
creios, estreia que obteve o maior 
dos êxitos aitisticos dos últimos tem-
pos. 

Na estação de S. Bento além de 
muitíssimos colegas do Tenor José 
Rosa — a mais efitraordinaria revela-
ção na arte de cantar, em Portugal — 
encontravam-se muitos artistas do 
Porto que ali foram cumprimentar o 
futuro Fleta português. 

" © Tripeiro „ 
Um grupo de colaboradores do 

excelente quinzenário portuguez de 
que fazem pnrte os srs. Dr. Cláudio 
Basto, dr. Pedro Victorino, dr. Maga-
lhães Basto, dr. Rui de Serpa Pinto, 
Emanbel Ribeiro, Armando de Matos 
e Alberto Meira, vai homenagear o 
seu fundador e director, publicando 
um numero especial da interessante 
publicação bairrista. 

Passeio de confraternização 
O pessoal do nosso prezado cole-

ga o «Comercio do Porto» realiza 
no projíimo domingo o seu passeio 
anual, acompanhado de suas famí-
lias, à Povoa de Varzim e Barcelos. 

Os excursionistas serão, como 
consta, entusiasticamente recebidos. 

O Eniermeiro Português 
Reaparece, no próximo dia 14, 

completamente rémodelado, «O En-
fermeiro Português» orgão da classe 
que lhe diz o nome. 

Assalto a uma propriedade 
A sr.a Florinda Rosa. da rua Al-

varo Castelões, queíxou-se á policia 
contra Antonio Franco, da rua Vale 
Formoso, arguindo-o de, juntamente 
com nm grupo de indivíduos, ter as-
saltado uma sua propriedade, arran-
cando arvores e diversas plantações, 
etc,, causando-lhe um importante pre-
juízo. Averigua-se. 

Acometidos de doença sú-
bita 
Ao Hospital Geral de Santo An-

tonio, foram conduzidos: ® elmira Tei. 
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xeira dos Santos, da rua da Torri-
nha; Henrique José Rodrigues, da 
travessa de S. Pedro de Campanhã, 
e Maria da Silva, da rua do Parai-
zo, todos por terem sido acometidos 
de doença súbita. Esta ultima reco-
lheu á sala de observações e os ou-
tros a casa. 

Incêndio 
Hoje, de manhã, foram reclama-

dos os socorros públicos, para a rua 
de Miragaia, por no prédio n.o 146, 
se ter manifestado um principio de 
incêndio. O prédio pertence a José 
A. Simeães Santa Ana, da rua do 
Costa Cabral, e é inquilino o sr. Mi-
guel Gomes. O incêndio foi extincto 
a baldes de agua pelos bomheiros. 

Abusos de conilança 
O sr. Rómulo Jordão de Matos, 

da rua Costa e Almeida, apresentou 
uma queixa na policia contra Arman-
do de Almeida, da rua Antero de 
Quental, por este se recusar a entre-
gar lhe um automovel que tem a 
guardar na sua garage. 

— Também sequeixou: Zaida Pais 
da Silva, de Leça, porque tendo con-
fiado roupas á guarda de Conceição 
Gomes Moleira, do logar do Sardoal, 
esta se recusa a entregar-lhas. 

— Queix°u-se também : Creolano 
Francisco Cardoso, do largo de S. 
Pedro de Campanhã, contra Antonio 
Ferreira, seu visinho, arguindo-o de 
este se recusar a entregar-lhe a quan-
tia de 500 escudos que lhe havia 
confiado. 

Por crimes graves — Prisão 
A' policia quei^aram-se: Maria 

Malta, da rua Dr. José Domingues 
dos Santos, contra João Nova, da rua 
do Godinho, acusando-o de um cri-
me grave. 

— Alberto Pereira Salvador, da 
rua da Lada, contra Manuel de Oli-
veira, da mesma rua, também por 
crime grave. Este ultimo foi preso, 
dando entrada no aljube. 

Para juízo 
A P. I. C. enviou para juizo as 

seguintes queixas: Augusto Lima So-
bral, da rua Nova do Seixo, contra 
Antonio Joaquim da Silva, da mesma 
rua, por dano; Joaquim Ferreira dos 
Santos Júnior, da rua do Freixo, con-
tra Manuel Ferreira da Costa, da tra-
vessa de Campanhã, por ameaças e 
ofensas corporais. 

os amigos do alheio 
Queíxou-se á policia: Francisco 

Antonio Alves, da travessa da Pon-
te Velha, a S. Roque da Lameira, 
porque lhe furtaram uma carteira com 
cêrca de 300 escudos e vários docu-
mentos de importancia. 

Oioffíse de veículos 
No cruzamento das ruas de San-

ta Catarina e Fernandes Tomaz. o 
eléctrico guiado pelo guarda-freio 698, 
esbarrou contra o automovel N-8743, 
guiado pelo «chauffeur» António Mo-
reira Marinhe, ficando o auto muito 
danificado. 

Prisões 
Foram présos. dardo entrada no 

Aljube : Justino Gomes Ferreira, car-
pinteiro, por desobediencia; António 
Luís Júnior e Alberto Lazaro, ambos 
para averiguações de fuito ; Rogério 
dos Santos, sem modo de vida, por 
dar inícios de alienação mental fa-
zendo distúrbios. 

aparecimento íSUEO pequeno 
cadaver 
A policia teve conhecimento que 

na fabrica de esmaltagem, da Socie-
dade de Esmaltagem, Limitada, á rua 
de Santa Catarina, apareceu um pe-
queno cadaver, quando procediam ao 
esgotamento dum poço ali existente. 
A P. 1. C. vai averiguar o caso. 

A CIDADE 
Camara Municipal 

Deliberações tomadas em sessão 
de ante-ontem: 

Deliberou contribuir com a im-
portancia de 500$Q0 para as Colo-
nias Marítimas c infantis, 

—Resolveu oficiar à Camara Mu-
nicipal de Cantanhede pedindo a 
sua intervenção no sentido de ser 
mantido o antigo caminho que dá 
ligação do logar de Andorinha por 
S. Marcos a Coimbra e que o cida-
dão Nuno Pinto Bastos pretende ve-
dar ao publico, 

— Deliberou passar guia de res-
ponsabil idade pelo tratamento _ de 
João Augusto Ferreira no Hospital 
Escolar de Lisboa. 

— Resolveu indicar o sr. vice-pre-
sidente Dr. Amadeu Ferraz de Car-
valho pa ra fazer par te da comissão 
organisadora do l.o recenseamento 
geral da população. 

Pela policia 
Chegaram ontem a Coimbra 8 bi-

cicletas que se destinam á brigada 
ciclista do comando da Policia de 
Segurança Publica. 

Desastre no trabalho 
No posto de socorros da Mundial 

receberam ontem tratamento, em vir-
tude de acidente no trabalho, os 
operários sinistrados Apolino Vieira, 
serralheiro, com par t ícula de ferro 
cravada no olho esquerdo ; Rosa Sa-
raiva, empregada na Fabrica Triun-
jo, com ferida prefurante na p lan ta 
do pé esquerdo, e Armando Marques, 
pedreiro, com luxação no pulso es-
querdo. 

Por embriaguês 
Foi preso José dos Santos Cere-

geira, t rabalhador, de 50 anos, do 
Casal Comb a que, em estado de 
embriaguês, andava a bater ás por-
tas dos prédios da Avenida Sá da 
Bandeira. 

Respondeu em processo sumario, 
sendo condenado na multa de 120$. 

Desastres 
Com feridas prefurantes nos pés, 

produzidas por pregos, deram en-
t rada no Hospital da Universidade, 
Joaquim Dionísio, de 28 anos, de 
Soure, e Manuel Maria, de 24 anos, 
de Dónas, Fundão, ao serviço da C. 
P. nas obras da estação de Coimbra. 

Prisão de eloss carfclristas 
Pelo agente Reis e auxiliar Oli-

veira, foram ontem presos na estação 
de Coimbra B o s carteiristas espa-
nhóis Manuel Rodam e Antonio Mar-
tin, 

G u e i x a 
Maria da Silva, da Espadaneira , 

queixou-se á polieia contra José Lo-
pes, residente na Bemcanta, por a 

haver atropelado com uma bicicleta 
e inutilisado 20 litros de leite que 
agora se recusa a pagar . 

Colonias Balneares 
0 sr, comandante da policia, na 

impossibilidade, por fal ta de verba, 
de organisar uma colonia marítima 
com os filhos do pessoal das duas 
esquadras, conseguiu que aqueles 
fizessem parte das Colonias das Jun-
tas de Freguesia. 

louvor 
Pelo comando da Policia foi lou" 

vado o sub-chefe n.o 32, sr. Antonio 
de Matos, da 2.a esquadra, porque 
estando de guarda quando da fusão 
de fies na cabine da iluminação pu-
blica. nos baixos da cadeia, evitou 
com o seu pronto e inteligente pro-
cedimento que se dessem desastres 
pessoais, sendo, por iniciativa sua, 
imediatamente cortada a corrente. 

Quem perdeu? 
No Comando da Policia encon-

tra-se depositado um par de luvas 
de camurça que foi achado no Par-
que da Cidade, 

Com uma das mãos esma-
gadas 

Deu entrada no Hospital da Uni-
versidade, Joaquim Ferreira, de 51 
anos, de S. Tiago de Litem, que fi-
cou com a mão direita esmagada na 
engrenagem de um moinho. 

Oeítos da camctsta... 
Com a subida do termometro, na 

tarde de ontem, o rio Mondego en-
cheu-se de corpos sedentos de agua. 
Seis raparigas, moradoras na rua 
Direita, lembraram-se também de ir 
tomar banho, por mor da canicula, 
escolhendo, para isso, o local que 
lhes pareceu mais apropriado; ne 
Choupal, um pouco além da ponto 
do caminho de ferro. 

Entraram na agua, com a maior 
das natural idades . . . A policia, no 
entanto, para bem do decoro publi-
co, não se conformou com os seus 
trajos—e vá de levar as seis, Maria 
Emília, Emília Vaz de Oliveira, 
Maria Franquelina, Augusta Ramos, 
Aurora Sampaio e l ida da Concei-
ção Marttns, até aos calabouços do 
Governo Civil — local demasiado 
fresco, onde a inclemencia do calor 
se não faz sentir . . . 

Criança queimada 
Ontem, pelas 22 horas, recebeu 

tratamento no Banco do Hospital, 
Carlos Lapes, de 15 meses, filho de 
Augusto Lopes, residente na rua 
Joaquim Antonio de Aguiar, com 
queimaduras de l.o e 2,o grau na 
face anterior do tórax produzidas 
por café fervente. 

© agente Vidal, do Porto, 
que tinha sido encarregado 
sias novas investigações do 
misterioso caso «la Põce das 
Feiticeiras, abandonou as 
investigações, por não lhe 
terem sido daílos os pode-
res necessários peio procu-
rador do Claudino ftibeiro 
e sua esposa. 

O relendo agente tencio-
na publicar, nos jornais, as 
s«ias impressões âcêrca do 
freueSUo que realisou pelas 
quais serão Seitas impor-
tantes revelações. 

Glen Gunss foi operado 
BUFFALO, 11 — Foi ope-

rado de apendicite o famoso 
c o n s t r u c t o r de aeroplanos, 
Glen Curtis. 

a" Sfieiíe" mantém os actuais 
selarias 

W A S H I N G T O N . 11 — 
Anuncia-se oficialmente que 
a Shell Oil Company, da Ca-
lifórnia, resolveu manter, por 
um ano, a teb°la actual de 
salarios. 

As férias das camarss 
francesas 

PARIS, 11 — As Cama-
ras partirão para férias p!o 

avelmente amanhã. 

Am fmikmw 
Conselho de ministros 

O Conselho de Ministros, reuni-
do ontem até ás 23 horas, tratou dos 
seguintes assuntos : 

Pasta do interior 
Resolveu criar a freguesia da Po-

voa de Lanhoso e reintegrar 4 fun-
cionários civis. 

Pasta da Guerra 
Iniciou a discussão do projecto 

sobre diuternidades e pensões de 
de reformas. 

Aprovou o funcionamento das es-
colas de quadros e reintegração de 
oficiais e sargentos. 

Pasta dos Estrangeiros 
Apreciou a resposta do governo 

português ao projecto de Briand, so-
bre a Federação Eurc p^ia; tratou dc 
vários assuntos de naturesa econó-
mica. 

Pasta do Comercio 
Aprovou o Decreto sobre codifi-

cação e actualização da legislação 
mineira, revelando a forma, como 
nos hospitais, médicos e outras en-
tidades poderão garantir a cobrança 
de despezas e honorários pelo trata-
mento de vítimas de desastres em 
automovel. 

Pasta da instrução 
Aprovou o decreto especial dos 

professores das classes anormais por 
indivíduos diplomados, com exame 
de estado do curso do magistério es-
pecial de anormais; estabeleceu a j 
gratificação aos professores univer-
sitários pela gerência de cursos de 
medicina sanitária. 

£3 fe&rszs <d?«a estendicifigcscSta > 
Pasta da Agricultura 

Aprovou o decreto criando a Ins-
pecção das Industrias e Comercio, 
em substituição da Bolsa Agrícola. 

Pasta da Harinha 
Aprovou o decreto exigindo a 

oposição duma estampilha de 20$00 
de imposto de selo em todos os re-
querimentos pedindo vencimentos ou 
diferenças de vencimentos de guais-
quer anos economiccs anteriores e 
resolveu encarar, por agora, apenas 
a primeira fase de reconstrução da 
nossa marinha de guerra. 

Pasía tias Coionias 
Aprovou os decretos sobre os ser-

viços da fazenda de Angela e o con 
t racto das obras do porto de Lobito' 

fíoías da Arcada 
O Conselho Superior das 

Obras Publ icas deu parecer 
favoravel aos processos das 
Camaras Municipais de Ton-
dela e Trancoso, as quais so-
licitavam para serem consi-
radas de utilidade publica va-
rias expropriações para aber-
tura de ruas e estradas. 

— As comissões dos pais 
dos alunos dos liceus e pro-
fessores de ensino particular 
protestou junto do director do 
serviço do ensino secundário 
contra o critério adotado pe-
los examinadores na apre-
ciação das provas escritas. 

— Voltou a reunir se, no 
ministério da Agricultura, a 
comissão encarregada de es-

tudar o abastecimento de lei-
te à cidade de Lisboa, sendo 
nomeadas duas sub-comis-
sões. 

— A Hungria retificou o 
acordo comercial luzo-hun-
garo 

— Foram assinados des-
pachos relativos a professo-
res primários, cclocando-os, 
precedente com o curso, nas 
seguintes escolas: Amadeu 
Bodas, na de Oliveira de 
Azemeis; Mário Henriques, 
na de Sever do Vouga; D. 
Josefina Ferreira, na de La-
mego; D. Rosa Rccha, na de 
S. Pedro do Sul e D. Maria 
Lodelia, na de Vizeu. 

— Foram promovidos à 2,a 

classe os srs. drs. Pedro Pita 
e Alfredo Paz Pinto respecti-
vamente da 5 a e 3,a conser-
vatórias das comarcas de Lis-
boa. 

— O ministro do Comer-
cio recebeu uma representação 
das forças econornicas do 
Funchal pedindo para que se 
não efective o aumento de di-
reitos alfandegarios s o b r e 
oleos pesados. 

— Uma comissão de agri-
cultores de café das regiões 
de Amboim e Sel les repre-
sentou ao governo no senti-
do de ser dada solução á 
grande crise que atravessa o 
comercio daquele produto. 

Congresso iniernacloMl eso 
Ensino secundário 

Seguiu esta noite para 
Bruxelas o sr. Dr. José Julio 
Rodrigues, que vai represen-
tar o ministro da Instrução 
no Congresso Internacional 
do Ensino Secundário, que 
se reelisa naquela cidade. 

iioyo comandanie de cauaiaria ff 
Vai ser no.meado coman-

dante de cavalaria 8, aquer-
telada em Aveiro, o tenente 
coronel sr. Acácio Augusto 
Nunes. 

Tauares Figueira 
Faleceu hoje o velho re-

publicano Tavares Figueira. 

Financiamento da província de 

Foi assinado um contrato 
com a Caic\a Geral de Depó-
sitos pnra o empréstimo de 
30.c00.000$00 à colonia de 
Angola, com a garantia do 
governo da Metrópole. 

M c i c i i s i a uííima dum 
desastre 

Quando se tfeinava para 
as corridas de amanhã, do-
mingo, na curva da Vilari-
nh», Matozinhos, foi vitima 
dum desesire o conhecido mo-
tociclista Inocêncio Pinto. 

A maquina ficou completa-
mente destruída, motivo por-
que o grande corredor não 
pode entrar na competição de 
árnanhã. 

fiiropsiamsnio mortal 
A camioneta S - 20.950, 

guiada pelo «chauffeur» An-
tono Gomes da Mota, atrope-
lou hoje na Lourosa, Vila da 
Feira, Gracinda Alves Ferrei-
ra, que teve morte instanta-
nea. 

filnda o incêndio de Gaia 
A's primeiras horas da 

noite, voltou a atear-se o lôyo 
nos rescaldos do armazém 
devorado por um grande in-
cêndio, conforme noticiamos, 
na visinha vila de Gaia. 

Os bembeiros compare-
ceram de novo no local, im-
pedindo que as chamas se 
propagassem aos armazéns 
da firma Gonzalez, Biass fy Ca 

o congresso do Apostolado da 
oracao 

O programa de ontem, 
além dos oficios do culto, 
compreendia uma sessão so-
lene, em que falaram vários 
oradores, v e r s a n d o algunj 
pontos importantes do Apos-
tolado da Oração. 

Merecem mensão os tra-
balhos dos drs. Abilio Garcia 
de Carvalho e rev. Roberto 
Maciel, focando este o im-
portante problema da tuber-
culose, incitando' os católicos 
a uma grande campanha con-
tra esse terrível mal. 

A piocissão das velas, 
com a imagem da Nossa Se-
nhora da Torre, foi simples-
mente encantadora. 
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a preços H e c o m b a l e , n i n e m 10 m propila i a t e i e , im coniprar latos sem m es preces Mi ca» e imw a grande variedade de patóes te mais m i n novidades. 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos 
bolças. Se ainda 

fábrica de Santa Clara. P reços ao alcance de todas a s 
estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

na Visconde da Luz, 
Assim uerificara que faz granue economia fazendo os suas compras nesse jé amigo esianeiecimento : uende-se insis íiaraio, porque se fazemos compras as lanricas e não damos por isso lucro a iniermediariss 

Os nossos preços s ã o o n o s s o m e i S i o r r e d a m e . E n v i a m o s a m o s t r a s para todo o p a i z . 

V.Ex.a vai Aveiro? 
Se vai hospede-se no Ho-

tel Avenida (em frente á es-
lação do caminho de ferro) 
propriedade de bom gosto, 
elegante, nova, feita expres-
samente para esse fim. Nele 
se encontra a boa alimenta-
ção, economia e aceio. 

Diária, 20$00; permanen-
tes, 12$00 

Experimente este novo Ho-
tel? 

O seu proprietário, Bruno 
óa Rocha. 

Im emprego flt uf 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
se is mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

figueira to foz 

(Antiga m m Madrid) 
Recomenda-se pela sua si-

tuação e conforto dos seus 
aposentos e jantar. 

E' a Pensão mais prcjdma 
da praia, situada nas ruas da 
Saudade e Miguel Bombar-
da, 92. 

Proprietária, Maria óa Luz 
Quintas., í, 1 . ->. X 

Emprestam-se sobre pri-
meira hipotéca. 

Tratar com o advogado 
dr. Asdrúbal Calisto, rua Vis-
conde da Luz, 65 — 2.» an-
dar 4 

Terreno 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ejc.mo Sr. Antonio Sarai-
va. t e m duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbr8. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta, em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. X 

Em Cantanhede, vende-se 
um lindo chalet, cuja cons-
trução obedece aos mais mo-
dernos processos. 

As suas divisões são ex-
celentes. Bela casa de banho, 
com agua quente e fria. Agua 
canalisada. 24 depandencias. 
Instalação electrica interior. 
Jardim, garage e capoeiras em 
cimento armado. 

Informa-se na rua da So-
fia, 41 e 42, e em Cantanhede 
com Adriano Canelas. X 

S&LUS M O ) 
A melhor das asnas mine-

rais e medicinais 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

0 MELHOR DOS PIPI MSI QilHR 
O único «jue não é nocivo â saneie. 
O único que imo atecla <a gargíissía. 
O único «pie nio astcra o âèsío «lo !@&aco. 

O publico é que 
sabe escolher e para 

S ó a f i r m a m o s 
o que p o d e m o s 
p r o v a r c o m 
a tes tados q u e 
p o s s u i m o s , 
a l ém do que a 
s eg u ir publica-
mos . 

tratar da garganta é 
preciso ser-se diplo-
mado em Medicina, 
senão a Policia in-
tervém. 

(Dos jotnais) 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

A Policia não tem que intervir, desde que o que afirmámos 
é garantido pela autoridade scientifica de nomes como o do professor 
Dl?. ©E©I?«SK§ D A R Z E N S , adjunto da Universidade de Paris, 
que subscreve a análise que damos a seguir : 

A s c i n z a s d o p a p e ! ZIG-ZAG s ã o perfeita-
mente brancas , a combus tão muito fácil, m a s n ã o 
tão rápid» corno a d o s p a p e i s paraf inados . E s t a s 
c i n z a s n & & c&BMÉsevm smí&s-
iísm&Éca mes&àvsa e s ã o comple tamente d e s p r o -
v idas d e s a i s d e barita o u d e c h u m b o ; o s g a z e s 
q u e e s t ã o e m contacto c o m o s ó r g ã o s respirató-
r ios não c o n t e e m óx ido de carbone . Encontra-
ram-se v e s t í g i o s de formol, subs tanc ia ex trema-
m e n t e ant i sépí ica . 

N ã o h a fabr ico d e papel para c i g a r r o s m a i s 
perfeito do que o do pape l 3Zi&~3»fSÍí>. 

Além destas razões técnicas, a casa 

B R A I I N S T E I N f K E R E S , d e P l l l S 
fornecedora do Estado Francês, lida com um mercado de tal fórma 
cjítenso, que se pode afirmar que JlS© líQ nCnliU^l ÍÍSÍS CM-
ropesi ©u americano, em que o papel ZIG-ZAG não 
seja o preierMo de sodas as classes sociais. 

Tomando a p e n a s em cons ideração o facto ev idente de 
um tao g r a n d e c o n s u m o mundial, pode fa»er-se uma ide ia 
exacta da importancia que se d e v e atribuir ás i n s i n u a ç õ e s 
malévo las de uma concorrênc ia interessada c des lea l . 

A concorrência agora que responda. 
Quanto á escolha do público, diremos unicamente que, pelo 

vapor MALANGE, a chegar brevemente, devemos receber mais 
cento e OlSenfa caixotes, SÓ duma qualidade. E todos os 
mczcs é assim 

IINS£©§ 1PIP0RTAD0MS EPI PORTUGAL 

Endereço SeíegrâSic© HAVANEZA leleí. Central 100 
2 4 , L a r g o d o C h i a d o , 2 5 

I ç ^ f l S o 
" L U K Q L „ 

€ (FzRfê&SBT&Ée ssuaais scierafifie*»! 

Aoraslavei e i a e M v o . Não Irrita nem m u flores -
IDEAL para CHEANÇÂS - Preço 2S50 

A' venda na Farmácia e Drogaria _£MffÊ«2EE€2> & 
y s i e u t o s . Rua da Sofia e j&V&gtmzàm TPilezçes , X d a , 
Rua Ferreira Borges. 18 

i r i l i l i s 
Tinias, Esmaltes, Lacas e uernízes 

«a (^ 

WlmfkS, 

Dentro de vinte anos! . .. 

Os vossos filhos pode rão ser a i nda , passados 
mui tos anos , os Bebés cheios dc v ida , irre-
quietos e graciosos que ho je cons t i tuem o vosso 
ma io r enlevo, o vosso mai s legitimo orgulho 

encanto dos Bébés 
ficará eíerno em fotos 

u 
K o d a k " 

E como c fácil seguro\ e economico. registar ~em 
adoraveis instantâneos a infanda dos vossos Bé-
bcs, com um desses aparelhos, tão, simples que, 
a Companhia Kodak pôs ao vosso alcance e 
que aprendereis a manejar em poucos minutos 

«Kodaksa dosds . 
«Brownies» desde 

! 3 0 $ 0 0 
7 0 5 0 0 

Em todos o s es tabec imentos q u e pos-
su í rem esta insígnia encon t ra re i s u m a 
v a r i a d o sor t ido de apare lhos «Ko-
dak» que podereis adqu i r i r f a c i lmen te 
em dez pequenos p a g a m e n t o s mensa i s . 

S; 
Eli 
i 

Kodak Ltd., R. Garrett, 33-Lisboa 

-se 

CO | 

<D 

< e m 

Dinheiro 
••; para colocar 

15.BOQ$OO mediante letra 
30.000000 Riedionio tiipeieoe 
70.800$00 medtanie hipoteca 

a io oio. 
A tratar com o procura-

dor Alves Valeate. 
Escritório do advogado dr. 

Antonio Leitão. 2 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Emprestam-se em f racções 
diversas e a juro módico. 

Tratar com o solicitador 
encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia, 35-2.0 

Para pinturas interiores e exteriores. Esmaltes 
eptra-fmos, óe fabricação holanóesa. Granóe va-
rieóaóe óe cores e uma infinióaóe óe aplicações. 

C 2 3 3 

Aeente em CoimUra: Amato Vasco, Rua Ha Solla, 104 
T E L E r O N C 8 8 0 

m 

m 
m 
m 
m 
m of 

G. HOTEL ROSA 
D E M A N U E L J O A Q U I M R O S A 

Tele fone n.o 6 ( Ligado á r e d e g e r a l ) — CURIA 

O hotel m a i s prójtimo do ba lneár io , a 
10 metros do Parque . R e c o m e n d a - s e por 
n ã o ter subidas . A g u a c a n a l i s a d a e m 
todos os quartos . Luz e lectr ica. Garage . 

m 

Vende Francisco Ferreira 

i i i l i i t e 
Vende-se a da Cheira, ao 

Calhabé, por 150.000$00. 
Rua Antéro do Quental, 

n.o 32. X 

A casa de penhores da 
rua do Corvo, n.os 26 e 28 
desta cidade, avisa os senho-
res Mutuários que o leilão 
dos penhores com mais de 
três meses em divida terá lu-
gar no dia 21 de Agosto pro-
jrimo. 

Coimbra, 10 de Julho de 
1930. 

O gerente, Agostinho 1. 
óo Vale. 1 

Fatos k tioiei 
Em bom estado e limpos, 

compram-se. 
Praça do Comereio, 36 

(Casa de Penhores). 

g X K X K K X X X X K X X K K X X X X . 

i i l Somos Porta li Irmãos 
22, Praça 8 de Maio, 2â - COIMBRA 

TELEFONE 32 

•CITO, Aço, Ferira 
l l l í i ! 

0 HEI DOS INSECTICIDAS/ 
T U D O M O R R E I ! ! \ J 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S j f c 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

r S S E C T O S 

Dactilografa, que saiba ta-
quigrafia e com alguma prá 
tica de escritório. 

Dirigir , ao Stand Monde-
go, L.da.» n 

SOClO 
Precisa-se com capital, até 

80 contos, para uma industria 
que garante bons lucros. 

Carta a esta redacção ás 
iniciais S. A. 5-a 

Edif. P. M C a n U n de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Exploração — Propostas para a 
exploração óo bufete na esta-
ção óe Viana óo Castelo. 

Esta Companhia aceita propostas 
em carta fechada, para a concessão 
e exploração do bufete da estação de 
Viana do Castelo, devendo as mes-
mas . er endereçadas á Direcção Ge-
ral, na estação de Santa Apolonia, 
até ás 12 horas do dia 16 do corren-
te mês. 

São prevenidos os proponentes 
de que : 

l .o — No envólucro das propos-
tas, alem do endereço, deverá indi-
car-se o seguinte: Propostas para a 
exploração do bufete da estação de 
Viana do Castelo. 

2.o — As propostas devem vir 
acompanhadas da tabela de preços 
das refeições e ao generos e bebidas 
que sejam eypostas á venda no bu-
fete. 

3 . 0 — - A adjudicação sará feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

4.0 — As demais condições em 
que é cedido o referido bufete en-
contram-se patentes em Santa Apo-
lónia, do Divisão da Exploração e na 
estação de Viana do Castelo. 

Lisboa, 1 de Julho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

iti 
n.o 95. 

ou vende-se casa de cam 
po higiénica no centro de 

grande terreno arvorisado, água na-
tiva. Trata-se na Praça 8 de Maio, 
19, com o sr. Alberto. 6 

uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

? 

HffSUíiU-ÍD r / c c ° m ^ divisões, casa 
HliSiiuQst! de banho, loja e terraço, 
na Vila União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado e na 
Mercearia Rojco. j; 

ilffMíSn C(1 <Juartí> com água e elec-
HIISllílÉrSK tricidade. Rua Figueira 
da foz, 68-2.0. 1 

um rés do chão, com 5 
divisões, na Couraça dos 

Apostolos. A tratar na rua da Ale-
gria, 53. H 

rnçn com quintal, independente, de-
Lusu socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

fgvtft Arrendam-se dois rez do chão 
Luuui na rua Tenente Campos Rego, 
(antiga rua n.o 11). 

Trata-se na mesma rua. x 
in« vendem-se de rendimento ac-

lí tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

i<pnj7n de alfaiate, precisa Ber-
nardo de Oliveira, rua 

Corpo de Deus, 1. $ 

de dentro, apresentável ofe-
rece se. Pedir informações 

na rua da Sofia, n.o 135. 1 
iafla 

im» oferece se, dando as me-
iBlil lhores informações, para 

casa particular ou camioneta. 
Carta antiga. Rua Antonio Au-

gusto dos Santos, 29 2.0. 1 

llfll filRfílí emprestam se sobre l .a 
llBi lUil l!} hipoteca. Informa-se no 
cartono do dr. Jaime Correia da En-
carnação, Rua da Sofia, 55. 1 

PmiJPnnjifjn com pratica de mercea-
UliJJisyCíUU ria oferece-se, dando re-
ferencias. 

Dão-se informes pelo telefone 880 
ou nesta redacção. X 

oferece-se para qualguer 
ramo de comércio, ida-

de 20 anos, não se importando de 
ordenado, dando lhe cama e mesa. 

Nesta redacção se d'Z. 2 

dos primeiros anos do 
Liceu aceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

rd 
dacção se diz. 

e mesa de jantar, 
vende se. Nesta re-

Hnhiiia s a ' a i a n t a r - sóHde, 
mualllu Pouco uso. Montes Claros-
Vila Alzira. Em frente do crusamens 
to dos electricos. Vêr nos dias úteis 
das 2 ás 7 da tarde. 2-a. 

irçtm vertical, para estudos, preço 
barato. Rua das Esteirinhas, 

n.o 2, (frente ao Teatro Sousa Bas-
tos). t-q-s-1 

ní.ir.n grande madelo, com 3 pedais, 
riSIIU teclado a marfim, 7 oitavos 
e 1/3, em conta. 

Rua das Esteirinhas, 2, (frente ao 
Teatro Sousa Bastos). t-q-s-1 

compra-se ou toma-se de ar-
iiU rendamento nas proximida-

des de Coimbra. Informa A. Denis, 
rua Ferreira Borges, 174-1.o" X 

flmnij" servidos a o le i de industria. 
^millUl Quem pretender comprar, 
dirija-se a Antonio Pascoal, Rua da 
Moeda, 84. x 

TfITFQnílf b a r a t ° 3 P a r a pequenas cons-
íLi iuíuà truções, vende—.-rc na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

mercearia e vinhos. R. 
da Sofia. 117 e 119. x 

4 n andar, no centro da baixa, 9 di 
LU visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal Ò00 escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

líonfio ífl U m s e r v ' ç o Íar|tar de 
iSllUC'}" louça japonesa, para 12 
pessoas, compreendendo no mesmo 
serviço um serviço para cefé e outro 
para chá. com iguais desenhos, num 
total de 178 peças. 

Está patente na rua Guerra Jun-
queiro, n.o 21, das 10 ás 15 horas, 
para quem pretender comprar. 1 

g?n5Pi!9.fn u r n a óptima loja na 
a|IdâàO èS Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 
ap em conta uma bela ca-

"ÔS sa na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

propriedade, condem duas 
casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de frulo, a 10 minutos do 
electrico. 

Diz-se nesta redacção. x 

M i l i a 
Por motivo de retirada, 

vende-se parte de mobilia na 
rua Guerra Junqueiro, n.° 21 
(Olival de Montarroio). 3 

•se 
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